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Sobre a Posse
vernador flühemar I

Dol* atptctot da teis&o dt ontem na Câmara. Ao alto, um flagrante do recinto, t tm baixo, a Meia,
quando tra lida a memagcm do Preiidente da República

Portinari rtfnaeou «o Rio. O
grande plnlor «KA dc novo ttt-
tre m i«ui amlfos da mtt opole.
.''.<•-,.--. da ::.'.'•:¦. * campanha rlel-

j toral cm SAo Paulo- O cândida-
1 to a rcnador aprucniado pele

Parüdo c <i.:i-.:L u. auténuco ar-
tlrta do povo, filho de cvt.;> .:-.*-
te*. «mpo!|ou aa maaaaa popu-
larn do E^ado bandeirante.

Os resultados da apuraçlo
apoctavam o candidato PorU-
:uri como o vltortooo. A vanta-
gem que ele levava aobre o ln-

dustrial R.j»xr*o Slmonwn an*
dava por perto £* 43 mil votoa.
Maa. de :r,•»:•.¦«-. naa •.<•¦-,»-.-.-, do
encerramento da ooncácetn —
com o eupanto de t«loi m elei»
tores — o nome de Simon.cn
apareceu em • primeiro lugar."Nio é poaUvcl". "lato é um ab-
surdo", «marmelada". "Posrtl.
nari é o no«o secador" — dUia
o povo naa ruaa de Sio Paulo.

O PCB apreaentou um recur-
ao com cerrada e eonvlnconte ar-
gumentaçio á Justiça Eleitoral,

Os aplausos do povo paulista ao senador {
Luiz Carlos Prestes

Indignação geral com o resultado favora-
vel a Simonsen, que o povo repudia

MSTllLM)~Sli mim 0 CONGRESSO J/IOOML
Em sua mensagem ao poder legislativo, o presidente da Republica congratula-se pela marcha para a plenavida constitucional — Sustenta que os dispositivos da Carta Magna, emanada genuinamente da soberania

popular, devem ser rigorosa e exemplarmente observados
instalou-se ontem aolenemente i rcmlllva da Casa Civil, o sr. Mel»
. HitlA^f. *T*tm*a**M.mm*M.a* ,. fTnii.M. .-¦ * *f. ... , a...  *no palácio Tiradentes o Congresso

Nacional. Na galeria de honra
viam-se representantes diploma-
ticos de vários paises da Amírlea
e da Europa. Tambóm compare-
ceu o cardeal D. Jaime Câmara.
* quem o sr. Melo Viana, na pre-
stdíncla, convidou pnra tomar as-
sento na mesa. & sua ejquerda. A
neaa compunba-sc ainda dos
*¦:• Nereu Ramos, Honórlo Mon-
telro, Oeorglno Avelino, Jo&o VI-
1 .•;.-..- e Darlo Cardoso.
A MENSAGEM PRESIDENCIAL

Entregue a mensagem presi-
drnclal de que foi portadora uma

Viana mandou que te procedease
a leitura da mrsma. cabendo a
tarda aos srs. Georglno Avelino
e Dárlo Cardoso.

No preâmbulo, o chefe do Exe-
eutlvo sc congratula com c« con-
frresslstas pela composição defini-
tlva do poder legislativo, comple-
tado, nos termos da Constltulçan,
pela livre escolha dos noves meni-
bro», e regozija-se com a Naçan
pela obra realizada na marcha
para a plenitude constitucional:"Encontram-se cm perfeito fun-
cionamcnto os poderes lnstltucio-
nala da Unlfio c Já clcltcs ou In-

ustldos nas suas atribuições os
correspondentes orgftos estaduab'
O LEGADO DO ESTADO NOVO

Recorda o documento a situa-
do cm que o atual chefe do go-
verno encontrou o Estado"amortecido na periferia e mes-
nio em pontos-chave. para con-
censar - se fuperlatlvamente na
stde do governo". Sem o fun-
.•ssinnmcntn das Camnrsas Muni-
cipnli, das Assembléias Legisla-
Uvas e do Congresso Nacional,
sem as suas comissões e órg&o»
técnicos, "ficou a admlnlstraçk t
privada de admirável escola, onde
repontam as vocações parn o tr*-

to dos negócios públicos. E prós-
segue: "Ainda desfalcado de eie-
mentes valiosos por força de an-
tagonlsmos estéreis, via-se o Pau
na contingência de enfrentar st-
tuaçfto para a qual dificilmente
encontraríamos paralelo em noa-
sa história. Tudo Indicava que
as dificuldades econômicas a ft-
rancclras, que ie avolumavam,
iam atingir seu ponto culminante
uo momento exato do retorno A
vida constitucional. Era previsto
que se ngravarta a crise do abua-
tectmento, principalmente noi
censtroa de grande populnçio. A
inflação do crédito criara am-

blente de desconfiança e de In-
tranqüilidade no meio bancário,
receoso de novo "encllhamento".

(CONCLUI NA t.» PAG.)

provando a existência de falhas.
erros e engane» na contagem do»
volca * Portlnari. o povo, que
demonstra sua repulsa ao agen-
te ImpertalUta Roberto Slmon-
ten em mantfestaçAea de rua.
confia nos ;.;.•¦.-. do TRE. A sua
vontade nfto é msandar para o
Secador da.ReçublIca um insttu*.
mento do Imperialismo, um ban-
queiro. Industrial dc lucros ex-
traordlnárlos, como Simonsen;
mas um homem como Portlna-
ri, artista tío povo. padrfto de
gloria da lntellgerda brasileira

FALA PORTINARI
Ontem, no Comitê Nacional

do PCB. Portlnari falou á re-
portagem da TRIBUNA POPU-
LAR. Estava chegando da capl-
tal bandeirante, conversava com

arros
foi * apoteoco da poM* do go-
vernador Adtaemar dc.Banoa. *
tem* cõ povo paulista, sua *i*-
g:ta por vftitar a t*? um ro-ver-
no r-K /l.-.ur! cal.

Falando sobrp a contatem daa
seus votou-, dlsâe:

— O povo paullata ficou aur-
Ditendldo com -a virada repen-tíirljsw.tea e depu'«das comunlsi-J tlna."E *u* .reaçfto fot "enérgica i

taa. Expontâneo e cordial como cm toda parte, naa rflas. naasempre. Portlnari contava o q;ic| (CONCLUI NA J.» PAG.)

im PíÈS Estados
tinidos

a Ma de
.Contra o Discurso ile Truman

Tentativa hitlerista de dividir o mundq —**
O dinheiro que vai para a Grécia reforçará"os saqueadores do povo" — Ninguém ei-
magará a resistência dos guerrilheiros

. NOVA YORK. 15 (Inter Press.
via radio-telegráflcai — A orga-
nlzaçfto -Cidadãos Progfcalstas
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Manifestaram-se favoráveis á Autonomia
todos os lideres de bancadas — Veemente
manifestação de repulsa á sanguinária di-
tadura de Morinigo — Amanhã serão de-
batidas as nomeações, pelo prefeito de

funcionários da Casa
A

^m^m_G^J____^_P_^t_\_g, I r3ffi*fP diente falou o sr. Tito Llvio.
para Justificar requerimentos
de sua autoria, encamlrüiadce á
Mesa.

Tendo o representante ude
nista. durante seu discurso, ata

I endo duramente a ditadura do
.sr. Getulio Vargas, a bancada
! trabalhista, entrou a apartea-lo• c, como todos qulseísem falar
I de uma só vez, estabeleceu-se o
I tumulto. Houve Intervenções do
: líder comunista Carvalho Braga,

MAIS UMA HOMENAGEM A' MEMÓRIA DE CASTRO AL- j pedindo no presidente que asse-VES teve lugar ontem, á rua México, 21-9.° andar, promovida pelo | gurasue n palavra ao orador. OsComiM Distrital Santos Dumont, do PCB. A fotografia acima j trabalhistas afirmavam que só oapresenta dois aspectos da solenidade: ao alto, vám-se, entre ou-1 deixariam falar se náo ataciu-
tro». o romancista Gracliiano Ramos e o jornalista Jocelyn San- so ao ditador...
fos. tio momento em que uma militante comunista falava tobre a Restabelecida a ordem noa de-
personalidade do poeta; tm baixo: um aspecto do assistência, bates, o sr. Tito Llvlo prosse-

primeira reunlSo ordinária. gulu. lendo trechos da mensa-
da Câmara Municipal esteve j gem do Pre.'cito para ressaltar
bastante movimentada. No expe- j os conceitos ali emitidos, segundo

os quais está atenuado no Rio o
problema tio transporte. Dos
grandes feitos da administração
do sr. Hildebrnndo de Góis cons-
ta na mensagem o numento de
15 bondes,.. E é a esta altura
que Intervém o vereador comu-
nista Ari Rodrigues. operário
da LlghU parn esclarecer que na
realidnde.o que houve foi a re-
forma do 15 carros nntl-dllu-
vi anos.

ELEITA A COMISSÃO
REGIMENTAL

Na ordem do dia procedeu-se
á elelçáo dn Comissão enenrre-
sgaúa de elaborar o ante-projeto
do Regimento Interno da Csasn.
Foi eleita a chapa patrocinadn

(CONCLUI NA 2." PAU)
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A SOLENIDADE DE POSSE DO SR- ADHEMAR DE BARROS no governo de Sáo Paulç,transformou-se numa verdadeira festa do povo, que o acompanhou e o cercou por toda parte,aplaudindo em sua pessoa mais uma vitória da Democracia que se consolida cm notso pais. Apare-cem na fotografia acima, no meio do povo que o elegeu, o novo governador paulista, e o lider co-
munlsta Lnls Carlos Prestes, que tambem foi alvo das mais vibrante* aclamações da massa. ,

da. América"., numa* declaração
aos" repreientactei da lmprenaa,
diz que a declálaçfto de TVumaa
no Congre/so conduz os Estadoa
Unidos psra a guerra e divide o
mundo rm dois campos.

."Nós, diz a declárnçfto, pedlnfoa
ao .Congresfo rejeitar a proposta
de npolo financeiro e militar a*

i decadente Império britânico t •
substituir pelo cqnjpreenslvo pro-
grama das :.'-•••-, Unidas, onda
tçdas ns -grandes potências eoo- '
peram para-chegar a um Justo
neordo' sobre o relevante probls-
ma no'Oriente. Médio.• /"A-, organlzaçfto das 

' 
Naç6«a

Uhldas representa todos os povoa
do mundo. A Orgssmlszaçáo' daa
Nnçôes Unidas, fala em noma d*
scberanla da . espécie humana.
Nfto acreditamos que os dólasraa
e os homens norte-amerleanoe
possam ser solicitadas a apoiar
impérios dè rela ou regimes re*-
clonarlos estabelecidos por «les.
dentro de qualquer pais. -:"fedo o poderio dos £<tado«
Unidos deve ficar por trai dM
Naçfees. Unidas e nós nfto deve-
mos prometer nem homens nem
dinheiro a qualquer, program*
que nfto signifique a participação
de todas as nações no estabeleci-
mento de todos os problema*
mundiais. Francamente. • recea-
nlos os impérios e os reis. Teihofl

¦ (CONCLUI NA í." PAG.Í .

Mister Aranha faz o iono de Wall Street
Na companhia de Churchill,

Franco, Vandenberg, Góis Mon-
telro e outros "democratas",
Mister Osvaldo Aranha vem de
se manifestar sobre o discurso
de Truman em termos de gran-
do entuslsasmo. O presidente da
Wlllys Motor Car n&o deixou
passsar esta oportunidade de cx-
prlmlr mais uma vez a sua re-

Se Truman diz oito, o presidente da Willys
Motor Car, solicito, apressa-se em dizer
oitenta — Nosso país representado na

ONU por um serviçal norte-americano
conhecida fidelidade ao Imperla-
lismo norte-americano, de que
ó um dos mais dedicados servi-

çnls. declarafido que o discurso
de Truman sobre a lntervençilo
na Grécia e ha Turquia repre-

senta "ò primeiro passo par*
unia longa'tarefa mundial que 09
Estados Unidos deverfto empr»«
erder".' . ¦';'..

Ó sr. Osvaldo Aranha evidan»
temente avançou o sinal, abrlri-
do' Inteiramente' o Joi-jo e teve-
lando' sem nenhum disfarce *
sua poslçfto de Josguete dos Es-

ICONCLUl NA 2." PAG*

Próximo das grandes cidades há vas-
tas áreas áe terras abandonadas. E' a pro-
priedade do senhor feudal, banqueiro *
dono de arranha'céus. A cerca de arame
farpado afasta o camponês daquilo que

(W**** deseja; terra para produzir,

Que aconteceu com xtsta família cam*-
ponesa? Moravam num cantinho de terra
do grande fazendeiro t trabalhavam como
roceiros. Por um atraso qualquer foram
expulsos e procuraram a cidade, onde váo
também ganhar salários de fome. ,

Este homem tem um pedaço de terra.
Mas cadê enxada nova para trabalhar?
Quem llie empresta dinheiro? At álficul-
dades aumentam. Um dia vencerá a hipo-
teca. Mais um camponét terá arrastado
para a cidade.

.li

Quando trabalha a salário nunca vi
a «Jr do dinheiro. Recebe em vales que
troca por mercadorias ordinárias no ar-
tnazem do patráo, que impõe os preçoi. O
eamponis fica tempre devendo.

Na roça náo há hospitais, nem há es-
colas. As crianças crescem analfabetas e
doentes. E' o latifúndio que vem cansan-
do toda essa desolaçáo. Por isso .Preties já
afirmou no Parlamento que a solução está
na abolição do monopólio da terra.

Com medidastcomé a entrega das ísr«
ras aos camponeses,, dando-lhes eridlto a
assistência,' haverá fartura t riqueza-.. Pa*.
ra Isto e indispensável çue ele* se organlm*
zem e reclamem ao. governo, ás ¦ casem-
blélas estadudit « ao p*rio?ii«nfo jad&gl.
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tra^fM». 4 ií*iii4*£*ii m tm*-
ftféttm* ii»»» t um* pamtt*i¦#¦?*¦»<((*#* da damh1*» ««.ftw»»*',
ttsiJiia»Jii atl'4t TltiBUII 4« ''fr'*"'-

UHâ»t tm**m «?a|»t4w-*T a d*
mm mmimm *** * Tw»

T»-e ™5^í^ç'r^r flPff » *ra*^íW wíW ¦"»

Wlfads li Itaraa »i»a» wb »w»»#it-
l« *i*n* da "Utww1* éíg*a A*

N«S.W|j*» f M f*:tla<M>. *m*Wm*m.
MMNe-ác m «*«-.<* d** Is».
***** d* fgffflfW t IWvmüas*^*
i^fttsííâ», cam «t-t*» i* «Mi
ifc* c#p»i*% riiraiatoi iw«
Um **mmi t* pmm*í*êm
mt* tt* tratou» tmVmmttf,'üsifinrro oe u«4i40*oft*

f*m* * mtüfirf m *-{*««*
m*mt&mm dê *«l»ílltHf»t*A **m
mft 4} *tÊVm\m 4* í»|*5«*l«t5tM —
firatxínrt ttmkt m mettm, *
•BWitUrj* • l»»í»»W to Vmt
Ma ém ** tmmmt t tf*M*»#
f>w»s»«r«0»s m Orattitriri-ld —
ttmtmtm tm tftt tlt *t*****-%lt*\
a Mwnatlo d» «*m%i»*. Vit **
*?«*ím«hai*« fMi* o iraw * lt*

»i^i«3»»n«ust i*í* • t=>» «*«}*•«**¦
tia «ia tü* pttMk»". c;ia nu-
m«rm **-*¦; o «••-í» to aw
ro ntoftar tm m- 4* «au d* l
bíífrtt Úe tt«4iç;:,fí 9 ttrt^t d-t
*trft^;j, df mal. d* 3 v.j.í*> «
•M* rattMMi * d«> i«i»3 dat «ad-
|ÕM w nfrecta*. 3 bltòt* * M9
tr.iUií-»!. em t«a was* ?*:**•.*
par» 9W*4tr ta d»*tr-iuw«rt»
oetaRtxuarta tnlerma *:**• «*• o
«-r*«!^,!*> r*«ra im: «tara rçu><
ir»* *«;«•. aís«iK«V* (»;'.a»t i**t#-:-*m*-,-,-.*. isdaVtn ***r «tób*
raç** do L«fUiat,t*«, ticri» a

| wnUUte dcfldKUtd. O ««r-rJfK
t t.*. *»*•$-> 11*» rr-DUtxia — art«T!<***iií —

auito' la-1 •*» f-waa«í«risw*osa í* BKfOior
nar»ntMa - «s in**»*»*! -»<Wí*W* tato M ***** tm*
tmttr.m a ttitteh tUwfat ém | «-*n«d*í r.» l;l aaua.' mus maltljríttí: «{wuUçatt. ali» o tw>«rama admmtHrailw» #
ra-;« da vida, hiüi»!*.*,-*». ir,-
OamuiHdade". B ainda: "A at-
t* «wrKfimlt» m a«fflit»»nri*t*a
da crt» moral: aorsí«açao dt
••'{¦•«ladra p*r«. rfríir» npuciila-
IXsov. tkiirto «'-<* lucros licrls no
mmid<s doa r^àtàcío»; t, tora**

SS*.-. 1REMÜRCSÇÕES OE

I umo
Uma tet»ão
mentada na...

ICOSCLOSÂO HA tffAQâ
p*u rea tm t partkljwçi*
P(«ftMrtMVa1 d» pratld» 4*
nMwtm Ur*tm4*m, o qut tmai*
w,-4 ú* Um mau um c-tiio da
l^f-tr» u: !'-Ai;t

A Oamlütó» t\m *t**m wna-
UtolrM: Atlid» Rtwià * Alf**
Una Matlwl fPOBIi TttO tWO
id» Haitiana tUD.Ni. Jréu Imu
4» OamO» »l*m»; Motiia Ora*
#8 iaTDí: * Gm* Who fPRI.

IVt«nd»**« tairar t\* dí*-
eotila «ta oraanlntAo das r***
entntas da Câmara « htrfssdt»
um r«i<í»!tw*rit«*» da Niwrad»
t*".ti:t\* p*-<tlRd» » buUUddo d#
uma CemlftAo t«nt Jsilatr da Ir--
tiitmídttle «ícj «•-« di Pnfrtlo
i» tptt rmtttvnt ao fii^ekwslU-
mo ,t% ctw. m d!«»r«>t IW-^t* ,
r.snlfMtaiam-» da «wí» mj TERROR NO PARAGUAI^.,

tíito>i# TVtó»*i*.. O *|*í*»a» *
«tqiiti 4ü PinMf dwnãfüHa

© «4«*«te» d*-» t)(|s$ .¦-.-¦,-,--1
SliTê HIMlfl^Wf M !**«** ».***
#*4*u4»r»m í» d*»» w* j <# ¥* «twtii,
«viMiiSita r«-Ji3tBttâBiÉaD!<i a ftiii'^m IPfrffTW ff- >*-^T-T"ÍT**- tWW^^WSCTf.nf V W T **^»T

W # ilMH«iMlÍ:"O **mt*t 1a#%*m de rtwí**-»"*
— MffeKSMft 0 *'i,*$»d»" — "tftrt
rm Uiml tmmdm, eHwtMIl. *,
ftròi #? rnrii«m **i4i?B uurMik

rcisáyi fii^ütí fiai a ííü* É* AiAé
matoct. JoRMb d* L'm**i í*ini*-
M« d^i^m «ijiii«-iitu fWts*#t>
«»»• « mi rit-tlt d* lííUtí»

O ''AVXIUO" A ORuaA*0 lM««Mc d*lfWfiHí-»íí»t» |*l4
mmíastm d* mtsSff Tramnn" -»
ma mm Mi4ti-< a td,i «»i -
•'íWjwta «te litm » l»i«*s#*# em
»tíiA-*tn d«|i*»»f«4i» |NtUi ww*»
ti * «i< auailia de um m*4a * eu<
wo, tosa t* tnjilira p#*« frato d*

BHrtf í*^ *«*» nh»i«) **m pnr-i
iHr*i<» |tu« «üuiiisf ¦ Of*
&mái», Mi-*«.# ToiMtH #**••*
i«#-*i mt« ¦ Ts*m«* >-•'* pn
(MÉ «*«« *»**« fiNMKftra
«to Cm* iwsmww. »*» m*. ***
*v\mt* Um m*mttmm tm tm
« «««*«»* • tmitm mmmm
Um ié» prnkim pwsir •«»«
tn>.i|t\tti|{« fi«| |M|*B»i*W m *mr-«

OtMBOeta 0 "Pf*t4sM «*» tt»'
nn («dia MBtttc í*»m* Mflifni<
*¦*! a* t&p» »i<sí*dw ltwif*«t »
*tU h* t$»ç^id»4* d« p»wi
«pe t«fit»i*« »(«#*t;a » W«f?l*
•m4r Mçt««i»l 4* T»*«|^«, CW«««r
QHnttf«c»t«, a m*4<i«WHte »
«iW »« f#l«f* MWtff Tl1WB«tl ar»
it dt» ao t<ii»lKíkscHiM=«so d» 4sml
feto «m*ik«iM m Tnmsm>u.

TítüMAÍI C0JÍTOA A mo
Alumno t%m o «vti»4af am»»

ttotna Jtmmmt c«i.iJd>i« o p»*-
na Tr«ma« «*mo um» WflWU»»

-jumlemonU, ramo «elutlvo • dt puto tnfUcíonltia. e • prautada
_ •-_ *...). In «nn hffA,l*Rit<a'l. *• ..A *__

pngnm«*.:.(;, í.-i-umsdo; **llcalui*d/> o
njullil-tio orfamcrtiÀrso, par maio-í vma co&tsante põtiitat «**•
i'lr,j-:r.!ti| Cf i;a-.!«»«. do pTU-
tfenia racurto ia fantet «!<* i«s-
0* 9 00 tsvcíítr.ri/.o (lt tXtttmU
«laçio. rndurisío* os malaficios «lo

ífosa. tnuiuMdo no afrouxanifn
(o do padr4o de moralldad*. no
«•o 4* .deiwmtaadoa afruj»-
memot sociaU. O quadro cor.
nr-wmiu. asaim. á fusofwr.ta
«pica do uim» *Jt»oai de Infía-
çâo. S*o m ftnomenoa «orlais,
que acompanham aa crtits. •*•
r ">-* f- aíuátam 4 «r-pontablll-
dade exclusiva dos l.idtvid-ca'*.
OítóERVAÇÂO RIOOROSA DA

CON.STITU1ÇAO
A m**!«*»a"í«n destaca, no ano

dc ¦ ..rriiiu. duaa datas: ifl de ae-
tembro • 19 do Janeiro. Pondera
que a Co-uutulçáo <**> ««tembro
íot a primeira votada no Briusil
"«em a mala leva IntervençHo .do
poder executivo". Em -função
dela, nâo atuou o governo nem
direta nem indiretamente. E con-
du): •*T:.i*..-i*. portanto, de ura
diploma emanado genuinamente
da soberania popular e cujos dia-
i- -•'.-¦ ¦ devem «cr rigorosa •
excmplari.cnte olwervadoa"*.

Sobre na ciclcoe: de Janeiro,
sustenta o presidente Dutra: "A
despeito dc prognósticos em con-
trdrio, 19 de Janeiro foi uma eta-
pa de aperfeiçoamento político
da nossa Rente. As próprias la-
cunas e decepções havidas aio
as da nossa- lnsulíciente forma-
ç' .. Mais rigorosas leis eleitorais
• mais Intensa- educaçüo cívica
certamente farto sentir no futu-
ro os seus efeitos".

E chega o ette novo compro-
mlsso: "Manterá o governo •
mesmo Interesse pela efetividade jda maplfeatoçto da vontade po- |
pular nos futuras eleições muni-,
clpdis, pois, no seu entender, elas
concluem a exccuçfio do primei-
ro mandato recebido dos brasl-
leiros. Repartindo as responsa-
billdades com os governadores
eleitos, é Justo esperar que estes,
sob a fiscalização du Justiça
Eleitoral, procurarão assegurar o
mesmo ambiente de liberdade, e
empregar ntivamente a sua for-
ça moral para que nenhuma coa-
çüo se exerça sobrr o eleitorado,
nem haja a utillzaçJo de dlnhcl-
ros públicos ou favores, como
elemento de corrupção, ou para
sustentar organizações partida-
rln8,'íis quais, cm definitivo, dc-
vem aprender a viver a expen-
eas próprias".

j Depois de outras considera-
ções e criticas relativas a pro-

acessos condenáveis da parte do-
partidos que viveram & sombra,
do poder, a mpnsagcm íocallsa
o questfto da pluralidade parti-
daria em termos que nos paro-
eam contrários ao espirito da
Constituição, tendendo a uma!
"unlíicaç&o" de partidos lnadr
Rilsslvcl e lmprntinaVcl rias cen-
dlções do pais. Eis o que sugere:
"'E' forçoso 'coaotar a prolifera-
çáo e multiplicidade de partidos.!,e a conseqüente perda de subs-
tancla eleitoral. • obrigando , a
composição, amterlores ou poste-
riores ás eleições, em que o in-
teresse público nio se constitui
no elemento dominante".

Í"EXPERIÊNCIAS 

DE HOMENS
E PARTIDOS"

8obre » ocorrência de gover-
liou d» procedência partidária
dlveráa, na "Jnláo,'nos Estados e
nos Municípios, fato que reco-
nhece normal, em regime fe-
deral e democrático*como o nos-
ao, frisa o chefe do governo: "De
minha parte, o Interesse de ne-
nenhum Estado, reglio cconoml-
ca ou grupo social, delxarA ds
tor atenta consideração que me-
trecer, pela circunstancia de seu
governante ou representante
ocasional filiar-se a este ou
Aquele dos partidos democratl-
eos e nacionais, ou nüo se filiar
a nenhum. O exercício do gover-
mo importa unia constante ad-
•vertencia de equilíbrio e um per-
manente conselho de sobriedade.
E o ensejo que os brasileiros
quiseram conceder a conclda-
duos de matizes partidários di-
versos, ao invés de ser um mo-
<dvo de ansiedade, pode mesmo
constituir um beneficio para o
Pais, que assim experimor.ita os

orna orirnuçito «condmiea que
acorde aa entr$tas viva» do i -'.¦•
— i :.'¦ scrâ otimUmo eipetmr
&aa maia prospere»* e mala tra».
qulk4**.

Pasta t«Uo o (locumctkto a
analüar os problemas dc cada
ramo da tuuninuuaçjo e a pro-
põe aa aoluçóe^ que lhe partvcm
justas e ttevels, cm capítulos aa-
ttm dlstribuido*,: "Política Inter-
na c Negócios inicr.crrV. "Po-
IMfca Externa"; "Política So>
elal"; "Política Eronómico-Kl-
nancelra"; "Dcf«a Nacional" e"AdntínlstraçSo". .

UMA MOÇÃO QUE NAO
SE VOTOU

Pelo rtQimcnto. nüo podea ser
(raiados "&,u:ttos r..*... ¦'.!.-¦« na ses-

qw» tmtm adlaíoa «t d-bsi--»
alé * puWrtíío do rrquert-
m*t\:e*. Intimido do* wcltirrt-

ICOSCLUSAO DA lf PAU l
Retro, e t»utla<las « traldat pelo

FURTA
NARIA DE MORINIOO

O lldtr dt bancada do PCB.
rr. Carvalho Braga, tez uso da
paUrra pira encaminhar um re-
querlmcr.to. cem 35 assinatura**.
de almpailn ao heróico c martl-
rltado povo paraguaio. Teve opor-

».lo etpectalmcote dcatlnada A j tunJrtndo de esclarecer que se o
Instalação do Congresso. Mas o:papcl ica representant*» ali pre-Sr. Barreto Pinto n.lo podia lal-:Mates wft WM tm dcfsa doe
lar cora uma dns suas. Mandou; |ntcreS5W ^o povo. é certo tam-
ft ir.rta umo nwv"io ettapalurdla.; bem ,„ devcm defcndcr antes de
de "sBudaçto do CongreMO» »\mo a democracia.
povo br^lletro . O tr. Melo Via. m^ & ,)Jta pc,a pM e (n
na ainda a leu e Ia aubnetê-la * pmentea a Impo

mental nr^rifle Rewaliaram ] 
a,^B^«,»°

M e-tdatft a Imfwrtanria dt! ° •»«« J»"P-f*\° * """,*

?sr * **""*da t^,*m*\Sí^^
m" icelado com o sancue de licroicos
CONTRA A DITADURA E PEXA |oílclaU e toldados.

AUTONOMIA I E*'e movimtn** nio corres-
ípoaee a Uns partUaruus e tem

O ar. palt leme propM entio jtomo objetivo normalirar o pau.
ou?. tnmtcaTTenda «mtem. o d?-1 unm:o to«s<i« m esforçot honra-
rimo arlrnaarlo d*> fcchtm*nto;«jos para pir fim. de uma rex
•* *->:•*!\ Câmara p**la ditada a ¦ per tooas, ao mme de perse-
Va:cM. rc tatcrttri» r.a a!a ism sulçócs, de liegalidade e avilta-
protísti contra ae-wle a'cn(a- * mento das Imlituiçòes armadas,
dt A dhno«*racl«. O autor d» I Para esre fim. propugnamos pela
nropost-i t demais llíerwr. df par- íformaçío de um governo militar
lidos marlfe«"-iram-se pela au- Ne iransiçio para a normalida-
tonomia da DitlrtR». 1**« Institucional, que dí cumpri-

.„ t mento Imediato aos seguintes
CONTRA A FURTA 8ANGUI- ip^jo,;

I.» — Liberdade ampla e lega

consideração quando o sr. Prado
Kelly, falando pela ordem, mes-
trou qae o regimento devia aer
observado cora todo o rigor. A
Cisa aplaudiu, e cnt.lo o presiden-
te, compreendendo o sentida das

t.-ncia do apoio do povo brasl
leiro. o «cut Inniia-. piratualf» |
que lutaporeeUvm da ultima 

jtirania da America e que vêem \ ,"•„., j_,_

Ildode para todos os Partidos po-
litlcos: Concentração Nacional
Febrcrlsta, Partido Comunista,
Partido Liberal e Partido Colo-
rado Democrático.

2.» — Constituição de uma
Junta Eleitoral integrada pelos
quatro partidas políticos citados.

3." — Limpes» decisiva, da Po-
licla e dos comandos do Exírclto,
dos elementos que serviram á dl-
tndura.

4.° — Eleições livres dentro do
prazo previsto pela rcsoluc-lo dos
chcícs das Grandes Unidades. -

8.° — Medidas contra n cures-
tia da vida, para melhorar a si-

P.i — A eaaçào radiofônica «íoi
(•voIubos em Ooncepckm dccla-
i«*i que at loiçft» {tataeuaus oo
Chaco, comandadas pelo tetten-
ie eonnel Claliatd, aderiram ao
i-„'.;.:r.ti.u contra o (curral Mo-
rtniso.

A4i«Mcentou que a trtpulaçAo
uos luvw» "Tacuari" e "Mira-
oeill" utmbem aoertram A te-
volta.
itUAlORES CONTRADITÓRIOS

EM ASSUNÇÃO
ASSUNVrtO, IS «A. P.»

14 í(««j* ptit 4mt***wU • w
Mte\ • mmm «m #rti»*
pmmm m wwm» •*•» »

n,m» pi» tm •*»« O P<**

*4« art-.,^ nu ttm* ** -m-et&m
to*, m##-*> vmêm mim nw»*
it, S';* Mi mmtw^tt ie»
mmt t mémm *=*** «*««••
«ta tovimu tm mm knm tm
^mitm*» *»* «w* *'¦(l,^,
itmmi**» fMfi ms* *»B t»»
taiwi* •* #m*ms*m 

'<** »*«*»•
itttnPê * m*%*nm e* mm <mm*
e-iá* i mm 4Ma tmt*w*im*
rtwmtmm, mê w*mH «o
&r>imm «MiifiM pw *****
S# mai* rtJttwitH» ««ania m ******
mt«»emmitm # íNtuiança *»t*
«». ftu«»t-i»]» *>«»!í4*ts** • m***»
4* ©fwt», ,*t*ê* ftmmm tm*M4*
ttt um* maUãm» «prtil m%
lma*mtmt » mi«»<k4** «* itmitiim
ptaja*
CWTRAOIÇAO HA POUTTCA
CXTHIHA NOftTB -AT4WUCAXA

mç&Ra- (*«^'J*W«« r*plt<r»f ttUt
•iíii>4f 4* Mf- TWi»*n., •!»• *
Srt»**}»!!!*» ««=«1 m *>mut*fi*m
#tiwit$4.it m C*ii4« da OífU a
mmm v-dmimUtt^t*m pai» *m-
tatm umm ***** mtm «»a
f«MiadH**. «ire e* t*Ktl»*>» a*
^hjt* MwetVitiw. mt dt*l««*i*»
9" Tmmt%, * m PtmmmSmta »*»•
»:«= 4» OKU t, tm partbuiar. •
>iítnrj**l4*» ée mV***mé* t ttmtn*
tu ém í»tw* fraiMM* t P**Y*9m
tm*i**'Ua* m,a Inetpewd» íetflrt-
4*tim é* Utrl* a <**{«!««• «*
iiiiBIra csteina MHdrtWBê cens •

jnritMA i ?**.:<» da rf*c«%<** f***
titd«*nl<i»*nie té* * tvrtdcttfat A«
«ut» par««if. tétà te*4* * d'*en-
Viwd» campardia ét raiam*,* noa
IMatfoi Unídt» f*«".f«t ** **%**%•
ta&m díflwdisJí*». rm* atmtt
r«'.A r» moda nwiwte pai*.
nnuMAfí usa o» pnocetisoa

de iutuer"Na tua nwr.*4|tTO, MUtcr Trv-
«usn ran «•'Jarçí»* pm juniltca»
a, p-w.ca enpawAitút:* d» ¦(••
i*mn UnW», pjtwaranoo ap?«-
ttma-U à nu mmt da **d**.'«*
«ms }K>v(M Utw» punir» a amfaç»
«ie r*«lmí» leiaUtárwa", C»ie pi»-
«*«*» n*w 8pte**«i* wivnuma n>-
tldaae. Hltler lambem m i*.'ert«
tia -ptttso l»!tbe«ít***, quatsdo
te preparou par».«up«r um país

MTSTÊRÃRANHA FAZ O JOGO DE../rmtt'c^^^Tn*lnr:
rom 'VSAO ii* i" P*" ira de **proteçio". Aranha tm* 11sna da nobtwa de «utudea foi

iad-i Unidas- A açio hlüeriant'*

qist * »Htftiatia a um tt tttm \ ptm eMeo-kt to Mtttiirnww» «
Mr, Ttuman «â» O a de r*rAi*r
wual, E tale noUr «i*** ** t**-
f-,!•&-,. '. d» |t;>í»«cí.:^ tstfâft!
ti.wio niiis tom*} * jw;iika é<**
IUii.|i« ur.!.!'-. <1 > que *«*»»* a
tuuaçio da OttcU, B* ir*ant1r*í&**
ctrat de que a OitVta M J-t m*
a campina bancarrota pela* cti«
cutot swemanias ««nsid»-!»»
emas, --eia a i*tt,u-:*a tttuanlea
PARA mitTAUCER O MBrtMO

UM1IMK R8ACI0NARI0•Nio obitanle. o urf^nt* pMl*' 4a de Truman i»ara a <«ít«w4*
•l.- eutlllo A 0,'Crla lúu t de mwLi
vsum aliado pelo tateie*» «le au-

! «dar o pata 8tt*o, nua, u eco-
;«i*ri9. |t>fia dr*cío dc at»olar #
í «urtaltcer o mcem» rflia»*- rtacio-

nâito que levou o pais â bancar-
rosa e q*4e, par euiro iadd. «*=*»
«civir-úu tielmtnie aot inirrcatc*
¦«tranutnf.
UOMINIO NOUTB-AMIEItlCA.NO

NA TURQUIA
T lm|»»*t»el itAo ttgi*"*t t»

(ato de que ot Etiad<*t Unld*

IK-uiiifli ttt M-mtm, o "Put»»"
art-MCtnta: •Apaitnitmtwe *****
mm 4a wuiukf • Omitm* df
Mttuet *¦* VeüsO Mv* esptha
tt (mu aíÈwrt-.c;¦.'.., de Ttuman
^tue t<ru mlQfçtf pst» niranur
a »#$tiiança «t« l&mAm tímá**.
caabeiM«titto t*u demita» na
Tttiquía, H*t 9 Otmta r a Tuiijust
tttau rtalment* ameaça-i» pa«
t -f-r-íi }•; H'it m »t:'.i»t > um-
iv» n&u apt-lam paia a ONU «- *,**
twi»a*,cuiii o raio au e«is«lha ét
ktfiimm-' B* »*«dade que "a
twt mftaa«irm Tm-siwi H wft-
r.u tftrui «esta à ONU, ma* Wa

SOFRE?
tu BervBi Mtdlrittait do
IIIKYAVlltlO M1M.IUU

I u:»-la»l > 'BI I -*i:

RUA JdHlit. RUIKIB, III
t-i-i.-i.»- «•> nu

!¦-•., O. in -i m*-i: t

•testa â velha e detma-ateda; piejudirada jicio fato de que íie
ter-» do "cordão tsnliarto". In- nio p«de dcuar de recorrer aode Truman. com a c*iaçAo do -

-Pfo-'ttcnido da Oreela e Tur- *4nuaná» que a ocu*saç*o da|,tcur«a dai emp-feUmr». Uo la-
nuJs.. çanaütuiú um tíe«ca(o Oreeia e da Turquia, eomo^mtílar e mtcrts» clrcwtos tmeil-
Mx-rtò ao prêtiieto da ONU I-primeiro p*»o" de uma "lwt-i cano*".

Circularam inaiuentta rumerca. mfnf[onada ügcitamcnte no dl**JS» larcfa" que compele ao» Eu-
uetta capital ce que as tropas

Desde este momento fica asse-

ao Clutco haviam aderido A re-
votuçio de Concepcton. Entre-
tanto, quando mais tarde o co-
mandante dessas tropas telcsra-
lou ao (bverno kipot.ccando-mes
u teu apoio, eucs rumores desa-
luicccram completamente.

As fontes oliciais afirmaram
que oa forças legalistas comi-
miam controlando todo o alto
Paraguai, desde Concepcion ate
a fronteira com o Brasil.

MORINIGO APELA PARA '
OFICIAIS RE1-OKMAUOS
ASSUNÇÃO. IS IA. P.) - O

governo desmentiu us noticias cor-
tentes de que^ os rebeldes conse-
guiram te apcklerar da canhouei*
ra "Curupaltv", direntlo que n.lo
existe essa unidade na fluiilha flu-
vl.il paraguaia. ¦

Nesta capital, os voluntário!
estilo acorrendo cm maisa aos pos-
tos de alistamento. Os oficiais re-
(onnados que combateram na
guerra do Chaco estão sendo pos-
tos a (rente das unidades lorma-

curso como Incapaa de n»:tm udoa Unido*, dever* abrir ca
os problemas grenoa e turcos, «ninho • uma «nem contra a
Com a sua autortdarte de presi- Unlâo Sotlftlca, no» m«det da
dente dos Ettados Unidos- Tíu-|San-a Ailança d-aejada j»r
man assesteu um «crto golpe; •»!««'• •
co-.tra aquela o^anlraçio. quei EfíttTrtnwnte, «e o primeiro
5£mF?atoteM dL «ape-lP»»^ * «na medida hlUerlítaj
,-- | ^^ tm*m***Ã»Aii\**m «w**tinar>,t/h rrvnails !ranças dos povos numa paz jus-

im» dai íoi,»u. r»u-
,üíji da ,ii----ii-'
iBp.ii.iia ícaande

ta e duradoura.
Ora. que íea Mr. Aranha, atual

presidente do Conselho de Se-
imrariça, para rwçuardar o p*es*
tlülo e a autoridade da • ONU»
cemo th: compelia? Absoluta-
mente nada. Ao contrario, o de-
Utrndo "do Braslí" esqueeldo da
rcsponsnb!l'rt»de q«e lh» cabe

de verdadeira ocupaçio trmada,
de dois países, como ttr a Alt-
manha cem a Chccoslovaquta.
quais «crfio os outros par»*»? Ara-
nha foi adiante do preprio Tm-
man, que procurou apresentar a
mtervençfto corno uma medida
isolada. E assim o "not*o" de-
legado dKmascarou-sc por com-
pleto, como è próprio do exetsso
de aelo de pessoas de;eJosas de

*í!!mmf*mP»>~y-*.P' ¦¦ -":^Svf
-&~Amí

pelo exercício daquele alto car- | dBr M0S ^ p,trôcs> Ee -?„,
EO. perdeu inteiramente» «;0m-,man d|, 0|to. Aranha diz oitenta

Io solo de sua pátria ennnpien- |eurndili a Hvre c ]CBal nUvldaa«' di* P°r ,:"» voluntários
manifestações, considerou teçais-1 »»«*> pela lurla nstaslna ei san- ¦„„ todos „, partWos c associa- | C<

| guinaria de Morlnlgo. A mo^ao ^ opcrirIaS( ^m como 0 rcs.;tente a moç,1o disparatada
cerrou a tcsj.lo. foi aprovada.

BATE:
BE ALV

i"

mmm
CR110,00 POR SEMANA
ACASAWNIOR

com seu plano dc vendas a prato, oferece uma linda

Bateria do alumínio marca CH. Forte, com 16 peças, a
saber:

Um caldeirão alcmfto- n.° 20. um caldeirão alemão pf 18, uma
caçarclacom cabo n-° 18. uma caçarola com asas n.° 20, uma ca-

çaroU com bico n." 14, um (ervedor de leite n." 14. uma chaleira
n° 10. uma íilgldelra n.° 20. um passador de hervas n.° 10. um
ralador de efleo. um hatedor de ovos. uma concha, uma espuma-
deita, um passador de cha. uma caneca para café e uma estante
com 6 degraus, tudo Isso apenas por 720.00, que será pago cm

prestações scmar.ais de Cr$ 10,00.
Um verdadeiro presente a todas as boas donas de casa quetdese-
Jareni ornamentar sua cozinha com uma linda bateria de alumínio
Senhores c Senhoras! Uma bateria de alumínio é uma peça to-
dispensável e utMssima cm vosso lar; Vós que a multo tempo
desejais possuir uma, nao deixeis passar esta grande oportuni-
dade e, em poucas semanas terels adquirido esta Importante peça
Nâo deixe para amar.hã. adquira ainda hoje uma inscrição de

compra. — Apenas 200 inscrições para esta localidade.

Prestação inicial Cr$ 10,00, sem fiador
A apresentação do coupon abaixo é valida como pagamento di

primeira prestação

postura e apressou-se em bater
palmas no discurso intcrvcn-lo-
nista de Truman.

No seu nfil de at-radar aot lm-
perlallstns, portanto, o sr. Ara-
nha citA trabalhando cnntra o
prcstl-io da ONU. está «ibot.in-
do dclibrrndamcntc a obra
consolidação da par Esta

MM— ¦ 1 êmtmm

COUPON-PEDIDO
NOME
ENDEREÇO .  ...
Cidade Estado

RUA HADDOCK LOBO, 199 - Térreo

&típe?6J^(Q0?
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MOBILIÁRIA DOIS IRMÃOS
MOVEIS DE TODOS OS ESTILOS ,

Salas e Dormitórios — Peças avulsas e Colchões
A Prazo c a Vista

IRMÃOS KAC LTDA.
Rua Augusto dc Vasconcelos, 11-A — Campo Grande

CONTRADIÇÃO NAS NOTI-
CIAS UA DITADURA

peito á pessoa humana c á pro-1 ASSUNÇaO, 15 (A. P.) —
priedade. O povo de Concepcion j O govCrno anunciou que as tro-
recebeu com Júbilo este movi- i f>«* legais que se defrontam com
mento de salvação nacional c es- »s forças rebeldes Uc Conccocion

.tamos certos de contar com o i estão sendo vagarosamente rclor-
decidido apoio de todos os pa-jçadas por contingentes dc volun-

Urlotas, para o triunfo total da
lnossa causa patriótica, quo o u
! causa de toda a Nação. Conta-
mos desde agora com o apoio de
outras unidades das forças ar-
madas".

A proclamaçüo está datada de* 
[ 8 de março, Concepcion, e assi-
nada pelo major César Agulrro.
PRESO UM EX-MINISTRO DO

PARTIDO FEBRERISTA
ASSUNÇÃO, 15 (A. P.) — O

cx-MInlstro da Justiça, Anselmo
Jover Pcralta, que exerceu esse
cargo durante o governo do coro-
nel Rafael Franco, líder do Par-
tido Febrcrlstn, foi detido sob
itcusaçilo de cumplicidade com n
insurreição de Concepcion. A
prlsfio — só agora anunciada —
se cíetuou no dia 10.

Lembra-se que, no dia 12, o
Ministro da Economia Gulllermn
Enclso Velloso declarou que n»
ligações de Anselmo Jover, com
a revolta, revelavam que esta cra
de inspiração comunista.

O governo se declara na posse
de documentos que não deixam
duvida do que "o movimento
esta sendo dirigido ativamente
por comunistas e febreristas" a' 
anuncia que a policia esta to-
mando "precauções especiais cm
vista dos apelos do ràdlo dos re-
beldes aos seus adeptos para cn-
meterem atos de sabotagem cm
Assunção".

! o comunicado governamental
desta manhã relfpra a aflrmatl-

¦ va ue que os comunistas favore-
! cem a revolta e diz que o radio
Idos rebeldes está aconselhando
inos camponeses que ponham ro-
!go as colheitas, se não puaerem
jeníregá-las aos rebeldes.

O coyninicado acrescenta que
ha ricos conservadores aliados
aos comunistas na revolta.

Corre a noticia de que o go-
verno apreendeu uma estação
transmissora clandestina, de pro-
prledade dos comunlstHu.

METRALHADORAS, EM A3-
SUNÇAO, CONTRA O POVO

BUENOS AIRES, 15 (U. P.)
— Um viajante chegado de As-
sunção declarou que ns forças
militares leais ao governo do ge-
neral Morlnlgo estavam dispa-
rando tiros de metralhadoras pa-
ra o ar a fim de evitar que o
povo saísse As ruàa.
CONFIRMA A ADESÃO DAS

TROPAS DO CHACO
POSADAS, Argentina, 15 (U.

..•¦':•>. o ouvido á voz do amo
AGENTE SSTRANOEIRO

C profunJam(.nte deprimente
para o B:aM! ter Junto a ONU
um representante de tal lrres.
ponsabilidade, um Instrumento
tfio dócil di política de uma na-', ç.lo estrangeira. E" uma -tíesmo-

s| rclizaçfto para o Brasil, que npa-
atitude co-Twwnde ncrWamcn- (fcce no ccnar!o , ,ntcrnaclonai

tiirlcs. acrescentando porém que
ate este momento n5o se registrou
nenhum combate entre legalistas e
revolucionários. Essa notltia —
aprovada pela censura oficial —
nfio explica a recente informação
dada pelo governo sobre o anun-
ciado ataque rebelde contra Pucr-
to Pinasco, que teria sido rechas-
sado pelas tropas legais.
ELEMENTOS DE MORINIGO

NA DEPENS1VA
ASSUNÇÃO. 15 (A. P.) - O

Comitc Nacional do Partido Co-
lorado, que apoia o governo, dc-
clarou que os seus membros rc-
sidentes na zona sob controle dos
rebeldes organizaram agjra diver-
tos grupos dc resistência e estão
bloqueando as estradas.

METRALIIADO O NAVIO
ARGENTINO "1TUZA1NGO"

ASSUNÇÃO, 15 (U. P.) -
Soubc-sc que o vapor "Ituzalngo",
da cmpitsa argentina "Dodcro",

foi mctrflliiado por aviões do go-
verno. A nave. que está em po-
der dos rebeldes, sofreu avarias
leves.

A ARGENTINA PROTESTA
BUENOS AIRES, 15 (U.P.)

— Urgente —• Foi anunciado ofi-
clalmcntc que a Argentina protes-
tou perante o governo paraguaio
pelo bombardeio do barco mer-
cante argentino "Ituzalngo". A no-
tlcia foi dada a conhecer pelo
chanceler Bramuglla.

Anteriormente se havia anun-
ciado que o "Ituzalngo". estava
cm mSos dos rebeldes de Concep-
clón.

ATROCIDADES E PRISÕES
EM MASSA

POSADAS, Argentina, 15 (U.
p.) _ Viajantes chegados ontem
á noite pelo trem internacional
procedentes do Paraguai dccla-
raram que na cidade de Villa Rica
estão detidos mais de 150 pessoas,
a maioria das quais compostas de
mídicos, advogados e professores,
que foram submetidos a um se-
vero Interrogatório e maltratos.
Acrescentaram que o presidente
do centro estudantil foi maltrata-
do pelo delegado civil do gover-
no, Fidel Ferreira.

Finalmente, declararam que os
colonos do Interior estão sendo
alojados nos cárceres das prisões,
sem qui aos mesmos sc|a dada
qualquer explicação, a fim dc eVi-
tar que os mesmos adiram a re-
volução.

ao que dele esperam ns tot-
ças da reação, açora o**rupadas
em torno de Trumnn.
FOLITICA DE GUERRA CON-

TRA A URSS
Que slenlflca a nitisSo A "len-

pa tarefa mundial" dos Esta-
dos Unidos, feita por Mister
Aranha? Slgrltlca. evldcntemen

como um pais scml-colonl.il. sem
vontade própria» sem orientação
detinlda, limltsndo-re a seguir
os passos dos Estados Unidos e
a aprovar tudo o que resolvem
os americanos.

Allíu os impcrlulütas souocram
escolher o homem para a tnrct.i
que lhe estava destinada. O ar-

tf'%: V. - ?:?*-mm4m£Lfo*£..:~ . VVy; I
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"SflLDEFRÜCTA:

te. uma eondcnnçfio A poüttrn j oswaldo Aranha, uma das rft-
de cooperação dos povos o dis
nacfies. empreendida por Roose-
celt c da nual resultou a c:in-
rão da ONU. Segundo o "nosso"
delegado, os Estad-s Unidoi do-
vem abandonar essa política,
que é base da paz munrtlnl, pa-
ra entrarem decididamente no
cnmlnho hitlerlano das ocupa-
ç6cs do territórios seb a masca-

SUA ROUPA
Está curta? Comprida? quer

virar a gola?
ALMEIDA ALFAIATE
Av. Pres. Vargas, 1331

Rapidez c garantia

Faleceu o famoso es-
crifror Jean-Richard

Bloch
PARIS. 15 (A. P.1 - Faleceu

o escritor e romancista Jean-
Rlchard Bloch, de 02 anos, dire-
tor do vespertino comunista "Ce

Solr", recentemente eleito para
o Concelho da Republica.

) ptdas e grandes íortunas do pe-
j rlodo getuliaiio, é. conhecido
I «:omo particularmente sensível As

tentaç6:r, dos grandes "tralns"úe
vida. E' assim que orienta sua
carreira. E' assim que (az a po-
litlca dos tigres dc Wall Street
e nfio a do Itamaratl.

Um Inquérito de opinlílo pa-
bllca revelr.ria sen», dúvida que a
címagadora maioria dos brnslicl-
ros desaprova a açSo dos Estados
Unidos na Grécia e na Turquia
e a considera como uma nmeaça
A paz mundial. Caberia ao nos*»o
representante no mais alto trl-
bunal internacional reíletlr esse
ponto de vista, e não, cemo (az
Mr. Aranha, dcvmoralizr.r a ONU
e. mais uma vez, revelar-se nos
olhos de todos comt um agente
do Imperialismo americano.

TENHA
CABELO BOM
USANDO PASTA

.»f' í' j-'-ò- melhor ¦-'"'¦•-? ,',;
BABÃO bp; :¦ BRASIL.*'.'.'ff

Torna lisos os cabelos,
mesmo nas pessoas

de côr. *
Industria de |

PERFUMES VALETE!
Vicente Souxa, 12 — Rio;
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TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
• MOLÉSTIAS DE SENHORAS ~ OPERAÇÕES

DR, CAMPOS DA PAZ FILHO
- GINECOLOGISTA -

.Caixa Pensões Light -'- Laureado pela Acadertiia Med.
EUIflCIO CAliltlCA - SALA 218 • Tcls.i 42-í 550'« J8-5(**>6

«DlM 1>É>èÍ946v
DESDE iíii0

*as^ima^*iMmmpS^s^'Z}' t» i''"|M'''|^'l'ffl\^^I 3 : '11 "Tí^a *L*f % lufiiiViKSÍ^l itlulHÍlali.ilJ.U.ft.r.J
^^s*i i ji i n u í*Wi[i]^ijiTl * Ia i

,'de. éntwla.Vfcom^
* xúúoAo jíortSdçi' deite íí*u}nçtô'terá CfS"100,00*de aíéçem»-^
«V, MÁ^í iPlXJRIAlío. is&^íAhtv- atua *i>r*í£r,>^>^iTcJí í3h8P*í» '

Impressos e material ds escritório. Cópias a máquina, ao ml-
mcógrafo e fotostáticas. Traduções: Alemão. Espanhol, Francos
Inglês e Italiano. Serviço a domicilio. Fones: 4.3-7315. 43-7033 J

SÓCRATES G. DA SILVA
RUA 1.° DE MAIiÇO. 35-1.° ANDAR. SALA 4

Apontamentos
POR QUE HA TRVMAN

Nos cafés do interior dot
Estaúos Unidos está escrito
nos espelhos:

-E' proilHío matar o pm-
nista."

Diabo de proibição! Por
causa dela, Truman conseoulu
ciiepar Eivo a presidente da
Republica.

AS FIXAS DO VENTO

LONDRES, 15 (V. P. O
Iornal "Evcntng Standard"
/az hoje a seguinte dl/cren-
ciaçáo entre as moças da cl-'dade 

e as do interior: Quan-
do surge um pé de oento, as
moças da roça seguram as
salas e as da cidade seguram
apenas... o chapéu.

BOAS ENTRADAS

Passando ao sr. Adhemar
de Barros o exercicio do go-
vârr.o do E-.tado dc S. Paulo,
disse o sr. Jo?é Carlos • de
Macedo Soares, o último doj
interventores:

"— Sunnum cordal •— En-
iramos, afinal, no impé-lo da
Ict."

PINA A MODA DO PORTO

PORTO, 15 (A. P.) — Qwan-
do se achava cm estado de
embriaguez ou. dc dcsvalro,
um jovem estudante do 1'ofta
casou-se sem saoer com uma
senhora com quem n&o Unha
a mínima Intenção de casar.
Esta é a historia do estudaria
te llcrculano Cardoso, que se
queixou a policia local dc que
acordara uma manhã casado
sem o saber. De acon.o com
o jovem Ilercula.no. estava ele
rccuperFntio-se de uma in-
dispoüção e que. ao ficar bom
soube que enquanto estava
acamado desposara uma vizi-
nha. Todos os documentos
— inclusive um com sua as-
sinatura. forjada segundo o
queixoso — foram regi tados
civilmcntc. Disse o estudante
que não tinha qualquer inten-
ção de contrair matrimônio
com sua vizinha'e que "se
assinei qualquer coisa, eu de-
via estar embriagado",

ESTA E' A VIDA.
SANTA JOANA D'ÁRC

— Meia hora levaram para
te queimar, santa querida, e.
quatro séculos para encontrar
a .verdade sobre ll. (Bernard
Shaw).
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|Ã responsabilidade do Parlamento
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•íítJfAMiU.iií!', mtm. » Cfcmiw**» H*dan*lo ne-*» p»i-;.iitK.iu \fm*»té navMUftt». a hs»
imútat rq »í*H.t*iia tm 0,0* tm i«u» *» finado*
a* hattfHi # fuiwiam*» *M*rwWita» MAUiiuta»
i«», tmp»******'** » i*i««ma4af«i ttttm a aqui,
na iH»i»it*» t**4*i*i. (QBttÉrta a p-m raiUra o
»t • ,*;-»;>.. d» i*f BOTUMStt o aeu fM-Mitw M««
I.UIJmi) fLkíe* !«' 4» ..-.l»ll.»lli « |. *,» < r i
i»-s. a* -,44» * «iia-*,» d« lítii-^rm* « ap*»*
it-vi». aptaitr A** lenuUta* dai tt-.t* f*t-iti«-

ttm parteer** ¦.¦-¦-¦¦--;> tom* tm ******* hhi».
ru p&liiir* ii»nf.,-t t-tmA^om tft*» fatofiteit.
C-4S,, »< .». para MBfOtMftflMi o i«<ii«« Attm-
t*tmm*m *>>'* a mst-etti* **j-tiu*t4»d» 

poUUt* d»
MHQ pwa, *m fa*e d* jhhuciíi»-*;*» e-irt-rltuUta
d* um* tot*;*, ttm* MM * dm «u-HW-t'!** qua
tvaitiam ft frem* da iuu p*l* >iti»»i».!i

ft' ter io que o r**4s*<i PatUrn-nie »*lta a fun»
el*mar u*m* de tm* ritUMto wwr-teiua mal»*!»»= mi:». NodMna mon M t««t*4» p»»*
enfrentar a <*«* Ua a mtté^ta. a fitme qt*e 4»-
minam m n****** papolatAM. o» 8-*«»ímmí»4»*
«a, pmtftda*. pKf «tithir »>* ceao o tenquttw
M *.»n tmmm tam*.* da ">-»** * tmpftiim an
n*M**i povo «a pte*-** qu» quuerem u~;•-- Ai eo>
mlMfat de latoelamenio. uu qu» ©tientem tuu •
iiiuit». nada caftwguem pu-qu* atini* dela* m«*
t-tebram m aHniM ewitt-itd * ppg *»i>í:¦.»¦.--» ..>(.
et»u eom oi t>,ittujuctjMS ii-* iuero* estraoedirtft-
rt * i:t".-;»-.!i,* - tm agravar * mie * afftatv «
gnttmo e*4» *r* mil» da povo. O PutaMSta
N*-i*m*l, ** a-^ritíiieus -«nitliulnle* t*iadu*U,
o Cti.tr-.t.t Munlrlpal A» Dttiilto lím„ podam»»,
enorme* re»puii**bilid*dí* diante de tfto talaml»
ttaa titu*çii. pt«:ut-iii ramptomiMot ataumie»*
pcianie o povo para debaterem o* premem»» v
eilgirrm dn Oatdfiia medida» urgente* a tm.
crera» quu '. ¦'¦* a HtteSo tetlama.

i*v» ft a finalidade da democrarta. a di ---r•
vtr, de ii.-i.r-i:i ;,%". * ao puto. * a«im o e<*m*
ncendem o* r*>»iunU!-»->, eu|a aiua(fto no Par-
iamrmo no uo |w,».»adi». fel eurmplar na «tntla»
de rfilucar acima de tudo ot lniere»e» da Nacftu

e *|»Bfti*r ftr-MtfMwttf *m tmm*m * m***\*
»a füíft*. s *m* ** twunlitii tm %***&**-***
mt*úmm\ m mmm *Aw*ti**i, m P«t*íw«3
ff4wl. rm*»t*«i*-*» ***** raiwrti**» aí»»*
-mi» ***tt a -tt«ruib4a Am tt¥*At4** mt*t*M*m
-«u tu»'-» n*ie«»i4£i MM» » Maiva», «a «r»
ie. t OMtra, » tuite4* qw pfti*«4*--» r*n*f
a CrdAuHitfciha • iftmpüwaf a «lad^i*- ftn«
qaanto * ra***!»* a»*»»*»'*, en^wnia * «U#fta
a» afsiiwoa no ****** **<** ** iM*t d» uufd»(t»9
t»*.:,!. t e»t*a* ibUtArt 4* »*»fU*» 4* «**»'
m»** .««quanto o aiwH MalRn *i ty*b*tbo
p-«iiiií$e fwtnte f* iftdltitMi wpeditó».m»a
a \tvt» rufiíicnaiiwftia, m UVUi « »stv»p6Boi
lBtí»fiíiUíi»* mtmym rJt**» OMMTM ***** *««*
nar a iw*«* ns^mne n-d-jisin». ««nquüi*r a*
n»M* rtqu*-!** i«*iui»ls, e*pt«*M atftd* tmU o
nasas í>'<m.j.. »«ti,.i*ii-.i.:-í« o 1-ttW'J 4» i *»:;«»t»--

da i :-.i-• Tiuman qu# ws* o dwimti» nUinar
lamuin cte »9MO P*«* P«^ »»#«ítso |-*«*.*m«t.
ean», i«tpran4a «n CMlO a DOM «twania na*
flenaL' H* tm** tAitirn**» *%m a C**H*1***# »•*¦
nal volia a fundutaf « «» f*» o»wr de treme
ui |!»««* pruoS*»** e ai diftfttMad*», com »**
tUda* capw* de 4»f*n»*r a o**» p»*'*» <o«W* **
miee 4a i»-íi»iiw. cenna o» ac*m^»rr*dwe« e
renir» a cpraato tmp*rt»U«*. ft»a *mH**> 4o
t: .<. - if -,t..( terft p*v terso d***tí«% nfta tsowfiie
i¦»:» littiatmrer o r*«tme, {«nMiidir * d«f«* d*
Ui. ti* otAnti e da uanquiluitd* MBM tambem
ptra leiar o Oo»#«w a retirar A'* *xMt* m*.
um i» ii.ritt n>«ii» Mttrtan e »"¦•»'-=r paia o
poir», io«ttut!and4 o» gramiti iwrtldu» na i*«üo*
i-muí. dt »ea M;r.i»'.i;i • e Iut»*n4-» NMtagOM
i-s : »: tm l»v*r «: naate pavo. B que a» giatt-
or* m*.-*»*, cad* set, m»u confiant*** na p^»i-
bilidsde At ttitutm ^»i» p*ra ot teu» probíe*
ma», eumriiiem tiauri-amenie o «eu apaio ao
Ocagrqmo « faunin «mir juiüo aw part*m<mia>
rr* ws Mtn arweio» e a tumtade At lutar. p»rtti*
eamente *m ***** i-mímüi»-.***». per um ti»»*»•
na de eonfianta natienat, pela democracta a o
pj.r<ír-tt, da Pftirl*.

Molotov Reclama o Cumprimento das
Resoluções da Conferência de Berlim'

tu -mm d* ma ti« m* permftnecem intuctiii, na xonii de ocupaçào «nglo-umericnnm, JSih iü!SIHi., ««rpo A* mutua,
O ciranccier io* mw ,l° »«i'*t^*»< ***a** tt*»

tt*i«i «pidaM^ü •*» t«i8f»n-ta

mt**t it* tmmm*m**mm A* U**- . .««mi, -»« vn#««*i** um»*. ttt bftaea economicAi e miltUrei do na/ramo
ntlilitfe da* Reiaeíe*! ft»!»*»*!** ... -** ,, i ma* >.*.". wn»»»»*»»»-"****» **» .*•,-»»*»*»
4» Mia ttmmmt*, *»mui*tm » victtco propõe ao Conselho cie IViinutroB a auoçao ue meuicin» o* $mt* * mm* m*-^****
^X**^A*t^t«H*r>* p*rA a liquidação imedÍAta do potcnctnl dn Industria bélica ale- «í4Sre*SteK^i!
tMÍSZ-rrrUZK m*» p»« ¦ d«^ul«io de matorUJa de guemi a a de.mobil«A. a^ffffi^!KK
l*a da Atananbe. t*#«» «ao» *
:;»m*\í ¦ 4a teu ^«neí»! 4» ln»
•i-_.*ni»» w*.»» Aa tmt,** pe»*
4-4'i»«. dfewwfí*i4r»«.* para o
de-semoltunenio 4a Mauria w*
«iftèa. a qaal i«ii peimiiíd» ft
AHmaotia. tmti*a m t**ii*A*»
p*L» aiUí49i» «ru--fvret* " i'i»i'-»
d*- i*->*i»tc*í. eu, nfto t#n4» re
tuada*. d**«f*a m deatiuMa.»

ção daa formaçõea mtUtArei HitlertatAt
O- p#rti*f»»i«tuMn« * e*itraa, qu* eucfta 4»t irafetlt»», qu* dw#m
<e--.»m>4i44i-» * tmt* «'.-» !-'--i''»». 'ir-j-ci'... ft í:,-.i4»tiJ .!-.» líts!--.*
rartei» * *.-&*** nw^f^iloi Hi-
«ttuiuu. i»***i4Mvem tniaeiaa
im Alemanha OrMiwal. eu, en*
ifto, »i'» owunad»» a uma «•!•
mi-".»:!', paretat. UM «rt* a pi»*

iilatüdad* d* um* iftitMa re*en*.
«#m Ai>**4*, o eum-wtmeniei de** (umme do tmt m'W pooett»
u» tutuàt* ttet*'* A** petftneUi Imttliar « da iua tmi»nanna. A
aluda* **m* a deienitliaitMtAo |unt»B Aem** tmpntu *m ««<'»•
4» .\-r.•!-.»!.!-.» te bueia n» J»ll* |nu*í»5«* maoopãlWtCM tteüM**
iftra 4a* atiada*. a q*í*l i*m t», tr* » laiefa ti* »fr**s*o hntaitt*
OM tu«it4*de «».*«).¦.:.• o munda .ia. e a BOimiVUln dHM mono*
«muna uma p*i*iU**l aiv**afto «ulpAlu* rejurtenia um» ******M
parte 4» Ateiiwnl» e irantlor» jtamlitm p»r* o tuiuro, B" pmi«*nâ«U num pa» paeitieo e demo* ,io iiKenheeer que a Hquidaç*-» jprodtBtndJ enorme qu*m
erftiiít», Km* flmlMulC e«rre»* de pw«nri»l d» iMhntftu beil* !,ie armamento para o eu

ti:»» tüli*** nat *m*v** mUien-
».»-,» A* t.vü-.-.K.-**- ,.i.f:ii!.«fi,it>
un-i.»<ii t-.,t.',i»-,4Vs 4o equip*.
menio o* ai*-unu» fftimca*. Atn»
4* (turame » cwtfer#nria 4o
çontelt» de Mmi>ir<M 4a» R«U«
t,è** fiaienaeca, de Paru, em ju*
ii-*-» de lllft. a Oelenacfto ««ue.
lira ItuttMu n* neecMidaile 4e
se elaUnar t«m i»r<ítui» o pU»
na e a ertiem de ttquldscfto Ao*
ramo* d» induuiu alem*, que
fmiram de t»»«e eeomtotlea e
miiü*r ft Alemantta agritMiva.

Idade
eierritt.

ponde a«* intereate* de lado» oi 'e»» oa* mmi «IdenuU 4* Al». nieiiUe. Par inleiaiiva At* n\*ttt-
patttr» paeinew». m*nna autda q<**te nem fet o», feniantra tovWlieoi em 3 de ou*

t Pataaram quase d«i anot; o-«*d». a nao «er aiiurna» ma [ (Ubitt ,-r mt. o Con-wil» de
dCKíe o du 4» r«pi',-»Ut*a <u;ei«M Wni* cuja aptlcaçfto canuAle i«>m*»u a decuto 4e
Alemanha. O euerclto -pmnanl» .**** Influi de fato na Htuaçia dt» f-j-f **ir plana para i«U a Ale*
€» Anto* a* arma» e rumo lai potencial de UtduiirU» «>fjf*» manha, - nr «*nnpleiado em

,deui«*i de uMlr. ftm VM* dtf j»»* *«">" «*"¦• «e.uno» J>;t Wfm MwJ|W ^^^ ^^
*o. ¦,..<¦¦.?..:....:.'.. para a dc«ml» i«adai «"KW» <*» i«»i«» co eo- |f(â(| |fT(,m H(it| S|Vfc,rHJl(-^s M

Uitle» * Iraii-eta. ntwihum P$**
IM fel eltt» .*ia4.» *lft ¦* pnmlli
Tambem nl* h* nei-liuii plana,
MOM eeen referfofl* f* iwuid*«
ete de ttvuiiiu isa imponente
eemo a I O PutaniiMliuuie. •
. ,-*!, ramo o feeonNwtt o pro»
fjrlo (\.ii..-»:i*,-4 de çanvdle, p*e*«
ia*i irende e »tti* aualtu imi»

|id(f84«» 4**«M»to*i4*i e co»-

dur®, ainda ** tnt***» ft dwiMti-
t*ü Am i-ft-n4n.i-.itt-*» A** '*•%*»
dt» e»fni«K-*a uwte«i e «m«itr»i*a
tietiaramtni-*» mititaif»» i»;eti«
* tiiiU»ttft -,u-.«*tc» que anil»
<»»»-«'.«• j«ntri- :»in ia íoi*.u» tal.
KtUM ".*ii*»ir»i. nurütmai t •*•

i ira* d* Akmanha, ftt>t«* *******
j 4IUIIU4*» -ÍHIKM-M4 aUtítt»!*»*

VJtTZZJ TUU. J£ tZ i !«««**« » an» MtantMtfo ml-
daçfto fel limada uma dHMo
¦natlal pela CaiveeSlte» d* Gül*

tltar » entftw t,-.u o rumando d*
orvim aMnfte». que ctutari vam **

»WW»W^WWS»WW»WfWWVWWW*4W, WW»WW» IWMWlIM» M*»~4^W4»^>W»<»»MW»>4W<»>W,*.,.*^~<~v.^.

A m ensagcm
\' *,,< ti»» pcepaOMa a analttsr

4»>iui d» em* »<> «ri. lad*
a iiiMi-ijrin prrstdrnelal. lida
oiiirm na M*nU d* iii-.uu...,,
tio Centre»**.

t uf,|,ir nu rnltfl»n!n a**>l-
n*lar qur. rm »rut aiprele»
fuiidamrriialt, faratlra a neret-
•i i»,ir da . nn,iu,in i.t "rl|e*
rate e riempUr" .!¦» dbpo<lll.
ve* (..ii.niti i,.i,ii. i.i f->.i
t»*. ainda, a Importância n*
teprlanal de dal» aronlrclmrn-
tear e de II de setembra « e
d«> I) di> í ,'¦' ¦•¦¦' Alem de ter*
mtn uma (*an*llialçia emanad»
irtiuiiijtinriii, d» taberanta pa-
pular — itl»» % menugtm —
a» rlrlfftr» de Janeira marea-
ram -ura» eUfa de aperfrlç-»a-
m-iiin poiitlre dr no»»a lenle".
M*.f, rtii-nn de plena acordo-

Embora » IrndeneU de anal-
tUre» qse nâo ajudam o te-
».nm a apretlraar.ne da poro
ainda aa Imlnue. romo dr ran*
trabando. em rrrta* p»»»aten» j«iiiiiinit. o qoe ».,i,rr*Mi ft ai I
aftrmaçáo de reapello * lei, a |
declara.. i'> dr qur o rhrfr do |
li- '.)'..¦¦" dr*eja «lluar*»» ael- '
mt d» lnlrre*ar« partldarlr». no
im.. com a» dcmatt aulorlda-
dr* do* i ¦: i'i, , t município», e
¦enlldo ollmttta rom que »e rn-
eara ali a »oluçáo do* proble-
me» ii ¦ ',,ii ii na convlcçfto de
qoe podrrrm** chegar a dias
mai» prúípcra» a mal» tranqul-
los.

Nesse asprrto. a mrnjscrm
no» parece um dorummto *
trutlvo. K* no rr»prl(o ft Cons-
mui, ,'i,i r no r-iplrlti) tle coope-
raçáo |i url.iii, i de tedai a.» for-
(aa democrática» e narlonal»,
¦obrepondo o» Intrrmct do
povo e d» i .ítii.i a todo» o»
prlvllctlo» .-um *,.ri iK e pre-
tensões de trupos lmprrl»ll»t»*,
qur rnconlrarrmos o caminho
da prosperidade c da Indepen-
dencla do pai».

veh. 11** io4o» o» ».»«j4-*»4o, «
t)i»f .,>fii..*i<.((-.*4t »* 

"«p*.»'

1**". I I--.Í > a I • !:'.,.!-» c *
eiwei *í~ov4-c-4to-*» da lipa <1«
A I .-. ... ...!.„!.'.:->-¦ , O I'
»..:¦> da afptado da i »•• «:-••
. I-. -n,*.. ,. c«f»o piopa^aila
n-i-x.*,-! ,•¦

|>e:* II •. -, .!.- b Torre. M
muim i <-.-.i ¦',' «a capital ..'••.»,•
ii.!,,: do» I 'i-.-l' > tinido». -.¦!-•
h eqor* ce* Neva Yerlt « U l»t
t!*it- <->¦'•-» e*n tpie *i**ieai« "At
neva» m.:..»!».» praade» n»
,Wi,i - I ji -na d* adoiie a
|.u,r.i,!•-.:< ' da r ••¦- t ' dí:l»
"índia") r.-nbora devam deteevel*

nt*- -xi.t <«*B » p<.<J*í»4» d**-»*
|4 4.i,r,.IU ,4 1 ,4 Ut ,i »||*.

irt..y- iaUiiiirl,:.,!,*,' Levou
alada para a i-"• i*'. de mu»
•lu-it ««o» «ai prottte. a *ea*'
irvfáo At wm

W.*tu»tAo da Atenianh*. lera
uma grande -:-.-¦:! -¦/- > a II-
quidacfto do m%t paietwl»! de in*
cuniria* bélica*, para que a Ale

manda oriunieo. em 1.» 4» t*- \ ÍWum'áu tmanmt ^.^"«utorl.
iivito de 1917. dt» numero serai ,^M |J4 4t,4s*aM. ori
ee fli-rica» mllitaie*. de tanque*,
..:'.<¦=. arttlharu e ouira*. qu* ,

uõle, em 30 de nct-eml»-» 4e i>»>
PORMACÕftR M114TARK8

|UTUmi«TAS HtiHHU.
BXI8T1STB8

"4 Aa lei* e a* dirvittiea arei*
o» pelo Conteil» de Con»ide, re*
ferente* ao dciarmatornio * A
tit.ftv WliraçS.. d*» »«*!.-•¦.»- ar*
natla* attrnft», nfto f ram rum-
t»*ld*» a ru-.; Nu artlg-» t * da
lei n* 31 a* CunteltMi de (*.-»•
Iri4e, de 30 de atft-io «te l»M. t*A
Ittdlratlo que "lõda* a» ia:ç»»
.- '¦:. v de ¦-•••> mar e ar, cem
ta auaa t ¦ ganiíaçi-*». etiad»»

fc^»^^-%t^*^^^t^»^^AAi^t^t^*^^^^*^t^*V»MM^M^»MVM^W»M^MMMWVM^M»M»M^Ne^V»^^^»^
%e tt,m» t*mt» a***»*-***»-*m^t paie *•*-•**-** »*• *r»*«-» ------

manha M earume como unpui «« acham na rona wtianlc*. •
ctttv^iMtra e paeifwo. o qual. «u f«am c*stitii-ultia» «rspectal-
•Ifm da «ua afirtcuiiui». iam-!«»«"¦* P»'« ptoduçilo de arm*-

prtniia. a **m- j Um M ^ $m U\-*.iu\ft* e o imenio». ale o prwente foram U-
flnM* *Jil-io , ^ eoméfriB Mlífltor #. M „*,. iqutdsdo» «irnenie ' t ua* «u-

que tm Neva Yetk Ombetiu j
istiiit* Latia*... Pelou tk«*« j
tr.».nXt-a^it»" aot *r*. 0**t**A» I

iliSrTJ »«» 5""^- »>». impedido de tor- Spresa». O* iruiíi.-»» d
Aarfrica Utía*... P«R»« Att»» > .e ^m*mlta* uma rar*» idade* de ocupacfto hit

A»--n.'i» 1'd.tJia,. I ul!< u c M*
tro» ..Lf I-.» etiamla iodo* dr
et-Anla em q«« ê unu graa-k
MOa.

A*»lm acabou o "Imto-amerl*

(anl»«io*'. II.* d* Ia Torre «a
eani» tom o* Aranhv o» Ro*
««li. o* I". «l-.ll» ot Roemaldl e

•rn-*-. nfto o devem eo i mi., d* I oeiro» Lutlria c Aaioelid.

T.-UT.T.-U-11-IAi-ir. -¦-¦-, «^,*MW*.WWW»»»«»WWWW

Gratidão á URSS
f~\s foicistai utam em todo o

mundo a mesma linguagem
Ae ódio contra a V. R. S. S. In-
listem, com espantoso cinismo,
na Ivlela: o imperialismo so-
viitlco. Esquecem-te dos dias de
Stallngrado. Por assai mesmas
Águas váo muitos profissionais
do anti-comuntsmo sistemático
e democratas equltocados.

Noj recentes tumultos da As-
lembléía Francesa, no meto ds
muitos ataques injusti/lcados e
vtolentos a URSS, o primeiro
minisíro Ramarílcr /es justiça,
a/irmando. — "As nossos rela-
çflej com a União Soviética rido
podem ser enroliidas nesíe tfe-
baíe. Tambem nao patiemos es-
quecer a gratidão que devemos
ao Exército que tanto contrl-
lutu para a nossa vitória co-
mum".

| Na realidade.- os pouos Iiurct.
| que enuiarat» seus soldados para
a guerra contra o hltlcrlsmo.
não podem esquecer a decisiva
«onfribuiçdo do Exército Ver-
melho para a vitória. Nas este-
pes soviéticas começou a derro-
ta do nazismo. Só mesmo o*
teruiçais do /aseismu podem es-
quecer o papel da U. R, S. S. na
guerra. Os homens livres, rc-
presentantes dos povos que der-
ttotaram a maquina dc guerra
éo Rcich, jalam com a sensa-
tez e o gratidão dc Hamadier.

Em que deu

o "aprismo"

as coisas no estam ie salazar
Tem» eqvl elgu»* númerot A"0 Sicuto" — "O jornal At

maior circulação tm Portugal". b'o Ao Ala 13 Atile tnit. o At»
lociaçáo Comerciai de tlrbco eproceífo o primeiro pdyiaa para

: laser queua "dc* roubct qui fonfot prejuiíot frtuem eo co-
mcrclo". A segunda pAgtna AA noticiai Ao Porto*.

"Dolt Aetaitre* rto trabalho''
-Faltllicaçio Ae autnatuttu".
"Abato de cort/ianço"
A ntttma página cita:
"Rua* que constituem perigo para a Vlaçaw .
Sdo mnifot. /tfo i! Aa terceira pigma*. "UMA MOTOCICLETA

CHOCOU COM VM AQVEDVTO B DOIS HOttESS FICARAM
FERIüOS — PALHAÇA, ll — Em motocicleta, regretiaram Ae
um baile, nai Qulntan*. o tr. Armor Airei. Ao lugar Aa Quinta
Nova. que a conduzia, e o tr. Qll Simóei Ferreira. Ae Sobreiro,
amboi da fregues.a Ae Bustos. Ao chegarem ao Roque Aa Palhaça,
a motocicleta resvalou numa valeta e /cl chocar cem um aque-
dufo. Ao que resultou itearem, o tegundo daqueles homens com
alguns ferimentos, e o mofcciclitfo com o crânio fraturado e com
terimentas graves noutrat partes do corpo. CanduxiAo ao /iot-
pifai de Aiiciro. pelo tr. dr. Manoel Rebolo, o ir. Altes ficou ali
Infcrnaao. O deratire foi moinado pela inteiitídade de lu* dot
farôii de um oufomóuel, que vinha cm lentído contiário.

Quarta:
" DesapareclAoi"

a noticias de Santarém:
"Gravemente queimada""Futebolista In/cite".

Quinta:"Necrológio: — Faleelmentoi — Funerah — Sufrágios".
"Dia a dia: — Em Lisboa: Teve morte instantânea um int-

trutor de motociclista! ao tentar corrigir um aluno — Foi anal-
tado um individuo entre o Pote Ae Água e a Rotunda da Portela
de Sacavam — Envenenados com clorofórmlo — Nos arredores:
Uma dezena de feridos sem gravidade no embale de um comboio
com três vagões — Em Barcelos: Uma menor caiu a um ribeiro
e morreu afogada — Em Reguetra dc Pontes: Ao amparar uma
parreira caiu e sofreu fratura do crânio — Em Machio (Pampi-
lhosa da Serra): Tiveram lit.lovtas de envenenamento após te-
rem almoçado — Em Folgoso do Douro: Um homem sofreu que'.-
maduras mortais — £m Avcíras de Cima: Vibrou quatro facadas
no companheiro, deixando-o cm estado grave — Em Sobreiro
(Albergaria — a-Vclha): menor arrastado por um veiculo —
Em Alvaladc: Recaptura dc evadidos — Em Setúbal: o sr. capitai
Oliveira Matos, comandante da P. S. P„ organizou um corpo es-
pccial de Policia, para exercer tlfilancia nas ruas da cidade, du-
rante a noite e de madrugada

Sexta:
"As viclssitudcs do abastecimento público"
"Dcuido a partilhas agrediu o cunhado com uma foice

roçadoira".
"Uma dentada dc coelho ao que parece cortou uma ar-

teria a um homem".
"Em Estrcmcz: Abateu um telhado — A(in*ildo pela vál-

vula dc um extintor".
Sétima:

"Na Amora. três menores meteram-se num barco, qut se
voltou c um deles correu o risco de se afogar"
Oitava:

"A morte do pintassilgo"
e anúncios de dentaduras.
Nona:

"O rescaldo da guerra""Tentativa de rompimento de um dique feita por autores
desconhecidos mas cujos motivos se adivinham".
Décima:"Em Castelo Branco: Criança Afogado"

"Em Évora: Captura de evadido"
a anúncios dos seguintes filmes:"Almas perversas"-"A mulher sem alma"

"O «ale sangrento"
"Fúria selvagem"
"A casa de Franlccnstein".

Os outros números estão cheios de íncíndios. temporais, inun-
dações. Muita gente queimada, muita gente fulminada, muita
gente afogada.

E é o que há com o peru de Salazer.
<G. T.

• rtifreiiiora. Todo* tabem qua a jttean*

Ibete 
principal do potencial oe

tnauitriaa beltca* alem»» te con-
centra naa tc-giftei da Alemanna

loeüür!.'.»!. prit-eipalmrme na rt-
Riflo indutuial do Ruhr. Em via-

jta t"•-•¦•. a queuAo do detarma-
¦mento da InduitrU de guerra da
.Alemanha Ocidental lem uma
! «utnlfu-ac&o dcclttva na deamiu-
itortzaçfto do pat*.

INTACTO O PODERIO INDUS-
;;.:a:.-.".:::: w. NA ZONA

OCIDENTAL
9. No enunto. Induttrlaa cl-

leantctcas. criada* eapecialmenu»
¦ com tuu agrasivot, como a* fft-
• líricas Krupp, Robert Doecti, I.

Conferência sobre o
4.° Congressr

_ do P.C.B.
Realijar*»eâ hoje ft* IS ho*

ra». no Beco do Pinheiro. 17.
tede tk» Omiti Difiriial Cen*
tro Sul. uma conferência do ca*
-t-.r.-.i-. Arruda Câmara, ie*

cretitio de Orginltaçfto do
Comlti Nacional do P.C.B..
tobre a importância do 4' Con*
firmo dn partido,

Para cala lolrnitlade e»(fto
convidado» (odo» o» militante*
do Partido, tlmpatUantc» c o
povo cm ueral.

I TM do» agentes hoje n„,t* ciai-
cos do imperialismo norte-

americano c Haya dc Ia Torre,
«mtigo papa da "religião" que
¦eus crentes chamavam "indo-
«iucrii.iiii.imi>". reunidos num
partido — a APRA — com
apoio dc mossa apenas no Pcrü
e grandes pretensões u inliuên-
cia continental.

Seu partido sc formou através
da luta do povo peruano contra
aloistras ditaduras, como a dc
l.k-jliii.i. Sua obra chegou a in-
tcrcssnr a setores da pequena
burguesia, não só pela pedante
apresentação de uma doutrina
"indo-americanista". cm oposi-
ção — diziam os luminares
"aprlstas" — ás filosoli.-s. aos
aistemas econômicos c políticos, ã
cuKura dos colonizadores curo-
pcus. mas sobrcludo pela apre-
«entação de um programa denta-
góglco, aparentemente antl-lm-
perialista. O "aprismo" dlsptt-
fava a liderança da luta espe-
cinlmcntc contra o imperialismo
Ianque. Negava a ameaça do
hitlerismo parn, em nome da rc-
»istcncia "indo-amerirnn*»" nos
anglo-saxõcs (o fundo de sua
"teoria" era racista) combater a
defesa coletiva do continente nos
termos em que a colocava Roosc-

Importantes descobertas
cientificas na U. R. S. S.

MOSCOU, 15 (Inter Press,, aplicado a várias formas de can-
via rádio tclegráflcal — A lm-
prensa soviética comenta profu-
samente a publicado da obra
"Blo-Teropia Cos Tumores Ma-
ilgnos", um estudo dos farrysos
professores Nina Klyueva c Uri-
gori Roskin, que derereve impor-
tantes descobertas cientificas.

Klyueva e Roskin obtiveram
ôxito na descoberta de uma pre-
paraçáo que destrói os tumores
cancerosos e que é perfeilameii-
te inofensiva ao organismo do
paciente.

O extrato obtido de uma es-
pecie de mlcro-organismos cha-
mndos Trlpanosomas, que sáo
encontrados no sangue do tatu',
animal que habita no Brasil,
alela extraordinariamente o dc-
senvolvimcnto dos tumores mali-
gnos e finalmente conduz ao seu
desaparecimento.

O extrato preparado do tripa-
nosoma, chamado "Preparação
CR", tem efeito curativo quando

cer com várias experiências cm
animais e tambem evita a me-
tastase ou crescimento secunda-
rio que freqüentemente aparece
quando o tumor básico se desen-
volve.

Os professores Klyueva c Ros-
kin encaram com convicção a
possibilidade dc aplicar a nova
preparação no tratamento de vá-
rias formas de câncer em orga-
nlsmos humanos..

Os autores salientam, entre-
tanto, que suas investigações cli-
nicas foram feitas, visando esta-
belecer as bases para futuras in-
vestlgações que possibilitem a
aplicação prática da "Prepara-
ção CR".

Klyueva e Roskin providencia-
ram todas as facilidades para
alargar o fim da pesquisa numa
escala multo maior do que até
então, num dos Institutos sob os
auspícios do Ministério de Sau-
de Publica da URSS.

Cresce a onda de
protestes, nos...

ten*'*"'ir ttn *** t» PAG*
convlcçfto de que temente a par-
liclpaçfto mundial porta criar a
paz para todos o» povos. O pre-
«Idente Truman pôs rm perigo it
conferência dos povos do mundo
ao escolher esle momento crucial
pura rbalar a confiança do» po-
vos do mundo na aliança aos
grandes potências."

O correspondente em Wasn-
inuton do "New Vork Herald
Trlbune" tambem divulga que
Truman deixou d: avistar-se com
um Rrupo de 13 con*TCS*l5tas que
procuraram o presidente pnra
dissuadi-lo de pedir empréstimo
para o atual gtycrno grego.

O senador democrata Taylor.
de Idaho. disse que ene grupo
te avistou com o secretario lnte-
nno de Estado. Dean Achescn. t
pediu-lhe info.-mações adicionais
a respeito do chefe da mlvflo
econômica norte tmencana na
Grécia, o qual é ' -do como sen-
ao contrario ao apoio ao atual
governo.

Taylor disse que Ach-son 03U
apenas respo~ta de modo geral a
qus*tfio da formaç&o de um go-
verno grego mais liberal.

O correspondente em Wasn-
ington do "PM" declarou que o
governo grego permitiu uos fl-
nancistas e exploradores gregos u,

I sistematicamente, "saquear o povo
I grego". Diz ainda que o governo

grego tem recursos limitados e
que os empréstimos estrangeiros
anteriores foram "avidamente
embolsados prlos gregos rlcoti
que estfto aUuimcnte mal» ricos
do que nunca, embora aumente
governantes da Grécia.

O correspondente em Atenas
aa Overseas News Agency, cm
artigo publtcauo no "New Repu-
b'.Ic", Igualmente apresenta um
quadro de corrupção dos círculos
governantes d Grécia.

Declarando que o "grupo" dl-
ngente ertá Intimamente ldcntl-
ficado ceia os círculos bancários,
industriais e .comerciais gregos,
Poulos diz que o governo grego
6 Incapaz de tomar medidas de
estabilidade sem cometer um sul-
cldlo político.

Salientando o estado de mise-
i ria des massas da Grécia, Pou-
| los prediz a centinua resistência
• dos "partisans" contra o bando
J que dirige o pais."Os Estados Unidos — escre-

ve ainda o correspondente — de-
frontam uma alternativa: ou
apoiar o íoverr.0 monrrqulsta,
que levará á mais tremenda cx-
ploraçã:, á "maior soma de Iu-
cros excessivos, a mais deporta-
ções c mortes", ou apoiar um go-
verno que represente verdadeira-
mente as massa*."

o» ratatdrtia das auiori-•t-ia. ame- j
e francesa mencionam

atnda uma "neuirallraçao oaa \
induitrias Mltca*". que nfto po- j
o*, no enunto. tenlr dc jtutirt-1
cacfto bo Intimo volume «as in- >
dutttlas bélicas liquidada», a*;
cu»». de falo, ainda ; ;<¦ -r.-.-r- .
mente, efto eoiuervaoas romo tn* |
otutrtn* de guerra. .'¦ ciam que
* *»<!m chamada "neutralua*
çüo" nfto pode ter nenhuma im-
portancU na liquidado oo po-
tenclat de Indutlrta* bélica*.
me*mo tem mencionar que ea
eecltõcs da Conferência de Ber-
Um nada ditem tobre a "r.eu-
ttatttaçfto" como um meto pa-
rm a llquldaçfto do potencial oe-
tico. Em 1.* de janeiro de 1947.
foram apresentada* ao» orcao»
do Conselho de Controle, para o
devido erame. a* lltta* de IftM
tftbrica*. (tltuada* na» trfa io-
nas ocidental*!, cujo equlpamen-
to essencial e Industrial devia
ter entregue por conta das repa-
rações, por *e tratar de poten-
c.r.i de tndtutrla bélica. Sdmcn-
te em 3 fftbrlcas, porém, a enire-
ga do equipamento foi comple-
tada até a data mencionada.
Na* outras 37 fftbrlcas, a en-
(rega do equipamento nfto foi
terminada, v: preciso notar que,
na tona de ocupaçfto soviética,
das 733 empresas classificadas
como indilsirias bélicas e outros
ramos de Indústria proibida, ío-
ram entregue* por conta de rc-
parações 076 empresas. Em Ja-
neirn de 1947, as comissões in*
tcrallados. formadas pelo Con-
selho de Controle para fins de
veritlcaç&o do grau de llqul-
daçfto das indústrias bélicas, vl-
sltaram todas as zonas de ocupa-
çfto da Alemanha. Foram sele-
cio n a d as para a vcrlficaç&o
30 fábricas de material bélico,
das quais 9 na zona soviética e
7 em cada uma das zonas «me-
rlcana, britânica e francesa. As
comissões constataram grandes
falhas na organização c exe-

0 apelo de Prestes em
favor do povo paraguaio

Trm , initi'.,, a mal» profund* Imptrttio rm ledo a Con-
llnenle. a teu dr*tío*t r brralea de po«a para«u»U centra a
.,. .tiiiiaii» ií,.nu de ftlerlnlse qur, para reniintiar na pedrr
«rrvlnda ae ImprrtalUmo tanque, nio variU em tomrtrr ea crime»
mal» li.>ii i„!,.< romo o bembatdrlo d»« popuUçór* d.i»

.- »!>i» a ditador qur a marcha da dtmorrarla ne Continente
- no mundo ofererU ae pato po*>it>ílldade» de, paelfleaBaente.
rreonqatttar »aa» liberdade», rtllntulndo a únlea ditadura qur
rrulata na Améilra. Por tt*e mruno procure**, alraté» da» maio*
rr* in.. i... ...... atrair o pot o a ema luU drtltuat. em campo
aU-rlo, a tlm dr pedrr r»m*tar at força» demoerfttira» t prolon-
gar o ko gorrrno de Iralçfto A pátria.

Ma* Ioda* tn povo» do Conlinrnlr eomprrrndrm qur atera.
ili.tnir do falo roíuemado. a aro drtrr é rmpmlar a mávlma
«eltdailrdade ao» patritU* qoe retitltm aa llrane. Dentro do
propilo Paraguai, aotnrnla a retbtrneU de» palileu*. nova*
torça» entram rm combate, guarniçtk* mlIlUrt». cemo a do
Chaco, rnu>»i-tm--,,- a atirar contra »eot Innfto». e Idêntica ali-
11-tt— trtr am grupo de atUdorea designado» para bsmbardear
Concepclón.

Em teu apelo Unçado a todo» ot brailletre*. Prealr» afirmou
através de no»*a.» rolunat: "A luta do poro paratualo é a no»*»
lula. é a lula de ledo» o* que residem ft esploraçfto crncenle do
capital monopothta notle-amerlcano".

A» palavra» do dlrl«ente comunliU rabram fundo na cens-
elencl» demoerfttira de ne»»o povo. que Jft »r manltetta de forma
enérgica e clara contra oa crime» de Morlnlgo. C Ioda a lm-
prema democrática de i...•••¦ pai» que condena o ditador para-

ii im. e a» t i„ i.i,..,-. de rlawc começam a levantar *ru» pro-
lesto», que deverão mnlllpli, alé que, Jun(o eom o» prole»*
Io» de todo» o* povo» continental», con*igam pór um fim ft
• ¦::,'¦¦ i" e ft barbárie contra a qual hojr «r bate o puvo tuaranl.
No 1'rucuat, o Senado aprovou uma propo»ta da trnadora prlo
Partido ( ..Miiiiii-t.t. Julia Arévalo. para que ie envlaur uma
in ii-.'.4.1-Mi ao governo do Paraguai protestando contra o mana-
rrc dc cidade» aberta». Outro representante, o icnador Larreta,
atacou rom veenienrla a ditadura de Morlnlgo.

Conforme dl.»*e rrr»lr*. **no ponlo a que chetou. o aueetto
da luta vai ilrpenilrr rm trandr parir do vigor r da amplitude
da silldarlrtladc organltada do» povo» do Contlnrnlr. da ener-
tia com que toubermos rxitlr dc Morlniso. por intrrmrdlo de*
tru» embalxadore* rm  paite*, qur pnnlia trrmo ft rarnl-
in mi e respeite a* vida» dos herol» da Independência paraguaia".

E ao povo brasileiro, que duranle tantra ano» vlvru 10b
um i,. nu,- de terror temelhante, tna» a quem nunca faltou a
•,,int.ii !¦ ii.nl,- do» povo* do Continente, cabe netlr momrnto ro*
locar-se na vanguarda do movlmrntn de solidariedade ao bravo
povo guarani, conira a sanguinária ditadura de Morinigo. para
que a paz volte a reinar nette hrmlsfrrio r possam o* norso*
naises prossi". un na luta pacífica pelo icu progresso e a lua
Independência,

direito de manter a inwriptlRa, o
que eontribui para a ronierva^lo
tf-*t qoidrn* do evéntiio akmft*.
üt*i.i'..s. rHatofloi otkuis Am
ttenanda- ttull« e «ri-.rutait*. em
!.• de janetr»» de 1917, o numero
do* que f**i«.n pane dai uísWtd-o
atttiUarat á »u-ii«-ti'*«¦» do romao»
do Instftt era d" 81 -ii* hsmm» •
ft dt»|a«içft,t du r«m*ndo amerl.
caiu» *r» St*d tt meiw. T*l it»
lUaCftO rS'.ft .tn ttr,at-diil» «om ae
drtl«6s*» A4» C«ri»rSn,» 4c Cuntroía
ÜESIACAMKNT08 MU t I.Mtfcl

OE TERRORISTAS
•i Além ii.-s r*#fciio« alemftf*,

(trmadu* na* tona* de ocupaç*--
| bilianlra e amrttrana. e*ttte«a
{ainda m Alemanha a*-.-.". -eainmiat

| militar*» teoip*tot Ae inaiuauot
je* nacktiaiidade nfto alcmft. «•
-quaU pela lei devem aer de*mo
J bilirad.-» o irpaifUdn», Entre Cir*

•m arnam Icltrlidk*. Uttachto. *•
lar dt*.: a*, o a»*im denominado
-rieiiitt real lugoiUtva", deata
Citmrniot do general Andrn. da
oraanteaçfto teniiiinfa Oander

I * uuuot. Tal tliuaçfto r»tft rm d«*
| »»(<;... eom «* tu-,i.'.u.t do c-.-i*

ttllio de Controle.
MEDIDAS PROPOSTAS AO
CONSELHO DE MINISTROS
e. sm vtiia do acima expotto,

propõe.*-, ao Couietho de Mini»-
tre* da* Relaçí** Kxtírli*re* eo-
carresar o C«n«elho de Controla
c* prtmover a* icsumies me*
«lidai:

li Elabnrar atí o dU 1.» de jo*
Um de 194" o piano de liquidação
oo polenrlal dc Industria bCUo»
os Alemanha, deietminando o
prazo para o término dot ttana
Ui» de Uquldaçfto o malt iruoai

I até o tlm tie 13IS. prestando uma
•*pcclal atençfto ft Uquluaçfto do*
cartéis o trusres, que reúnem a*
empresas ligadas com o potencial
bélico da Alemanha:

3) Apresiar a* trabalho* d*
ellmlnaçüo dos material* de guer-
ra, bem como o* de de»irulçfto,
no terrttõrto da Alemanha, de em-
presas dc industria bélica, destl.
lindos a sustentar cprrações d*
guerra em terra, mar e ar. cal-
culando o término deste traha-
Ihn nté a* fins de 1019;

3) Desmobilizar e liquidar com-
pietamente, nté 1.° de Junho at

j 1047, todas as formações mlllta-
res alemãs, Inclusive as unidades
auxiliares;

4) Desmobilizar a eliminar
completamente todos os destaca-
mentos, estudos-malorcs, serviços
dc guarda e outros organizações
antigas uu novamente fotmadat,
btm como ai campos de lnsiru-
çfto, dos quais fazem parte lndl-
vtduos dc nacionalidade nfto ale-
mfl, que devem ser desmobiliza-
dor e repatriadas, tle acordo com
a decisão do Conselho de Con-
trule".

0 centenário de Castro alves, comemorai petn pm
Ato litero-musical organizado pelo Comitê Metropolitano do
P.C.B. — Como decorreram as festividades em Campos — O
programa do Ministério de Educação e Saude — O programa

da Academia Brasileira de Letras
O Comitê Metropolitano, dan-

do prosseguimento aos festeios co-
memoratlVOS do centenário do nas-
cimento do grande poeta nacional
Castro Alves, fará realizar, diante
do busto do cantor da liberdade,
no Passeio Público, hoje. a partir
das 16 horas, um ato litero-mti-
sical. Aproveitando a volta do
regime democrático para a Cida-

dc, o P.C.B., homenageara o poe- | pelo Vereador Pedro dc Carva-
Ia nacional que soube cantar a , lho Braga;
Liberdade Democrática, a Liber-
taçSo dos escravos, as causas no-
bres c progressistas que anima-
vam o sentimento do povo dc sua
época.

Pnra o ato, foi organizado o
seguinte programa:

1 — Abertura da solenidade

PORTINARI FALA SOBRE A POSSE...
(CONCLUSÃO DA l." PAG.)

praças, nos clubes. Confessa que
fiquei emticlonado diante da-
quelas manifestações. O povo
fazia Justiça, vingava-se dos en-
ganos e omissões ra contagem
iot votos. Houve uma indigna-
ção geral. Na vcípera eu estava
com quase 40 mil votos dc van-
tagem; no dia seguinte houve o
que se viu.

Portinari não conta direito co-
mo foi a reação do povo. Mas

E na rua? Era comovente
o carinho do povo com o teu
grande lider; empurrnvam. sob
a chuva, o carro que conduzia
Prestes i

EXPERIÊNCIAS DA
CAMPANHA

Sobre a sua campanha eleito-
ral. diz o grande pintor:

A campanha. elelto"al foi
uma grande experiência para
mim, sob todos os a*pectos. Fa-
zendo a pro-aga-rda eleitoral.

alguns Jornais da capital ban- nfio deixei de pintar. Pintei, co-
deirante mostraram cm notas c
clichês o que foi a reaçáo popu-
lar: os cartazes com o nome de
Po"tinarl, as faixas de repulsa
a Simonsen; as legendas no as-
falto: -'Queremos Portinari"."Nós repugnamos Slmorsen".
A PRESENÇA DE PRESTES i

EM S. PAULO j
Portinari rerere-sc, em se*rui-

da, á posse do governador A-ihe-
mar de Barros:

— Não adiantou a chuva, que
caiu ducante todo o tempo. O
povo e*tava firme cm todas de-
monstraçõa», aclamando o nom*
do governador Adhemar de Bar-
ros. Os aplausos ao senador p.-es-
tes foram delirantes, prolonga-
dos. Durante urs circo minutos
aclamaram o seu neme, repetin-
do-o rltmadamente.

Povtinari pro.\*e**ue:

Acs militantes e amigos do P. C. B.

Pede-se a quem souber do uma casa para alugar,

próxima a um jardim e náo distante do Centro, da ei

dade. Informar na portaria deste jornal tol. 22-3070

mo sempre. Trouxe da minha
excursão doze quadros. A minha
produção continuou normal.

Então, Portinari sorri:
O que eu esfanho agora

*ão certo* zelos, certos cuidndos
com a minha pintura. Na reali-
dade: náo existe Incompatibill-
dade entre a política e a arte.
No mundo inteiro, através do
tempo, vemos exemplos de gran-
des artl-tas que foram pórticos.

Portinari cita os exemplos de
Davld e Courbet, pintores da
Pr-aíiça, deputams da Conven-
ção e da Comuna. Continua:

Eu' preferia que esse cuida-
do fosc com o povo. Podem dei-
xnr a minha pintura em paz.
Não ve.fo esse mistério que'.pro-
ra am criar em torno do Par-
lamento. Sou um membro do meu
Partido, o Partido Comunista do
Brasil, como qualquer out"o. Ss
fui escolhido como candidato, é
porque a direção do Partido as-
íim julgou acertado. Prova de
ocerlo foi a grande votação que
tive. Esses cuidados excessivo'
com a minha tintura, que rtir-
gem, agora, são extemprr a.reos
e suspeitos. Repito que não vejo
nenhuma incompatibilidade en-
tre o artista e o pórtico. Os doze
quadros que pintei na campanha
eleitoral ai estfto como prova
desta afirmativa.

— üiscurso do Deputado e
romancista Jorge Amado;

— DeclantaçSo do "Navio
Negrciro" pelo grupo de alunus da
Universidade do Povo, dirigido
por liugC-ma Álvaro Moreira;

•i — Canções c modinhas de
Castro Alves por Silvio Caldas,
ülga Maria c outros;

5 — Discurso dc eiicerramen-
to pelo Deputado Carlos Mari- j
ghclla. i

NA CIDADE DE
CAMPOS

CAMPOS, 15 (Do correspon-
dente) -— Esta cidade comemorou
o centenário dc Castro Alves, ü
grêmio teatral "Oastao Machado''
realizou, na sede do Sindicato
dos Bancários, perante numerosa
assistência, um festival líteroar-
listico, tendo sido convidado a fa-
zer parte da mesa o representante
da TRIBUNA POPULAR, üs
oradores destacaram o espirito
combativo e o amor ás causa» po-
pulares como grandes caracteris-
ticas da personalidade do genial
poeta dos escravos c da Repú-
bllca. Foram apresentados, poi
membros daquela entidade teatral,
vários números de dcclamação e
música. Haverá, ainda hoje, no-
vas reuniões comemorativas do
centenário do poeta dn "Cnchoci-
rn dc Paulo Afonso" na sede do
Comitê Municipal do Partido Co-
munlsta do Brasil.

NO M.E.S.
O Ministério da Educação c

Saude promoveu a realização de
uma série de solenidades em co-
memoraçfio do centenário de Cas-
tro Alves. Ass™, no auditório
daquele ministério, serão feitas dl-
Versus palestras, que obedecei ão
no .seguinte programa: Dia 17, ás
17 horas, o sr, Pedro Calmou fa-
lará sobre "Castro Alves, o ho-
mem c a poesia": dia 18, ns 17
horas, o sr. Genollno Amado dis-
scrtnr.i sobre "Castro Alves c a
linguagem brasileira": dia 20. ás
17 horas, a sra. Ana Amélia Quel-
roz Carneiro de Mendonça ilcsrn-
volverá o tema "Castro Alves:
um estudante apenas."

NA ACADEMIA CARIOCA
DE LETRAS

A Academia Carioca de Letras
está organizando uma série de

conferências sobre Castro Alvet,
cujo programa scrA dado cm bre-
ve á publicidade. Uma dessat
conferências está a cargo do et-
crltor Agripino Grieco, e as ou-
tros, dc caráter educativo, me-
diante entendimentos, no Colégio
Pedro II. no Insltuto dc Educa-
çáo. no Colégio Militar, no Instl-
tutu Laf.iietc e, ainda, cm outrot
estabelecimentos dc ensino. Entre
o.i aqadéniicos |á inscritos para
talar sobre Castro Alves encon-
trom-tc o presidente Lemos Brito
e srs. Melo c Souza, Prado Rl-
beiro, Sussckind de Mendonça,
Paulo dp Medeiros, Phócion Ser-
pa, Jacques Raymundo, Martins
dc Oliveira, Cândido Jucá Filho t
Luciano Lopes. •

Alguns admiradores do genlo do
sr Hamilton Nogueira dirigiram-
sc ao senador da LEC estranha*-
clu o silencio dele com referência
ao novo escândalo Pina e pedin-
do-lhe que propusesse no Senado
o rompimento com Pctrópolit.
Certamente esse formidável po-
lilico não deixará sem resposta i.
apelo dos seus "fans". Porque
cnm o sr. Nogueira é tudo ali no
duro, Êle verga mas não quebro.
Viram a eleição da Mesa da Ca-
mara? Com o apoio dêsse outro
genlo político que é o vereador
Lacerda. Hamilton foi aos jor-
nais e disse o seguinte: "Temos o
nosso candidato à presidência, que
i. o sr. Ailiiuto Lúcio Cardoso, pau
ganhar ou parn perder. Não ta-
i-mns cambalachos imorais". Dito
Uto, os dois valorosos combateu-
les da LEC deram-se por satts-
leitos. Perderam, naturalmente.
Ado os azares da politlea.

Mas o silencio cm torno do caso
Pina ê mais grave, porque os po-

i lios esfrio perplexos, sem saber que
atitude tomar enquanto não mt-

I tiC7it a palavra Ue ouro do sena-
I dor, Terá mesmo havido r. pile-

aue petrapolitano do represen-
lahtc do "movimento renovador"
no Itamarati? Não será tudo uma
intriga de Moscou? Não su dwi
o caso do próprio Pina estai a
serviço dc Stalin? Sòbic tudo 'sso
o senador Hamilton precisa ma-
nlfestar-se, com aquele seu lamo-
so ci'ifárt'0, Senão ns povos lica.n
desesperados e pode haver conlu-
sâo, muita confusão mesmo. Poat
ute a mula mancar.

ISAIAS CAMINHA
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Protestos de todo povo
contra o parecer Barbedo
Mt*n«.t.geni. e telt-yrttrntt», oriurulos dts to*
dot oa recanto» do pais, condenando o

moitrengo do procurador "ad-hoc"
O -ttm tt* !«*-» a Br*nl tm*.

¦$$«*• • prat*M»far «i* ms-i ***¦
«**«"» íísfw.» f«-füí* a tt4«it:«
l'«ir««, ríll «-,iia tf (H«tr «.ptitiVr
A.vta H»|tx4i> epui» p*ia 

*#»
<ii*m«f.t»i í>,<t P»H»4a C»am»MM*-
U 49 fl-í»«l Cti«*-*-•«-:¦'--'« 4»"«4*«t <* t«*nt«*-> 4a Hi*. rt»'
:i'J.« 4» '.* crf'VftM • »-:!»»»
i-í*ii4#l*fv» ttt-tttttta» a«t picai»
»•«;»•«-» 4» rupuWb « * dUt ft T» tí
t * etnra,* auifi-ttóe 4-». «*ut«-
t-trolo * mt-mirniitii p*»"»*n»»it**»t-»*f-**t» at»!» alit»**»

do rstado m* a i'.M'to
«AMtOt» - O» *bAt»-.t»*j«na»

Sm* u*ttait\*i t-a 4s» r»v»» «?e
ftantat pft>-*»-«i<i tiiíí-.itjjíf.ct*
t*. nefluiifiaftí.t ao metia Par*
!t-fflio n*«!o«i»! -*ntr» o isn»*
tu' » anil-4««offii.!í*-t
trUrtwtj». om «pina
mtttlo 4o PCIl, o motor rua*
áo mmtmi* o lil-m,»-*© úo
flr»«ll ita jus»* 4a capital ri*
tranirtlia r«*»latt.í*4<-r. Kf-prlio-
<t~U ta!m»(<vt A», lirf_!:,i «.»-:¦
Mna, «W** AS»*» narr*», J»*«
v -¦¦"¦ -' ¦•* t«u Pranni. Ctaii*
<*'• > .!<• «¦-:-•-» CariM Rilva An*
t«-"í» Martj.iM. Antônio Ri*-
Antônio llenrlq»». Jate Mano
X**1*r. Carla» A. Rioriío. An-
tjmlo JeA-t A- Sam*. Otrar VM
Ila.rrrw. }Ut,f Pfírtra tia «Jt-
*». Antônio Maiath&ttt. Ata ide
Júnior. J-ttVo OllvHlK. Pt ¦ - III¦¦>
Florida, Alb*rw> Uar. Ralmu*--
4o Naseimrnto Manuel José
Vieira Juntar. Jortíe 4o Oilwl*
ra. Joio Cir:!-» i*ítiHn « ms a
4<rt*n»t 4» *-.•:->.«»¦!•*•,

OOARATINOUCTA' - Mora-
doto* dttu* rldad* (!;¦»'- aett
»*pudlo ao Parecer Battxdr». tjue
r-anttitt-l mate um alentado A
ivrrwr»-:». maa tme «eri ttm-
pltlamenta drt*nasca»rio pela
catnptttn&o polIUea 4o n***o
poiro. av. Antzlo Motta. em
narne de -rariot moradores.

DO CEARA*
PORTAUTZA — Ttat»lha*

4—« 4a FUbr.-* SViuelra Otir-
tel. nesta cidade. p»4em o n.-
Itroa» bancada c-muriv-. pto-
t'-tar tm iett nome. na Assem-
bléla Legltiatlra. co-lra o ver*
goohoro Parecer Barbedo. <, -*-
eonttitu! um tr;:dadflro aten-
tado à dttmocracla brasileira, —
Rerpellosas taudartes. Ass. —
José r.v.-.r.o !.¦:'.- non»*ra.
Raimundo Nonato. Francisco
Pereira, José Ventura. R»imun-
4o Rlb«'ro. Pranclv-n Tiss-tw.
Pedro B!m«elr->. Geraldo Miran-
«*a. Rubfna Prtrelrn. José Ro-
«M-piM. José Moreira. Ralmun*-•o nr"ts. José Severo. JcSo
Candld"».
SO rST. DO RIO DK JANEIRO

rrAOüAÇU — Os nbaixo-as-
tlnados, moradores d« Itarnna.
nu-ilclpla de Itairuncu. vêm.
ror m:lo deste, protestar con-
tro o Parecer Barbedo. que pede
o fechamento do ParMdo Comu-
r'í*a do Brasil, atentando as-
r^m. conf—, a nossa Magna Car-
ta e em Ragi.ante ultrage i me-
morta dos milhões de pessoas
oue tombaram na luta contra o
fascismo, para que no mundo
exista liberdade para todos —

Achados e perdidos
Acha-se na portaria dítte [or-

nal um» carteira profissional per-
tencente a ara. J istlna Maria
Souza.

Poderá ser procurada por «eu
legitimo dono, em nossa portaria,
uma carteira de passes de 2* classe
da E.F.C.B., que foi encontrada
nns proximidades da Camara Mu-
nicipal pelo sr. Severino Souza.

Encontra-se na portaria diste
Jornal o certificado dc reservista
do sr. Francisco Soares.

ESTO KIL 3
o melhor •

SABÃO DO BRASIL

A4anrJ**M>TaT-f~lA A«* 'itáio M#»
rajrcrs, a!4Uj m*i-.:•-» ni*»«-fA
o-tr*ftt rmmo, 0*faW» p«ru«.
dt* Pe4rf> C!í.»í<« Jit lt -ili»
t-ita ii »?*!«{» Br««0 ASü-íf-O
Sm»»*, jeitié Cainaío. An»6»1"
p«rit*ir»» J«é fftftiK;tw 4* fHU
ntn, p»iia ttaita-4. M*r»'4*i
«Vü«,.r* Um*, C*rmtn4o ft&tt.
ttm Pw«v Jc+rf» t%q4rt"r*»-«-
ri lt.*iüá tt AiitWtio lt«»ln»
in** fieit, Brtram Ra4ttí*i**
i»>«!t«t R^htnt**. Af-íít-sd»
>.t»erv-uc. «Jt» r-it**!»».
Ptn.» Mmtra. OI*««üa.

re« 4« t>»trf« 4» Up*. o**%o **«
pi«#i. 

-wMt-Mttm v**mo'-meo.
Iít, p*tstW# »»»t**4n». p-tAMii o
pOfOlüt MM»»1U«»*t>Ts-l«l»f«) 4»
ptt-t-i»i-|4af iMtit«4«. -Mx-#titf4*

I«Mr»«.w tV tim paflüto W
IísjMm» l*^»lm«f4a r*«iHit*4*. t**o
%i*\i*im 4» t&ptor * nui*M

il» 4*«>**M*riJj .nt mmt P»!(»
• pitrt«ti4«*f ft totio da ttSmSm

okmtHw o lana -w^uw-ttmfn*
tO d* SOiim E*c;M*-l t»jí» •
|.S-Ww»jt (ilt»»4rli(t* 4» V*-.«í.í'.i

A emttttw* «iwit.»ni-!-* 4a
rAwa it-.-í» oOt* ie:«i»ia tm
i;;*»--a a»* i'-,iM>(»4 hfrmt 4*
rTR, qm« im-.tfitaa: ;» .!»;<-»

j»«*- ú* Iilm4a4*. Alutíwft»»*»» tMO*
Raulfirt um i-os-s «lt A*»» A»*r

r-iA* íí«-f«*« jMquim U*»l. We#l|«a«a iVittli» 4» Cn»#. Cttwm
ftmtr* namo», J«* o«w*H--*» «I»* R*b»*»-a inarlo d» Cm%*.
funtifo. Jahir
jTi»-Sii-m Ma»l

' 
instituto

CORTE « COSTURA

POR COMIiPOMDINCIA

O D*#*n*t-t««i» TfcHvsra Pf«v
WSSPPl^W"* W ™JSf^*Tr>Jff»*— 0*91* t}, O-f* W?--*

mk odnat^-ãH* mm 4* mio
* etmlttjSm par oeHmQtyoõoo*
*¦*¦ o oMmm êmtm 4«i4a*»r-
t# moo Uú t mêm ftm*-

C»»l» P*l4i»mruo fi Ciências e Leiras I

: Sofenidades que se vão realisar na A. HL L
üta»iu**J4»*»< m *«»>»«*» iJ^.lè-tai «a |t Iwsw.» >«^Wi4* 4#

MM« P* &t*miHi» «VtVM*»«ttt*«4*4«V> 4* |W» 4ft ll^tttti T0&
m |h*nwmi ?« ttriííwti* ttífe i m* do Gmmm m»*mmn 4»
mêoêmt i«ff-íii«». f* «Sft »t» firti»; ?tw,'»*. m AmiM-o-
i-ut-M-a- 4» tt m**,: t*-m:.i*m-H U*J »*«'*"- í*-**'J 4« «íí»*»'*
W* íi!r*r>HeW*'T'*?w tT*s— *t^*fí™.* fr™' w.isWí^^'

I^^4 ™™ **>«tPP WlpflHRí UN» fliBBpw iHi

W^tt | "™ rtí^^^'M^tH«fW BrV*r* »*%??"¦«»^*r*

ia p#í»i«í»I5 fajMla-iiWM, m
SMit&lU- êé II» MHktV »*«««*»
4# ew-»»»»» «i«4t£»»4« aot -WMbH
4<t« 4» AMl «vm*-*,:--* i^
AtatftOtlOl it lt ha»»» *tíu*{4t
<-ü«i&.«!tv>if*«if» ^t*>»-j«vi4ft paiat-V» MÉJãii **»»'»»,.* «u a**4"»

tntftnúl %wo m li*»* 4» sw*»
rtné». *t A8I= Ho Sf nume*.
¦a. ocitiiHcjia Mj-Mvtt*» «Sé 9
a* », 4 o*?*)/-** 4a rUP« 4«J
p*a*fM»a 4i ryi-.SAt*» Ofitüla
VA*fU p«-v».,.-.iVt í*U A**l

Pr«mío Fandiá
( ni..L:r«na

A i*ift«rti 4» A*»rt*l*« Pt*.
ttj*-»» 4» ¦WitWW. í^*f«j»44í»itt
ttm o mt-ite 4» ««w» <w ?•»>•
bfjm do •«•rt»»* fv*M eo.
lãtjmt*', a ait^iWíéi t fi# tia
«í«|i*»i»j fl»i-**rta 4» Imi* 4* Kt*
¦ »!j» «WtftJlf* »l^»j»t*-il# ft nwft
MUNW ÜV«'««-»9 pite «- Vft.
\twm Pm**> *w4»*j IfMMfMiV
ft ,-tt, 4t« imH-ti.\« i-mí. a»
|| tjk|-ft |t 4* tTt-ntt*»!») MtV,

Jr»* »»*5n»!iir»»
KITCTOJ - Milstsnlí» »ím

{»>.-:'ji-.ut a a-n'*"»* do Paiilífo
mia i^h». IC*H,W,Í"* tí,> nr8,!l n* f5u*1!',

• rio RI». ip»'írm»m « ma «wili"
»nt*» na Ci>mi«*t-> R»««n«»
P*U* MUIA «f!-c,ljri> ;« lfl-t
dtvUi aa nosfo (lortota Partida
meofxooSo o aü« «-«-iirUo 4e
r«tnt»fi*mfSo pallUra ds itr*»
I* Iria. '«-¦.«.•siniit t!u-»!«j»i!i'!«.
to o m*r*>t partido, rum mo*
men»o difícil, rm «uo u fom*
faapntoUflft» wtvti*-tm entra**rar ti i-onttfH-iftj-ftJt da dem******
tr-ft. rm no*** Pátria, forJin4o
t*»-ir<»*tr?« riimln»!»-»». cenvo o pa-
rot-T B-ittte-fa. ?prt->m«>n'l"do
ttm o eaMIt/o dt> criar amblen*
te do contutio qna d«-««|a*it.
r*fnt ff-rhi«mrt"'o do rwtto Par-
ü-to e» valia*.*a'«--ulrio d<» PiMta*. tecretart»-*»H'Im do C. r-tidisai.

DO ESTADO DS GOIA'8

Eleiçõo nm Aibocía-
çüo Braaileira de

Eicrttoret
lt«»'.¦'«!»* D r.a »i* 39 4o fe-**

{«Bit, A» 15 bPOê, m t*4* 4*
S. l> A, T.t á Att-alaa Atet>
ww» ju-í-a». a,* íl»3* *F4*r-
* ekr*i« (MU* » i«!«*««* ti» Af
rwjntsa PftVktfeí»* 4í Rjfftteff*.
t}tt t*ff* a*»*!» í'Síl-4»é« r*».

**» iA*..»i'ri?»a i**»eir». Anwmio iií- ¦_..,«— -,MTM||M,|, 
Ba-»«t«j.ií...... .._Jhh«.« m*«« th.,.,-..,». a«.. -Ww*"- Q'* MOJNtW q*,.**.drlts;** Msni FrunHir», Ap»

tfridt ¦Mitaj RilHiu Jsío Al*
«ne» Ptf»-*a. J*4-i RamUi 4* Al*
mrlda j^ ,t, h-sm j«# Oon*
Mim China. M**»*» M*»ftH » ;
Moy;». j ¦'. . O. Carro, Volfp-
mar Ca-»f», M*rt«'* Csrmo» VI»
%tt*A Oanrm- Armando Wir*-
joeti r-ct-.-ite ¦ d' Ai-t-íid». Ar*
mando ne-"« Dia»- H«*l fio*
drient*» prí-o-i.» Altraro Co"4*i*
ro 4a Silrs. «Trio lianlaria An*
t-tnl-i p.siti>-Ma dra tfM.v« Ono-
Pi Plirt 0"'!marsrt, a»«4io*
ivr u*rt* rtTrttto, Uti* Osr-
«t-* Cantil", 4«# Drlflno Camilo.
Joté Conltir» Clnln». Jot* W*
réu. Adaloetio nitep-açirt da
Cnt**. Manuel fim*** lUIttlro e
r^item Lope» Alt-fS".

A»> TEtEOUAMA PO ORANDE
PJAmSTA ESTOEI^

O aplaudido planlua AroaMa
• Rttrela. pr«(*t**»r catríraUfo do

GOIÂNIA - Dlrlsído tto prt* Instituio Nae*8nal de Muuna t
t*d-ot* do 8. T. •*, — "Mí-dl-o» rluatmeni*'. twnMderada uma
democrata* de Oolanla. prole** das matorr* <*itptw-«*-*-» da mutl
Iam contra o parec*r tendendo-1 ca no conllnenle amcilcano,
ío do tit-onirador Barbedo. Tt* *rlo*i ao Omllé Nseltmal

OINTA DUR A5
2 e 3 dist - OS 500 00.

800.00 o 1 200.00
i" Altar» t «¦¦«¦ H.tu.mt t

»!.;uluU H.i»l'. |-»«t*»tlffi|rt
uutit aa* Ml arai» na —*4->
lt *t «coido »«ft a ii.i ,»o
mia 4» «a»»!- («Httrfta» 4»
drnudarst tm ti taitiat»-» •
A», fjuic d» ttK-iim ti* *m
Otada, >«»iuiii» 4» ll*«td«»<»
i etc» rwcada ft r»"""-

ll.jf.j.n.r.lr ,:., i jl r»

hoiít liuinint»»» a I«-U4t,i
cí-s » »• I! I.-íji

Alfaiate Voronoff
r*i 4o .«•-*« t«»*»« «t*t*.

lUtbi. t-ll* -«««-•». lt»
Ias») ••>«w«u # i«t«f*tt» im>
ft» -- IlHtlIttJ «Mia-»»*
4» <J..-l*.i<. < '-»!».. . .111-
IU. «ia .\Ujl4.jj ;-.{* jjtx

Theodoro Tuchler
h<:«>mii. 4» t»<» -i.i. _ oa-

«i... unats» tt» mi - ia»*>=
fttH f Mpt«t««ift — li«|».n»í*ci

Í«1I—t* • - Atua**. 4» ju.í»i«
««-atriaot»».

Interrompidos os Trens
da Central tio Brasil

Kt'4 ao hi.tti-.i.,
m Mtt t

IO. Mfc

Prisão preventivft
para Wanda Brown

O pet-t-tier tia l» v»ra ©i*
t«"!*i «tc-tuittit so Juit C*fim
M»fi-!|.»>. »« ft-jitUi 4» ;ii«r*rU4t
ft qUt> t.-*« fí--t»».ív;-t.".5a RlHi
tí» H«f*ííi». ftm-'»d« tta »!»*:-•!
Riu tit O*** li-tran. o a r<umpa>
MUÜ* 4ft8f. VtV.-i» iw^na fl!»
(tit to -tift» tí> t iv 4it»r!4tia
p»r arj»irS# *um. ItejtttttWdO A 10-
ttti.ac.to tto Mlnl«tr?o Ptító <o

WtUtdtV foi 4tf.iit-<i»4a rt-tmo
ovauima tto etimt, *pê* m (Hio
tn\o*'i» iNomotor toai»* tom-
«!tf*,«í*-> •<»*.?* t »;•.*» 4a »**»»«»
«to 4a*v<«n»o ftwttfftliiftftt e twtt
üiíir«"s .-«-.íi. iUul Cj Itoiâ-io.
«TU a.!'.»!'.'*.

Ot t~n*> a* c*ft'r»! tto Pio-
*í\ f}!t« tiintjft t-ir! .:.m» tem
r*I**ü.ito 60 ItUifilít». 4»»4«i H 4«^
wvktt^tHtlo tm qm ** atem.
t-'-. o ¦.•«-'««-a *-•». *•-.'=»•» pr.mii-*»
farrt-itft. Hcaiam la-aUn-rflia p».
ia*4'«4f-t em rsiKü i-tmalfe, tm
t«-«:»ti»ít.t»»t» dt* vm**..* ctttt*
Tft*.

li» *-¦*» 4>ft» 4n«ftfam «t* rar*
rtr o* im» tto Maníai»*»»»»
tt*-aia m\tm i«fat*4a » aJUaV
cio r.uiat.e iam*l rom tt q-*-**
d* two* «wwírtM.

A litiltt tto C«nuo conllr.ua to»
uj-f-fi.it- para.iM4A tom o to-
ps» tio tto ittjat tt* lr-»e'* tmi"
n nio • ii*.*» iio-itens*. rncon*
Inatto" rtiítto tm Tí** Ri» o

rZ~mr*te\m*rt*]*t^*tUt *** m>ortto ***"** **¦
no lio.-*iial Oft-tlio Vatca*. oi
f/pniiin AK«r.4lno Alt** Pf>.

At«a4» t* «ft<«m«f»it dr
»»>«»» ft ***• ttOr t— A»»*-tM» M 4» í.lm»,. llt \
- -líi.t.n, h <:«> — Cs».
a».» lijl-iitin.it*

 ¦¦¦¦' -* ii ¦¦ ¦¦ ——

Violentamente colhi-
do por um trem

Perfumes Zamora \
tada* tr» ç.-ilomr» «nundUimrntt '
íjlilifíl¦!,.« * pirto» módico» |

VBNDA1 A t-AR£Ju
iUA "I Ml. ii; |MI«t ,•»-¦..- t*

t M-alti» \itd»«tlj«

Aarão Steinbrugh
AOVOOADO

Ar. Ri» iiftn-o .*:: — i -
"io n„rj» io• — üai» íoi»

¦in. t: Jlll

f*ira. tt»íd#it» tm Ctuift».
tua Pcmambuíw, 73,

Sito optfSxiO, i-usndo aüat-o».
«ara dfttrai-tomrnit uma r&n.
roí» r\'-'.<;.:r na fíiatio tíf
R'j(tl-4f--w ÍOI t;t-V-;-a't)r.<-r
r«lhl4o por ttm utm qtso }»*-•«ava. tolrmdo a fratura do to
mur w«-tu«r4o • t k:--*-» }>.-:o
c«po.

rondo o f"l*am*n!n do Partido
comunista, mi» mal* t«ma con*
trtbuldo pam a rmo-racAo do*
pro«-f-**r*. dr-ncrratlro- rm nea-
ia Pátria o pela defesa do re-
rime contittwional. Ata» Tufl
Ciiit. .'o-A Mi-"i»IM-« Pilho. Ru-
ben* Prelre. P»t»lo Air**. Jaey
Ksto. itrhsno Vilela e Damln-
tro* Albino".

rf fl. S. I. fl. f. dirige-se as
ímíéè ia CSa Municipal

PCB o í'e n-ie tcie"ama:
"U o •nanCc-flo do» fnie

lecluats e arUilas. protestando
conlra o planflo tto fechamen
to do Partido Camunltta. Te-lo*
ta assinado t* tlre-tts conheci* i«m-nto dei* em t™tj>o. pois, to-1 Em mensagem dirigida ao ar. Joao Al
5?n?nren{fTnaeVarer0Iiberto a entidade sindical máxima dos tra
dl—(Idade humana devem con-

****** ------ -..^.-|-.^~ -^ -r ~L-)1[r>j^r<j.

TAPEÇARIA
ELITE

r»p*c»*i» — ii..--.-j •¦.« -
idatfi» l -iv» ir, «

Artti.t.J. r
Conteria» * rrlorrett rota

a inltima rapldr» a
p-rtrlçâo

I-i ti y.or, - tuo
í

E 81Ç» ..
. o malhoi,

•AVtAO DO nn^su.

Dr. Canba e Mrlo F."
tliaift» uttal - i —. «Itl
tM tlMtt»*-»!». i* ». **. •«*»
»*i - i •••»¦ n« tt» * »«..
«a» i? a* tt »*. i•> ti nau

*^*^-,S--S-^*'-Ji*»tt»**j»Si*^tii*tii-'.»»-^

i , -.iu:i-;rai pari ropp»t ,1-

>luiK.-' tuir!„». calça» tiaks
rattUtaa. vetttda*. ele. Pie.
-***-»* â roa :t»dd«k l »i¦ >.
ii. para iratMltur na ttanra'
d» • tltt taa*. l'Jt« ic Icio

Contabilidade
Ctciltaa «-«Ua» * decUra-

..ço^jJjuwiiâ^^i-EtJLA. Uiit,
itu_ sriiim du» Pa-AO», it
- I.* -ii-l — Trl- U .--«si

7 ;tij :.:•.: * í ' ¦- ant t-, ¦ >
tto t*; j «tt Utm mtoair»*- «i «•
partiram «nitMartitm par* Mo
tlmtmi*,

taHiUrltt 9 VOttm 4ft l.--.!lft
MttiUar *«*.i,fii»a tft!i--*To*->ii!4a
»>í Vtatht* O ontto e:>ri:a*
t^rtret-ft» t^iroiitim v*r*o* trtv
le.*fWflF ot*w M4"t"Wf

O* if*ns par* tto Paitto, om*
uai* ttm u»u«'.» tutia rw-v.
ttovam lr«UtitUMto.

Dr. Lauro Lnna
CDÜAÇAU . i-i i M.,i , . ,.r.
Ci.lf.ICA «CHICA KM CtRAL
R»ft \ I». , li.lr .1. Rl« lt, »n,o J|
Daa II ia II hara» — Ct-tttalla»
Clt Ifi* - t-inc., ;? titj

Convocação de dire*
tores do MUSP

A 4lrrt««i«A tto M U. 8 P. eotl»
I trtTOl O» «CtlUlnlCS «ÍIIH-WH 0
] tut-mlMittt fi* c*wi»*tV» psra vm»
J iiii-Mfiaiiie reumao • rtratiiftr.M
-hofe na tua «•«!<¦, a At-nu'»

Píanüliii Rofttewll, n* IU, 4.»
(aidar. sala 301, As 17J0 horat:

Rutxnt Auio, Ermlnia Lourtlro,
AluUio Cordeiro. Itoltto Arttipa
li«ri»-: tv:i i <!<- aatro». Ntir lu-
tit ta, Artotto Av.is. Manoel Men*
de» J-Jf.ii r, P»:td«. Etn Uu-
rtlro, Alclno Machado, Maltxno
Comia e Olato Utateotoo.

ENTERROS
iiniiiM n-oai —

Rua d* i Ji-ir. tU, 1.*
— i|.u..¦.-! ot a tto
BfiUi. HtmocAa .tto..tt»>*-«w.
p«>» para o interior •

rtlrrlot do pjitt. I • men: rnij
d» m-lt-iial funrbre.

t
Dirl-ldo ao preildento do denar aa atitudes oue noa r*-

a T. D. — "Sindicato da Cora-
tr.:-.'*> Civil de trir.j. em a»-
tembléla extraordinária, deli-
b-rou proteàtor \..->:¦ ¦tm--v
contra o parecer do procurador
lUrh"4o. contrario á !••».•:¦!-•.*
do Partido Comunltta. Pela de-
mocracla e ;.:—-. condena-
moa qualquer tentativa da dea-
IruIcAo dos dlrolto* de fundo*
remcr.to dt»» partidos democra-!
tlccs. Atenciruns snudaçoc* — I
Ass. José Luis Alves, presidente |
do Sindicato".

DISTRITO FEDERAL
LAPA — Dirigido ao pre"l-

dente do 8. T. E. — "Morado-

bílsem perante o mundo clvl*
lixado. Cordl-to Miuli-ór* —
Arnaldo Etireto".

SEIS ESTRELAS
ALFAIATARIA

, Venda» a credito
Calça» avultnt

Sc4 medida • meia con-'.Se-***..f*e{jt>.., ';*;-«.« 
-

X BUENOS AIRES, 121
. Tolofonet 23-3701 .

balhadores cariocas chama a atcnçr.o para
os problemas de maior transcendência

tr • frente aos problemat mata'
urgento-de ncejo povo particular.

\\ CASAL DE 30 A 40 ANOS

Bi
0!

Prrclta-so para casa peque-
na família modesta, A mulher
para lavar e cozinhar. O ho-
mem para pequenos serviços
pela manhã, (Jardim, quintal»
«•rlaçSn c encerar), podendo tra-
balhar fora. Bom tratamento,
irarante-se casa e comida e pe-
t*ueno ordenado & combinar. —
Exige-se referencia. Bairro: Lins
Vasconcelos. Rua Aqutdabíi. —
Tratar à rua» raula Brito, 422,
•pio. 101 — Andara! — Teieto»
oe. 38-1557, marcando hora.

CURSO GINASIAL
POR CORRESPONDÊNCIA

PARA ADULTOS — EM UM ANO — DEC.-LEI 4.244
Ertude em sua própria cosa. pelos metodos modernos e eílclen-

tes empregados por llu.tres proícsfores do Colégio Pedro il
INSTITUTO DE CIÊNCIAS E LETRAS

OAIXA POSTAL. 3.384 — RIO — TELEFONE 42-7388

eBi-se-afl.no pi éxi
dol

A Untâo Sindical dos Traba*
lhadores do DUirtio Federal, con.
gralutando-ic ecro os represèn*
tantes do povo desta capital, por
ocasião da instalação da Camara
Municipal, enviou a seguinte men»
tagem ao vereador Joao Alberto
Uns de Barros. stu presidente"A UnlAo Blndlcal dos Traba-
lhadores do Distrito Federal vem,
pela presente mentavem e por ln-
termedlo de V. Excia* traxer aos
representantes do Povo Carioca.
sua homenagem e congratulações
pela Instalação do orgao legisla-
tlvo desta Capital, o que repre-
tenta um pss.*o i frente na con-
aoüdaçao da Dcmocrac|-i e do Re--rime Constitucional'. Multo em.
bora os anseios de Autonomia do
povo carleea nfto tenham sido
concretleado» na Carta Magna
da República, o que constitui um
entrave na soluçfto dos novo* e
urgentes problemas da :r :¦¦¦.:-.¦
çao do Distrito Federal, a União
Sindical, em nome des trabalha-
dores cariocas, vem expressar a
essr. Camara sur confiança na
atuação patriótica de seus mem*

Ascensoristos
A fim de conhecerem o andamento da

campanha pró-aumento de salários no

NSo menos aflitiva, que a da
maioria dos trabalhadores cario-
cas, é a sltuaçUo dos ascensoristas
dos edifícios desta cidade, há lon-
gos anos privados de um orgn.ir.s-
mo que lutasse pelns suas senti-
das reivindicações, nem tampou-
co, pelos seus direitos consagrados
cm lei. Agora, porém, sob a dire

Sindicato JA vem obtendo, apesar
tia quase totalidade dos ascenso-
rlstas do Distrito Federal ainda
nfio pertencer ao Sindicato. E
prova disto foi a numerosa ccmls-
eíío que os dirigentes sindicais
trouxeram, na noite de ontem, &
nossa redação.

Vinha a mesma comunicar, pnr
çao de uma operosa Junta Go-, nosso Intermédio, rr realização de
vernatlva, ressurgiu o Sindicato I uma assembléia geral da corpor i-
dos Ascensoristas, levantando ime-' ç5o. no próximo dia 20. Nesla
úlatamente, toda a corporaçü >
para a campanha de aumento de
talários. Por outro lado, os atuais
dirigentes da corporação vém {ra-balhando pela slndicallzaçio em
massa, fator principal para a vi-
tórla do sindicato, na luta quo
ora Inicia.

Os resultados deste trabalho o

NOIVAS ALERTA!

A NOBREZA
E' A VOSSA CASA

ffcl
ENXOVAIS

PARA
NOIVAS

8 PEÇAS
Cr" 290.00

tSuarnlçào pa-
ra quarto de
jpoivas. Pintura

a oleo, •' a
colcha

GUARNIÇOES
DE LUXO

Guarnlções com
9 peças, veitla-
delras obras do
arte, trabalhos
admiráveis, a:
CrS 750.00 e
CrS 800,00. CrS
1.000,00 ató Cr?

S-fiQO.OO

ENXOVAL N.l

Vestido de seda,
Cr$ 278,00

15 PEÇAS
diversos mode.
los, e mais 14
peças, reclame.

ENXOVAL N.2

Vestido de stda
com cauda cie-
gante e moder-
no, e mais 14
peças, tudo por

CrS 320,00

ENXOVAL N.3
Vestido de seda,
mervellleux. ul-
tlmos modelos,
lindo conjunto
Total. 15 peças,
tudo por Cr$

450,C0

ENXOVAL N.4
Vestido 'do fl-
nlsslmas sedas
modelos xclu-
sivos, um con-
Junto de luxo e

beleza
CrS 550,00

?éÊlJflVAS

95, Uruguaiana, 9»5

ATENÇÃO!
V. Exa- encon-
ira na "A NO.
BREZA" en-
xivals prontos
até Cr$ 1.000,00

reunião, para a qual a comissão
encarece o comparecimento de
todos os ascensoristas, slndlcall-
zados ou não, a diretoria infor-
marã do andamento da campanha
pro-aumento dc salários. Os ns-
si.riados terão também, a oportu-
nldade de discutir a constituição
da chapa ünica que deverá con-
correr ãs eleições para a futura
diretoria do sindicato, atualmen-
tr. dirigido por uma Junta Gover»
nativa.

Antes de entregar-nos a tabela
de aumento de salários, os dlrt-
gentes sindicais mostraram-nos,
resumidamente, as condlçõeti
utuaÍ3 em que trabalha boa par-
le da corporação.

Salários, na quase totalldan;,
Inferiores a 700 cruzeiros, o que
determinou estipular-se na tabch
um salário mínimo de 1.500 cru-
reiros.

Tal como acontece nos aviado-
res, os ascensoristas depois de ni-
gum tempo de serviço, passam ti
sofrer de tlllatação da aorta. Tra-
balham oito horas dentro de um
pequeno cubículo, respirando ar
viciado.

Aumentados os comerclãrlos, »o
tempo que a sua categoria pro-
ílsslonal não era reprcsentnda
pelo atual sindicato, eles ficaram
a margem deste aumento.

TABELA DE AUMENTO DE
SALÁRIOS

Esses e outros motivos levaram

mente: Alimentação. Usado au ¦
abuteclmt-nto. carestia e aorovel-1
lamento daa tem. do sertão ca-1
rioea; Transpo-te. que constUut
tupllcto dlarlo d& população, ea-
peclalmcnto do proletariado, com
:-'.;.-> desperdício dc energia <
tempo, cm detrimento de sua eco-
nomia. *ua saúde e da produtlvl*
dade; A<tua. Habitação. A*«*isten.
da Médica e Hospitalar e Edu-
cação. Compreendendo a grande
rcsponsabr.ldnde dessa Camara.
trento ao povo carioca e a ne-
ecssidade do seu prestigio popu-
l«r. a i':,):'d Slnnlcal des Traba-
lhadores do Distrito Federal,
aproveita esta ipor^unldade par-
«¦••••.::.:- a V. Excia. e a todt-t
os Vereadores, o apoio efetivo
dos trebalhadores do Distrito
Federal a esse órgão legislativo
na defesa de sua soberania • na
concretização das uv ¦'. Ut e:n
prol dos Interesses do Povo. da
Democracia e da CcnUltuIção. ln-
cluslvc na luta por uma lei or-
ganlea malt democrática e pro-
greislsta. Respeitosos saúda-
ç&es (a) Pela Comlsfto Exccuti-
va da U. S. T. D. F.. A?:stlnho de
Carvalho. Secretario Geral."

Ótica Continental
Oficinas proprins

FILMES E REVELAÇÕES

R. Senador Dantas 118

_1.XU.MI.

ASSOCIAÇÃO CRISTÃ DE MOÇOS
RUA ARAÚJO PORTO ALEGRE, 38

Escola Técnica de Comercio — Uma Instituição de renome mun-
dia!. Instalações pcrrcltn.s e mi»delnres

Diretor: Professor Miguel Jasselll
CURSO DE ADMISSÃO ao Curso Comercial Básico —

ARTIGO 91 — CURSO DE SECRETARIADO E ESTENO
DATILOGRAFO

8 PEÇAS
Cr$ 450,00
.„- „„J« ascensoristas a organizar a ta-Guarnição para ^ ^ ^^ de ^.^ ^quarto. setim

do seda pintada
a oleo, colcha

com rufos.

PREÇO DE

9 PEÇAS
CrS 600,00

Guarnição em
setim fulguran-
te, rica pintura
a pincel, mão
livre, colchão
guarnecido com
rufos c babácíoõ! ninito de

xo publicada. Ao lado da luta peia
sua obtenção, — disseram-nos os
csblnelros que vieram ã nossa re*
d;;çâo — pugnaremos pela malho*
tia das nossas condições de tra-
balho.

Snlãiio mínimo: 1.500 cruzeiro*.
Salários atuais até 700 cruzei»

ros, elevados para 1.500 cruzeiros;
Salários de 701 a 900 cruzeiros

aumento de 800 cruzeiros;
Salários do 901 a 1.200 cruzei-

ros, aumento de 850 cruzeiros;
Salários de 1.200 em diante, au-

3 criu::lrc3.

Radio de (5 válvulas
ondas curtas e longas

só na

Av. Marechal Floriano, 83 - Tel. 23-6375
„., n N. ALMEIDA

LIVROS QUASE DE GRAÇA
DOS MELHORES AUTORES

DESCONTOS DE 40 A 80%!
"Sempre fuiimos a conUngenrU de "queimar" nosios livros com a fir.tü-

oade de :;.;-- auiiieiro. Mau g.ado o aumento do preço dc todas aa utilidades
re-ü-vimoi cem o intuito precipuo de nito restringir a circulaçito du nc-uot
llvrot políticos, oe Interesse eminentemento social e cuja dílutao entre nós con-
alderamor. da meu urgente nece*,'Idade, rebaixar os seus preços de 40. 60, 60 t
no. . de atorao com o intcres-e imediato de cana titulo. Os amigos compre-
•nderao tacnmcnta qur. entro guardar avaremente nosso precioso stoelc na
prOtlc» ae umu nova modalidade de sabotagem a idéias e Ideais progressistas
• tranq-.ea-io ao publico, ao m&lor número passível de Indivíduos Ávidos de
conhecimentos novos e ac fórmulas novas para a solução de probiemoa cada
vez mais graves, preferimos'.a ultima hipótese." (Trecho da circular da Edt>
torlal Cutvmo Lula. aos livreiros.)

UVKOS MARXISTAS i SOBRE A UNIÃO SOVIÉTICA
De CrS 120.00 por Cr$ 50,00

¦ u»ss, Um» Neva Civilização", dc Sldney e Beatrlce Webb, edição -de 2 volumes.
De CrS 25.00 por Cr$ 15.00

"Carlot Marx. sua Vida ,- sua Oorb", de Max Bccr; "Causas EconOmlcas da Revo-
lução Ruisa". de M. N. Poltrovstl; **a Deicsa Acusa", do Mareei WUlard; "10 Dias que
Abalaram o Mundo", di John Rced; "Princípios de Economia Política", de Lapldus;"Noçócs Fundamentais cie Economia Política", de Luis Segai; "Historia do Socialismo
e das Lutas Sociais', ot Mtx Becr; "O Poder Soviético", do Dc&o de Canterbury; "A
questão Agraria'. de Lenln; "A Verdade sobre a Religião na Rustta". do Patriarca
Sérgio.

De CrS 25.00 por CrS 12,00
"A China Luta pela Liberdade'. de Anna Loulse Strong; "O Cristianismo • a

Nova Ordem So.lal na Rússia", do Deão de Canterbury; "Democracia de Hrje a da
Amanhã", de Edtord Benes; "O Gcnio da Revolução Proletária", pelo Instituto MEL.
cc Moscou; "Juaeus sem Dinheiro", de Michael Gcld; "Lenlne, sua Vida e sua Obra",
de D. S. M;:..-.:. "Marx. EngeLs o Marxismo", dc Marx. Engels c Lenln; "Missão cm
Moscou", de JoF.eph E. Davles; "Proteção ã Maternidade e 4 Infância na Unlfto So-
vietlcc". pela ora. Estei Conus; "Rio Selvagem", de Anna Loulse Sttong; "A Rússia
na Paz c na Uutrra". de Anna Louire Sirong; "Trechos Escclhidos de Marx sobre
Economia Política '; "'ircohos Escolhlaos de Marx sobre Filosofia" e "Trechos Esco-
Uiidos dc Mãrx. Kngcls Lemn c Stalln sobre Literatura e Arte".

De CrS 25,00 por Cr$ 10,00
"Asla Soviética". t'e R. A. Davles e A. J. Stelger; "A Rússia Esmagara o Japão",

dc M. Hlnaus; "O Sigiedo da Resistência Rusia", de M. Hindus; "Stalln", de Emll
Ludwlg; "Trêi Princir'!* do Povo", de Sun Vat Sen; "URSS, Uma Nova Civilização",
ae Sianey e Beatrlce Webb, edição de 5 volumes.

Dc Cr$ 25,00 por CrS K00
"Eu Fui u.n Guerrilheiro Servio". de Paulo Sebescen; "Feras Humanas", de Karst

e Ltnghott; "Eu Fui Medico de Hitler", de Kurt Krueger.
Dc Cr$ 35,00 por CrS 20,00

"Prestes e a Rcvon-ção Social", de Abguar Bastos.
De Cr§ 35.00 por CrS 15,00

"Obras Completas de V. I. Lenln" (Matcriallsmo e Emplrocrltlclsmo), cada volume.
De CrS 30,00 por CrS 12.00

"Entre Dois MJndos", de Anna Loulse Strong; "Introdução ao Estudo do Mar-
xismo". dc Engels. Talhelmer, Segai e Hararl; "Na Rússia não hà Mistérios", de Ed-
mund Stevens; •'cianta Rússia", de M. Hindus.

De CrS 30,00 por CrS 10,00
"Mlcsâo em Tóquio", de Joieph C. Grew. ex-embaixador norte-americano no Japfto.

De Cr$ 20.00 por CrS 5,00
"O Inimigo que Erircntamos", de Pierre J. Huss; "Para onde vai a Inglaterra?",

do Danton Jobün.
De CrS 10,00 por CrS 5,00

"O Poder Soviético" do Deão de Canterbury; "10 Dias que Abalaram o Mundo",
de John Reed; "A Kus-Oa na Paz e na Guerra", de Anna Loulse Strong; "Fundamentos
do Lemnismo', de J. btalln; "O Abecedario da Nova Rússia", de Ilin; "Manifesto
Comunl£ta", ae Miirx e Engels. edição comentr.da; "Pequena Historia da Revolução
Bolchevique". peio prol Leonidas de Resende; "O Cristianismo e a Nova Ordem Scclal
na Rússia", do Ueao dt- Canterbury; "Duas Táticas", de Lénin, edição anotada; "Que
Fazer?", de Lenta, edição anotada; "St&lln", biografia escrita pelo Instituto MEL,
de Moscou.

EDIÇÕES POPULARES, COMPLETAS
De CrS 8,00 por Cr$ 3,00

"Divulgação Marxista", ecletanea de trabalhos dos melhores autores. Todos os
números de 1946. Rara oportunidade para colecionadores.

COLEÇÃO DE CULTURA SEXUAL
Dc CrS 10,00 por CrS 5,00

"Tragédia Blo»'igict» da Mulher", de Nemllov; "A Alma e o Amor", de Hirschfeld;"O Sexo Air-.ves cos beculos", üe diversos autore.?; "O Sexo na Conduta Humana".
Idem; "O Sexo na tídlcação", idem; "O Sexo e a P-icanàllse", idem; "O Amcr na
Serie Animar , de Kurt. Thcslng; "^isiologia da Vida Sexual", de Otto Schwartz; "A
Vida Sexual dos Viacotos", de Zuchermnn; "O Despertar da Sexualidade", de Robert
Jahr; "Vida Sexudl Normal e Patológica", de Romanos.

IREUD AO ALCANCE DE TODOS
De CrS 10,00 por CrS 5,00

Freud e os Atos Maníacos. Freud o Chiste e o Inconsciente, Freud e a Histeria
Feminina, Freua e as Anomalias Sexuais, Freud e as Origens do Sexo, Freud e a Per-
versão das Massas Freud e- seu Procesio de Curar, Freud e a Higiene Sixual, Freud
e a Psicanálise da Guerra.

OS GRANDES AMOROSOS DA HUMANIDADE
Dc CrS 10,00 por CrS 5,00"A Vida Amorosa ae Lady Hamilton", de Albert Flament; "A Vida Amorosa de

Napokao". de tímiii» Girardln; "A Vida Ame rosa de Mme. Du Bany", de Paul Reboux;"A Vida Amorosa de tsalzac", de J. H, Ro^ny-Aine.
Todos estes livros sáo encontiudos nas seguinte? livrarias;

CASA DO LIVRO LTDA. — São José, 61
JOSÉ OLÍMPIO — Ouvidor, 110
LIVRARIA CIENTIFICA - Ouvidor, 145
CASA DO ESTUDANTE DO BRASIL —

Av. Rio Branco, 120, loja 13
LIVRARIA BOFFONI — Chile, 1
ZELIO VALVERDE — Tv. Ouvidor, 34
LIVRARIA REX — México, 128, loja I
GUANABARA - Ouvidor, 132

CASA DO LIVRO LTDA. — Senador
Dantas, 40-A (aberta até às 23 horas)

LIVRARIA FREITAS BASTOS — Bltten-
court da Silva, 2-A

ACADÊMICA — Miguel Couto, 49
EDUCADORA — São José, 17
ODEON — Avenida Rio Branco, 157
LIVRARIA SANTORO — 24 de Maio, 1337
FRANCISCO ALVES — Ouvidor, 166

Pediaos pelo Reembolso Postal, sem aumento de preços, 6.
EDITORIAL CALMNO LIMITADn — Avenida 28 de Setembro, 174 — Rio dc Janeiro
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jSINDICALIZAÇAO EM MASSA E' A PALAVRA DE OR. rí5SÍ?SÍ2JÍ,í!5.
DEM DA U.S.T.D.F. - VARíOS PROBLEMAS DOS TRA- »*E?cSmJtSlZ

iBALHADORES SERÃO LEVANTADOS NESSA IMPOR. ™*S%Z"£«A%
TANTE ASSEMBLÉIA - » FI_LA LIBERDADE E AUTONO- t&8»9Uglg£e£
MIA SINDICAL - AUXILIO AOS GREVISTAS DA ES- Itt^JSSf1* "*

TRADA DE FERRO SAO PAULO-GOIAS T-^S?» m^
r»#a caatpanH* aa» tarai* ti** tm»K»1*** KMiáe. a comuta ela

CÔMICA A DfS.UDIt.SI O VflAO.

t AN1IS OUt St vA. INOVAÇÃO

lf AUZA SUA GIANDI

LIQUIDAÇÃO TOTAL
_*a****e****t*a***t******••****#***********a.aaa*a*

d* artigot dt Ytrio t c/t mtia etf*çio

TUDO OOMI TUDO PERFEITOI

Sonhoras
Vettfdot ia *V4io, ttUfnpodnt, mcKtelot crsciosot dttée CrS 4M#
Cüttumet de lindo e r*it n i-r..;, ¦>. em ».'.:>•» e et.i-mpM.-i, devi* Cr* l ». •
Oittutne* de Unho rom e_*nn, ...'-> atui m&r.nho e mitrron.. deid* CrS 8 ti o i
Cotiumes de chantun. «Hverto* iitwt e cóiet., de CrS 7S0, por CrS J9».<H>
Costume* de Unho. modelo eicá-mütüm., _.:»_ pregueado.. de Cri &80. por CtS »6»vjo
Cotlumr* d* rayon. esporte. !<»:_» at i*-> ,, da CrS Ttt, por CrS SJH.cO
rijamat de opa!» eMau-pada de CrS 110. por CrS S-.ro
Ji. .»..» ciutni-. ia» «• t-íCMo-sas ......................,,.,. dnda CrS M.0-
Ctmttat de op*'a »ttamp-da e lisa....... dttda CrS «**»
&oul!eni americano* "Hollywood* da CrS tt, por CiS **M
M.itlou modemot de uma e dua* peças em malha c ralen,
modelo* original. deadt Ct% W&ê

_____—_____—-^cnfrífãrlâ"
Camltat brtnett, tecido leve, l/S menxa................,.,; dt CrS 43. por CrS ta'.»
Idem, Idem, manga comprida..... dt CrS 93, por CrS 3*.ot
Pijama* metei*, ronfecçflo cnprtehow» de CrS 103. por CrS 63.09
Cuecas {lt tecido levíssimo, modelo francês ................ de CrS 33, por CrS liíl
Me:»s soque». "Inove*",'Brande durabilidade................ de CrS 14. por CrS 9M
Gravatas em rayon • (oulard, lindos i-.-t_.-s ,. da CrS IS. p.r CrS M9
Lenços "OUioo". de excelente (jualltlnde dt OS 7. por CrS r.-0

Alfaiataria
ílmiptt tm tutsor rtron, ótima confecção de CrS 790. por CrS 2ÍS.00
Houpat de casemiro. pura 13, mein estação de CrS 800, por CrS 39.*»,C9
Roupas de Unho branco, de ótima qualidade................ de CrS 7(0. por CrS 493,00
Roupas de casemiro, pura 13, mela csuçio de CrS 893. por CrS 690.eo
Roupas de biim para rapazinhos de CrS 430, por CrS 28-.C0
Roupas de Unho especial psra rapazinhos........ de CrS 610, por CrS 493.09
Calvas de casemiro especial de Cri 223, por CrS 193.00
Calças de bnm de boa qualidade de CrS 125, po CrS 93,00

Novidades
Rsdlos 20th Century, seis válvulas, ondas longas e curtas... de CrSt.430. por CrS 039.0o
Mlnudlerl de carneiro.argentinas, de várias cúret...... de CrS 130, por CrS "o.to
l.lem, Idem, em bezerro especial ,. de Crf 170, por CrS 80,00
Mantilhas "Scvllhn", seda mixta, brancas e pretas ......... de CrS 75, por CrS 53.C0
Meiasi'-i,i".''ti,,.'t..»-I.iii-:i-;ii:i-".iitii ¦>; :i.. :ri.r,,-.)i,-»ni,..!-tiirt» de CtS 50, por CrS 29.09
Melns para senhoras, rayon ou nylon, grande elasticidade, de CrS 17, por CrS 12.00
Luvas Nylon, diversas còi es de Crf 32, por CrS 24.00
Luvas suedine esporte, cores diversas de Cr} 20, por CrS 10.80

Perfumaria
P*s»e Kolinos Crf 3.80 - Pasta "Phillips" CrS 5.90 - Água Velva Cri B.C. - Laminai "Futebol"
1/2 der. Cr$ 1,80 - Baton Naná CrS 4.70 - Aguo de Colônia "Regina" CrS 16,50 Creme "Esqulre"
CrS 7,00 Talco "Ross" Crf 4,50 - Escovas dc dentes americanas "WearweU" Cr» 5,50

Móveis e Decorações
Tapetes Boucle Extra, desenhos listados, qualidade "Aliança"

50 x 100 de CrS 34, por Crf 44.00
120 x 175 de CrS 235. por CrS 208.00

Tapete Jute boucle, estampados "Slmla" 35 x 70 de Crf 18, por Crf 13,90
40 x 80 de Crf 22, por CrS 17,90
30 X100 de CrS 36, por CrS 29,8o

luperlor boucle extra-reslstente, psra sala de Jantar "Andes"
200x250........ de Crf 950, por CrS 815,00

Cama e Mesa
Lençóis de cretone durável, tipo colegial de CrS 68, por Crf 45.00
Lençóis de euper-cretone, para casal de CrS 98, por CrS 75.U0
Colchas brancas para casal, tipo Jaquard de CrS 115, por CrS 88,00
Colchas de adamascado, rosa, azul e ouro de Crf 98, por Crf 7s.nn
Toalhas dc rosto, superior froté, barra de cores dc CrS 25, por Cr$ 18 80
Toalhas de banho, froté, superior barra de cures de CrS 75, por Crf 58,09
Toalhas de rosto, tecido branco quadrill. de CtS 10.50 porCrf 7,80
Avental* de morim superior guarnecido c/ajur de CrS 16,50 por Crt 12,80

Sôto* a lispixiaftie nw«*i» t-x
a w*"-»< ;>-»-»•»»i *m iír»o*.i-4'
dmt* m lt.».*,.,» 11j.i-1 ttotuara,
amanha a» iim do tomado At, »*»
*tm* i>.-».msií* *» l> i~.'*» ipua»
k-- a Comiam i..»,»,»» ot**it

twiüia im ie*«*>4i*l enviaeJa-u »
Cãmi* Vedettl mUixxaoia que
*rÍ#NI CtMpiltÍM » » M-»í-o.»l.«rH. <j«
atMtfmam. » aaimmrn t * mtt.
émk. «iialwal

ta tm oa tkrí^tóí MMKaif. <im j Aí» ÍMuUnS KIAUIM.ilAUA..
»4 irj»i»*<tt!*«Sí* oo Ces.»**» j A' »*»*i»4 perguma. «ie tomo «o»
àiAitkai «ta u.«í.,ut ií»ki*i. .--» (*,4 ^ tjw»iAit u« itt^*! imo
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Ma/ORAÇAO

»-»tmtmUtm O»-* ivcpMi-axti.»--» fu»
venii * I'w.ii*a (ow m aiuto>
ll» M a.»->t4tv« tt .OM Iwffa»* »M
-IIWiMAt SiU-WHM, tm Jtjtfíwtft*» tt*
<i*i.* ao» UrtUJ|!w.t.i<!. IM »j,<
«mi itTtpeito, a «|iM-i«ti im Atutit-ii»
h» de s-lána*. iu,,.> tmimintto*.
UMt.ai:t*i,~tl tm UM*4 t «kttMti-
pjOOWHt-* «IU Cta-tet Itaiwi.M»^.
ra*. ouvmmm «Ntlem o ttiitxittto tfe»
ral «Ia U._.i.U.i'.. AtfQHlinW
de Carvalho, que «k íai.io me* Ct,

A Ctí!«-rt_k-- dm TiaÍM.1»»»
dom do tàratii lançara, ikniiu «fe
wevrt <-»a>. um amplo ptaiw tle
*indk*lls-ç>o tm moita p*ta •-¦¦¦-•»
o putt. lítst Sàu Paulo» para onde
xguia. lu dia», o líder »-.....- *\ Ho.
U.IIO Mirtfíl. c-tí ROViSIfOt»» *Ob
11 a_»p.<..» da União but-k.il to-
tal t »:.i ifíiiftiin tua jjf.j>,j tuicuo.
em vinuic da repertuuâo que e»'.a
(«mt.Duu»-o no* mriot opetàttom.
um.) «una que o wovirsctuo «•»->
í-í^j-. i!4ta ij.-n-c ..!_,.,- oo «ila
17 «io corrrrtie.¦—Nosr-tfcr-Rio-de-Jsneito, -nao
queienat licar atras dot paulítias
e pieteodcmct lambi sn lançar a
mm. caispanha nun grande comi»
cio slndiud como lambera, ulirapt-
•ar a cota para nos e.!atx*l«-ctda.
que t de dez mil novos raíluamr»
sindicais.
A CAMPANHA NO DISTRITO

FEDERAL
Contlnu-atio as suas declara-

etc», acrescenta o scurláiío-ucfàl
__ Unt&o Sindical:

O entusiasmo reinante entre
os trabalhadores da no_M capital
e grande e constatamos <¦¦•..> na tru-
oluo passada, quando escolhemos a
Cdmis»-0 encarre_ada d; aprr.cn-
lar o plano e de IcvA-lo .'. prática,
juntamente com a Comiu-o Exc-
cutva da U.S.T.D.F.

A comlssSo, que . composta dos
companheiro* JoSo Batista, do
Sindicato dos Sapateiros: Anlo-
_io Azevedo Costa do Sln-
dicato dos Carpinteiros Navais:
jose Silva Lima. do Sindicato de
Minérios e Combustíveis: Bcnlclo
Comélio dos Santos, do Sindicato
dos Padeiros c Paulo Valvcrdc, do
Sindicato dc Enctfjla Elitrícn. es-
tudorA tambem, os problemas mais
imediatos c mais sentidas da cias-
se trabalhadora como sejam: au-
mento de salários, imediata solu-
ç3o dos dissídios que se acham, en-
calhados, na Justiça do Trabalho,
(•!¦;.:'. remuneradas, como estabe-
lecc a Constituição, além dis pro-
blemas cspcclílccs dc cada corpo-
rac.1o.

Mudando He assunto. Agostinho
de Carvalho aborda o problema das
Intervenções ministeriais efetuadas
em alguns sindicatos e olirtna:

Correlatamcntc a essa cam-
panha dc sindicalincSo levantore-
mas a questão das Intervenções
nos sindicatos e tudo íaremos parn
que sejam empossadas as diretorias
eleitas, como no caso do Sindicato (dos Trabalhadores na Indústria de .
Açúcar, csslm como lutaremos.
para quc sc realizem o!»!ç0c.i sindi-
cais. porque na. pc'* continuar
mais essa sltuaçSo c ,uh com o
tírmlno do mandato d." quasi todas
as diretorias dc sindicatos.

pttmipaimemt m mmd» fitMiacflra mt tk» tvf«»í!»s» | Hüv»,
htmm. tm ttmxUt dt Sinéíaies. I ittul.lif.iset ro!<i*i qut i> mitrm a I Apreveriaeto* • temia t tm-

wm »m tptla para pe uiéte at
M-|**IS»»ílw>» u»*tm a ÍMft*l|V»
tm ma» tttpttta» * rwattta ta*
tmáisemw* im a £«**;.«*» ea»
rtfffttwhi qat pode r«r pmwad*
úkiimm*.*, êt. II 4» }& tetra,

J.* p>*W*^l Wwf Í*^W(Í liw^Mp w WW
M»t«» nmaè* a dmorr-i» Ato*.
iwl» ftèw am ttlotiaitemt* a -
ttmUt da UeMo Jtiiuik*l ao tta-
liJa é» fe»j»_»«i»*M»iíi dt m4*i

iM-fldt.|rin.

I«lv»-*v O 4Hísfíl»-#'At|«r»l.tlHJ Ií».
pirnoru o Hj-4mt,

•* No auseme a ema .(.,i*!4_,
xma úm mat» kiiu-a» pr**» lia-
IwilWtW,»-». I-» M-KW O M*M |MI
io d* vm* Xtim»Ai e o W*m**>
rnvUia ua» i»«mn.âl a Ottísut^a
de l.«-.-«u>âa t**i\A tio i'4t,.-...>¦
lo «ipviMto u que p.-«-k4«»».». mo
t. tk »{•-- O alUy \tl, incito vi,
» ootti-aplKâvel, WtkprittirMSc ce
regul-imul-tÃo. itmo qu<r t eu<
ifiK..- o M.i.iíi.tut w- irab-lno.

í*í»l-Kil_ 4 i.j»»it;.-t..a--í —
piautrtiuiu o t,'--.--' mxtiioaiii» —
paia dizer qut o Uit»Á> Sindical
itatizara. no «cs de Abr.i. tua
Csiíflt<»*o «íe lírpttixWaHit* -<
Eapi«*a» e Sctuies <k ii.it.íiw
pata ter uma »»»-j watt pctitriui
tlíA irlvindiiaijUs dc Cada *4l4t.
«.,..,..;......U.K. no que ..:..<¦!,.c a
insalubridade. i.-i-ct.t. boránot.
lettaurantrt. cicctirs. etc.

A Uutôo Sindical, tendo em vit
ta Ot UÍliOttt tKv:ik..r.-,f!-,l^» p.
Uttrot. que muilo coocoimâo para
c-ucli-ar a democracia em nossa
tem deií-eiou paiti.tpar de ata-iu
deles, diilgu>do um memorial A
Câmara MuaKlpal e enviattdo um
delegado a poue do Governador
A .«-....it de ls.t:;^«.

S3bte o memorial enviado ao le-
gislativo municipal • acentua - ni.
mt '•¦!•¦'-'¦ -tu.»-» tcKsenie aot cumpri-
mente* pi-tucolaies, pois pedimos
to.ut.3o imediata paia ot vario*
pioblemas inadi-veis do* trabalha-
«ri.v» e de lodo o povo do Distrito
Federal.
AUXILIO AOS GREVISTAS DA

S. PAULU-COIAS
O último ponto da .-.im.i enlre-

vista prendia-se a greve que ot
lerroviártos da Etlrsda de i-.sm
S. Pauto-Goi-S vim mantendo h3
mais de dois meses.

Sobre tue ponto obtivemos a se-
guinte resposta:

— Os trabalhadores do Rio nao
podem licar Indiferentes a essa
luta dos nossos companheiros pau-
listas, por melhores condições dc
vida. Todavia, a nossa solldarlc-
dade nflo fica somente em palavra*.
passamos n atos concretos c esta-
mos trabalhando para dar nos nos-
ses companheiros em greve a aju-

1
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NACIONAIS E ESTRANGEIROS

A musica >. e encanto d'alma... Um sonhe...
Uma saudade... At notat musicais contem sempre um
colorido, relembram sempre um ceifo ou um momento
quo perpetuamos.

O disco constitui um prazer para notia tentlbi-
lidade.

Em nossa discoteca V. S. encontrará ot discos de
sua preferencia, nacionais ou estrangeiros, gravados
pelos melhores artistas c as mais famosas orquestrai.

ARISTIDES SILVA
DE CAMÕES, 51^m, ) RUA LUIZ DE CAMÕES, 51 fe

%í *^ÇW_*6í^_K

Âsnânhã, ?o luigdmento o
alhadofes

o dissídio
di "City"

Enfim, será Julgado, nmn-
nhi, tis 13 hora?, o dissídio co-
letivo dos trabalhadores da
City. quc h& mais dc um nno
lutam por inclhsrea salários.
Sua relvindicnç_o íol piimciro

entravada pela Intransigência
da empresa e vinha sendo até
agora pelo Tilbunal Regional
ao Trabalho, que hft longos me-
tes retém o seu Julgamento.
Enquanto Isso, 6.01») homens

Convocada toda a corporação para uma
concentração em frente ao Tribunal

Regional do Trabalho

VIDA SINDICAL
Pará os Contribuintes do IPÀSE

CAMPANHA DE ALIMEN-
TAÇAO — Há longos mfscs vim,
os marítimos dc categorias Inlcrlo-
res, pugnando pel» equiparação da
allmcntãçfio a bordo. O Sindicato
dos Fogulstas da Marinha Mcr-
cante rcaii.ou, hA poucos dias, uma
importante reunião na- sua sídc
citando foram discutidos diversos
temas relacionados _ situação da
corporaçflo que congrega. O prln-
clp.il ponto da ordem do dia role-
rla-sc á campanha pela "etapa uni-
ca", tendo sido tomadas diversas
deliberações no que concerne a con-
crctizaçSo da asplraçüo mais Imc-
dinta da corporação marítima.

ASSEMBLÉIA DOS CADINEI-
ROS NO DIA' 20 - A Junta Go-
vernativa do Sindicato dos CabI-
nelros está convocando todos os
associados para uma importnntc
reuniSo que terá lugar no próximo
dia 20 na sede social do Sindicato
dos Securitários, â rua México. 31,
19' andar, com inicio ás 19.30
horas. A ordem do dia a ser deba-
tida, na reuniSo, consta dos se-
cjulntes Itens: a) Leitura e apro-
vácuo da ata anterior; o ponto b t
relacionado á questão dc aumento
de salários, devendo ser apresenta-

da ao plenário a tabela quc foi
aprovada na última reuniSo, mas
quc sofreu algumas modificações,
em virtude de sugestões dc diver-
sos associados. E' a seguinte a ta-
bela: Salário minimo de Cr$
1.500,00 para os quc percebem ate
Cr? 700,00; dc Cr$ 701,00 a CrS
900,00. CrS 800,00 de aumento; de
Cr$ 901,00 a CrS 1200,00, CrS
850,00 dc aumento c de Cr$ 1200,00
em diante, Cr$ 90000 de numento.

IRÃO AO DISSÍDIO OS TUA-
BALHADORES EM PANIHCA-
ÇÕES — Há longo tempo vém os
empregados cm panilicações cm-
penhades numa campanha pela ma-
joraçío dos seus vencimentos, cm
vista dos atuais serem Inadcqua-
dos para fa:cr face á crescente
carestia dc vida, quc assola o pais:
Buscando encontrar uma fórmula
conciliatória, procuraram aqueles
trabalhadores entrar cm negocia-
çôes com os empregadores, os quais
Vêm sc recusando a atendi-los nas
suas justas pretensões. Sendo In-
frutíferas todas es tentativas dos
trabalhadores no sentido dc firmar
acordo conciliatório com a classe
patronal cm vista da intransigín-
cia dos mesmos, o Sindicato da cor-

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS
HE PANIFICACÀO, CONFEITARIA E DE PRODUTOS DE

CACAU E BALAS DO RIO DE JANEIRO
Av. Presidente Vargas, 2470-s.b. — Tcl. 43-8702

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Presidente tio Sindicato convoca os asíociados em pleno

fozo de scus direitos seciais,, a comparecerem it Assembléia Geral
Extraordinária, a rcallzar-se r.a sua sede social, no dia 17 de
março de 1947, As 17 e li! horas respectivamente em primeira e
segunda convocação, para deliberarem Eobre a seguinte

Ordem do Dia:
Leitura da Ata anterior, discussão e aprovação da me-ma;
Leitura do oficio resposta dos Senhores Empregadores,
discutir e deliberarem sobre o mesmo;
Pronunciamento da classe, para que a Diretoria Instauro
o Dls-óidlo Coletivo, contra o Sindicato da Indústria de
Paniflcnção e Confeitaria,

N, B. — A Diretoria do Sindicato, faz a todos os trabalha-
dores destas categorias, Padeiros, Co::leiteiros,' vendedores c Em-
pregados de Balcão, para que compareçam a esta Assembléia, para
fluo fiquem a par das suas resoluções e prestarem a sua colabora-
ção de acordo cem as suas necessidades.

Rio de Janeiro, 15 tíe março de 1047.
_Uíojiic Jíibeiro Magalhães — Presidente

poraçao está convocando todos os
integrantes das categorias prolls-
sionais quc congrega a fim de, com
uma ampla auscultaçáo entre os
presentes, serem lançadas as bases
pnra n suscltaçío de um dlssldlol
coletivo. A Assembléia Geral Ex-|
traordinâria será levada a efeito
amanha, ás 18 horas, i av. Presi-
dente Vargas,

ELEIÇÕES NO SINDICATO
DOS TRABALHADORES EM;
PEDRAS PRECIOSAS - Em
virtude de não ter comparecido o
número legal de sócios, estipulado
pelos estatutos do Sindicato, dei-
xou de ser realizada a eleição para
ti nova diretoria do Sindicato dos
Trabalhadores cm Pedras Preclo-]
sns. Dentro dc nlguns dias o órgão
sindical daqueles trabalhadores
deverá convocar uma Assembléia
Geral Extraordinária quando sc-
rão efetuadas as eleições.

TERRENOS E C
POR CENTO DE

e)
b)

O

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NAS INDUS-;
TRIAS DA ENERGIA ELE-(
TRICÀ E DA PRODU-
ÇAO DO GAZ DO RIO

DE JANEIRO
AV. PrtBS. VARCiAS, 3.!>r.fi - 1.»

s 2.° ÂNUS. - TEL. 2S-5300

EDITAL DE CONVO-
CAÇÃO

De acordo com o qne dotortul*
na o ArfK» 38, Irtra "A" llu» Es-
tittiittis .lo Bliiillcatn, eonvltlo os
miniliiuilitrlros associados quitei, rt
reutilrcra.se em Assoniiiléhi Uoral
E-traordlnarla, m> ..ro.lnm .Ua is
do carrente, iís ls,il0 Imras, em
1.» coiivocuçí-o p cíisí» iiii» roa un
numero letra). As llt.íio lii.rae, em
í.* cmivi.ençiln, na se.lo social, á
Av. Pruslilcnte Vargas, B.956 —
1.° c 2." nndaroB* com u segu luto

OltDUM J)0 1)1 A
a) — Expediente)
li) — Discussão c aprovação .Ia

Afislstencto. Social)
c) — liefesa ,1o» dJsiiOKlilvos Cons-

tltucloiials)
.1) — Hoailmlss-O e outras rei-

vlnillcaçuc».
Itlo .lu Janeiro, 15 ile março d(

1017.
Domingos Ferreira .le Andrade

?j Pr os Ide u te

Vendem-se. desde 10 mil cruzeiros, lotes com
15x35. aos segurados do IPASE, com 100% de fi-
nanciamento. sem entrada Inicial, para pagnmcn-
to em prestações muito módicas durante 20 ou 15
nnos.

Ao adquirir um terreno pelo nosso plano do
vendas, ntvavés do IPASS, adquire automática-
mente V. S. o direito de construir a sua cata
própria, com 100% de financiamento, a ser pago
cm 20 anos. Durante todo o período do empresti-
mo. nenhum imposto recairá sobre o Imóvel, cuja
aquisição eUA Isenta do Imposto de transmls ão.

Falecendo o comprador 3 anos depois dc efe-
tuada a compra do teireno ou de construída a
casa, passará o Imóvel á piopriedade dos herdei-
ros, sem que eles tenham de pagar os memaU-
üades restantes.

Belford Roxo, onde cctá situado o PARQUE
SAO BERNARDO, é fervido por 3 ferrovias, sen-
do 2 eletrificadas, com ônibus direto, que pa-sa
por 3 c-taçôc.;, seividas por 102 trens diários de

ASAS COM CEM
FINANCIAMENTO

ficação prosseguem.
Dista da Pedro II, por trem, apenas 29 kms..

menos 7 do qur» Nova Iguaçu. 14 menos do que
Campo Grande e 27 mer.os do que Santa Cruz.

A nova çodovia asfaltada dc 24 mts. de largura,
ligação Ja iniciada da Rlo-S&o Paulo com a Av^
ilida Brasil, pagando por Bclíord Roxo. íavà com
que o PARQUE SAO BERNARDO diste, de 6n'.
bus, apenas 30 minutos da Praça Mauã — men.ni
tempo, portanto, do que se gasta hoje para Ir iíb
mesma Praça Mauá ao Leblon ou a Niterói.

Do PARQUE SAO BERNARDO parte uma II
nha de ônibus, que vai a Belford Roxo. Prata UI
rha Auxiliar) c Nova Iguaçu, estabelecendo a .1
gnçáo com 192 trens suburbanos por dia.

Encnrrcgamo-nos de
pels para o Instituto.

tratar de todos os pa-
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passam todas ns privações dc-
I orrentes da carestia da vida. E-
.3 há um nno ot:ás os aumen-
tos pleiteados pelos operários
eram 'Já. por sl. Insuficientes
parn enfrentar a carestia do
entao, no momento então a sua
situação 6 multo mais aflitiva.

Decorro dal a grande respon-
íabilidnde daquele Tribunal, no
qual os trabalhadores confiam,
nine a evidencia da prec.irleda-
ae de suas condições de vida.

GRAVE AMEAÇA
Pesa sobro os trabalhadores

.a Citty gravo ameaça, caso o
Governo persista alheio a ter-
minação do contrato que mnn-
(Cm com esta empresa, a ex-
oirar-se cm 25 de abril vm-
nouro.

Do acordo com um decreto
forjado na ditadura, a "City"
está, desobrigada dc indenizar
os .eus trabalhadores, findo o
contrato. Caberá entao á Pre-
(eltura a responsabilidade, de
manutenção dos serviços expio
raar. pela empresa britânica
Mns o pre "cito nnda disse, ato
.) momento, que possa tranqui-
ilza-lo3.

Unidos, portfm, os trabalhado-
res vencei flo. fazendo com que»
através do seu Sindicato, o Oo-
••erno tomo as medidas necet»
sanas ft garantia da corporação.

Se os serviços da "City" efe-
(ivnmente atribuídos ft Prefei-
turn. a partir do dia 23 de
íurll, os tiabnlhadoies estilo no
direito de cxlRlrem a contlnul-
Cadê no trabalho c os aumcnios
tliie. de justiça, o Tribunal Re-
gicnal do Trabalho há-de lhea
conceder, nmnnhft.
CONCENTRAÇÃO EM FREN-

TE AO TRIBUNAL
Convoca, n diretoria do Sln-

dicato, ante a transcendência
do Julgamento, toda a corpora-
ção, para que so concentre 4s
13 horas, cm frente no edifício
ondo funciona o Tribunal Re-
gional do Trabalho, na esquina
cia A . Nilo Peçanha com a Av.
Graça Aranha. AU, cm ordem.
oc trabalhadores deveráo aguar-
dar a decisão do Tribunal.

%..-t:E:ST^o.itliLi.::
1-;-¦!;.;-'¦( \ .'d¦ •. _nelh'o. •; •¦*"''...';
.,¦' .SABAO DO BRASIL

CAMPO 
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ÁGUA, LUZ
ÔNIBUS À ORTA

i PARQUE SÃO BERNARDO
Av. Erasmo Braga, 255-12° - Tels. :2-C3£d - 42 7577 - Rio

Parque São Berr.nrdo - BELFORD ROXO - Nova Iguaçu

CIEM_"DEIÍIL.IT:tl.S
com ;; u lf n" i la m i D fi
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* Et a, ofmsiva brilhai

Htm t té Tmtm* r ft»i*» u»*-i*» *«#*» ws** Tf».
tm, m *t* ******* nta **f*m ****** m *Qmm m íta«»r\
um*, tv 88 tmm m mm*. tmmmH

ff^^% *,„m s Ktm*, tmt m mrtm i i*mm**t8* *
tmm. at»» 11*. ttmtmm mm t Hr**% ****• t-»*m
• mt* 8$*** m itfMm***, i* ***** m. at fM»i*t ***
tmnmmitmn *.** ****% §9*88*8 tt í**-*» mVtt im**
t***/ *>.. ptla m*mm. mm» im* ttt*».'*

.T..rij%jnii!i%i'J>ilia^ai*lir^nL-Mii*ii—i*-i.-*nJ'r*-T""T*"'"r""-"*-1-*-r" "•¦"-"TV—'-"" *-*-*r " * »i *¦¦*¦" **.*¦****¦*¦«¦ ¦.|-a.*.-»,-*aYvii-y-*^>n*r *¦*¦—a-»-*--"«---*>^-*rfto*-

t^0^f^m00^**0^at^0*t**^^

'TRIBUNA POPULAR
^^Ig^l0l0^**^l»*^m*ta»a*»*a**)i.* *f **M*am****ext**»**i&«H*>M*i4U.*^*J*m^ umajaiaa...».....

ie.3. mi

tV Q*m taf-rai g a dttatffiada tu** attaas •Amanfei Ka»
Hm t t88ta*t*98*tt^i9*\j 9 m8j»^am8*S**W8 ¦*_*_-, _•¦

• .i/(ií.< imbecit* ou maii qml
•0 *r. 8mi***t. ttm a «ra ttttUtia tott» a *•»

**ÍOt ffttlt*. •«•' «>a» ."iti."- (¦-*{•'*•*¦ 4f*»4» tf-M»
/i/»,a... cot» a taa a«íeri*<«d#, #ptíe t*>« M ***••
-oaaMtt /if»"» d» r*t*tt;*

~ ti- nwfo. ttt — H*tna it *í't-»rl

AS FILIPINAS
• ..lilillMAiai. . ..Ii.lil.n

d»» I'stfttli.a Unido»
uahumj*. il *A f * i- Oi

**¦ t?V- # •» !*%»»»« *wft»-

l»«t«# •* tMtsmt»*'***.*** a* t_,
*** t-*»*4» a «uirara* n»'»,
»*ta»*1h£K,iv4_ ti* **m» Jfcafcli* da
iíli-JJafUiai

•i-i".. Carie***"
foi H*IU«»M.

. «. -a»k»* «•*-» «* •¦ Vai. àtt**- fa»

{ Jtí, Laboreiro! * *
-0 Cittmnuano. fal «mo 0 Jméaitmtx Iti ramo

8 tta,**naim. mia tem fairta. «a» mm «rrt-amii»
rt» ariiiaad* aao <*<(*»# da tripearataitiafadr t* m*
imitadmi it iimnm l**ma*, Nm Ctmitm mm**
aura», tm Itáat at manif*iie%M.t* tt na m it m-
Mn. do fMíiido etimmut* "ttmkuo", ttm H *i
mm tam Uanitua w&tilena."

«tmto da Ufcoretni — #BrwU l-wiugal". da mtttn. -
r pr*tit8 rorirr l&mto para a lana d*i*« Qm ferauleiM*.
«Mt Miupitira mi \*u p;oiu**m»% digsm mlst»»*, — partiu»
cia. — »«*» ttJSmm» ton in*u* iltmafltca. O *,t* nio ** p*>*u
t-tmwtiiw « qsa roniinue Junio d* tw-, «janauèo a ímpfemr
• ar. *NM disM dOl tfiiH**» ú* Ooiwua. o ai* raia a p«0cwí
Onda tniA a »»úd* l'W»;;c»? No Ura i» »»(5#pm«5*nt*. Wrnâo
da L»b**eu« a úm deajualado. Vá-*i ajustar t*m Mamst

Kraarliin- . ..iilun-

de atrocidades com
defeitos

vtiitr*. i» ia. r.i - O
Ju!«»8Mlll-« d,» l»v*t-».l.a! K«-
¦¦-..«-.j mtm -'¦-> *-*i ii
dia, n«í»-íaí*-*n.ai, a um» par»
<uftt», a m»rwh»i awitnii-4 a
H»ii»r liada a i-t-aftantattoidad»
pala 4*tfti» da Atcmaniu. Ut*
unr-a-fado a gtttt^ara-t» dt »<m» »r»
adtma ranua ea gtatiriimra*».
IKfRUUnitt» tltwli.tles Ki-W*!'
rbH iiítíitíc-i -ru t__ tiatu
um ter iv+iuiv*. c«m dfltltut
booMoar",

«,««i«vi*,.ã_-at(» a»iiai*-a. tM»it^»i»a%»»

¦

— CIME

SÂO CAP LOS AMANHA
os ,,-0,-10.

^r Barlcúaocn*
O tr* Arilrdo Vieira g»to»4 multo do pamer da Bar-

bttío' .pequcnai dWic^wia*" — (ve((*vtu no -Coirtla da
M-antiA" — -píqwn** tíetieiínrta» nio vlr:am o conjunto
a* it» ctttortao iratolha." 8im. ntniium» deiicièncla atuía,
n-auena eu ir-tnde. c«u*guina viciar quaíqurr conj-üio tí«
lurbedo. me mo o cotijunto nlo **ndo eí.ií.-teo, eomo aitr»
ma/, por l*Ka de prtUic». o *r. Vieira, Per*m. dtpol*. o *r.
A# ndo. tm gssal lio mau. f« o «wniinha. para terminar:

"Se/a poifo o c-wiaaúmo /ovo ia ttt. Qae «
adépiot de JifoM-«Jii po»«*»i erpairíar»** Wrretaeal»
ot» aiefílor reforaor d paina eásriro, itst penem t«
«trtwdo o froror a liberdade pmtata pelo» traba-
IHoi foiçadm iot mmpot ie eonemtraçio ia Sibéria."

Ws-», amigo, níol Ot eomunutM br»»lSelro» nio th» de-
ram autonragAo para repeur bobogen» que, noaeaa boc**»
M.r.»m lonlto*. lertam eâlúnut. O» eomunWat bratlleiro» td
tim a »d querem ler uma p*srt«: o Brvil. Mu:uw deie*
querem Ir piua o céu. j** cawa d» geme luim.
chasa. meu Deutl - «ue pmende Ir para lá..
deeéncl». erüintiidade, Arllndo Vieira! Olhe. na primeí^i
p4í',iu do pr&pr:o -Correio da Ma-hA" em que o *.*. »e ex-
par.dlu. um telegrama Snlormou tobre correligionAiSoi aeus.
que, apesar dot comuntita» hrat-ttelro», vieram para o Bractl:

ro.'*!a. lt tA. r. P.) — "Vd'fot chefet jaicttte»
tt achem na Amirtea. latina" — escrete o fomel
-La Republica". Acmcenta eut Somai qut Lulpi
Tedetionl. ex-presidente Co Seneio estaria matando
«o «io de Jantlrr. sendo hó*peJe de Franceico MaU
gttU ex-diielor de -ll Ateuoqeto". com o qual pensa
fundar um jornal Italiana. Além dettts. Informa que
tambem te encontra no Kfo o rx-#ub-iecrei_/fo /ot-
citfo do» CoBiBiticaçôer. feiippo fenimcdrio-.'*

^^^..v,w-a«»vaa,wa.w>.wvyvw»»wwa<avww»t<a~v».

e Uo
Calma.

ftópPÍ ajrK A» 
'amSí

mt&i Pv ¦ I wÊLS ¦ » I ^m ma/M í -í ^^^^^ á*mWa\

Sta.» — -.-.-.- .....

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL
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iCQSj **% ******, f\p LUIZA GAMO \

m-intO AlèXAHPRE•K0D0LPH0 AVFftA
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.. t#| ».,..»« ...t..,--.*i.. t»*ailt«» MKtUui-4.1 »»in*.t*i t ?.*•>
,t» a., M-aalIrtaitt A» (Hiitii. r.a.tal. ,... »,».?.« • ..*..•*,. »..»»<•

. •. ttta.* «,,...t_aata ... 1* at lt *¦*., * < -» t ..*;,¦.. ** *,*** 1»
**** tm, itata-M d» »»»»»• »»***a.

-.. r, l ..r -. t» |» U» JASiUM"

o c w i«i«» m «ta»lwM |W__ . t*m ta ».. ******** tam*
t.»iU4 <..*» • in,»  *. -I» ** (...ti» -. »»a »t.»(a totwtm
«Miltu i <tt .i i> - M**», * r»t «awtaia t....... Mi — M M,
»»*r.|V. tit»**, I','. H»aaM«M*. I*»»*»». l**l«*, mm***. ****

! t-a.Mii*. H*tk*i«. mm.au Hu****, *** ttl*******, '*«»(» « -t. f, f||»
[tia r»u»

f » 11. ,,,.- R » » ,. » | t « vjl La » « »- »

o r m -aantra ***** a* a-MiMi** ** r»»«t»» «•» *»* 4»m»*rr»ti-» <
imwiu'*». aaa »Kt4» Mt» aiwMtw*»» » «»» «#*»*«*it* «m»u«h»ii%
a** „ i. ,! . <u ,i i, ,. Mana. » »*t «•«*»* ta»-»*» 11. tu ***,.**¦

I II» ** tll(.a-!t.il. an ti,,, ». ** »..-*! • I»}1»«

ce. po. iukoi.h « tttttm na»-. ,a

Pi-tdcu ie um cidio áa ntlonimenlo de time

A.* 481206 inscrito no açougue Beir»-M«r >.t¦¦ i Av.

Copscsbtn», 7)1. F'ctic »t- a quem o achou a gentilei»

de cnifr;4f * ru» Du.i.irt. 46-api SOI, que terá gri»

HRctdft

SAPATARIA ELITE
A Sjp.it.iria do Pj.o icmpre novldidet em catçidoi

ptr» homeni, tenhorsi e ciiinçil. — Seçlo Cipeciall»

ssd» dc CtS 50.00 pm tenhora

Sapataria Iliie a menor upatarla de Madureira e a que
mait b-ir.ito vende

Est. Marechal Ranncl, 10 — Madureira

í i.in. , Mrdlca
Cif utll»

l |. ii,. ,,'.i,!r Médle»
f.nltllin»

Ilorncat de Senhora»
»U» Ltinltu*

DR. J. C. ARAZI C01IÊN
•¦ii nn -I

rotiittllítlo «tiltal: V.0"'"'.'.*,"0-, P<lpu íl,
tu» Sftt Srlrmbto. «**», ,KI"f o*1?*, .'»

Ttl. ri-iaia *«»• 35-t9SS
Du 11 I» II boina ria» » a» II « tia» II à» M

nrildítitU: Trt. Il.»:i

DECORAÇÕES -TAPETES

CASA PÉRSIA
Tecido! cm geral para Cortinas

RUA VISCONDE RIO BRANCO n.° 49

Orçamentoi Crati» — TELEFONE 42-6920

Fa > de teu è&hémiihV tó dinheirão;
tomprináp:ípKr-Íe

I
i

_______!

\\\ «í_r«§f *-*-*m\mW
• U i_J__f m\ UHA PELÍCULA mrixicAriA vh
I \ V-J^" ^T* ll Flt-fiEX
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jUá 2-3<o 7 q:io JitÊUÊmmmmm*mm otmJH

»»O C M .-...-.. .. laa.alaitaf.t I ** V... o.tiM t«a CO
I ***•»•• * t .i.).. waadt, »?•* »» t» *****. m ***** m c. o

w-t^jt-sr-rJrjBWafJK^atssa^ i » *•» fw»t l»l, »*»* aa»» ia»|-*»»»tai# i»a»»lt«.
tits,,, K raiirtiioatt

o e. K. »•••«• l-4-a» a* »U»M. ****»*-•¦»»• a r-aa-t»-»!**-* tte
r.U(i- rt.-t.al.- Bi»-,ii. ,,,a a.n-ai.i.il» ** i *:-'¦* t* tM*** — Ola
II - «me - ia g le»**, a» «*.» *»»*« »»(• -"'

,,H'lll". I R.t MB

• O. M- tmmttt* ** tt*. tm* tt...ii- d» »it«». «ataata arv.tr.
»* »*»i», »*ait. ti.a.ii... «a» a»»!**», üutllw («Im»». »«» t********-
..,.». « -M.t»<*4i» *. Otgaaba-Ãi »«i# t*. ». * ttt» o»ti*«* ia . ;»
it. »Ut 11 *.*.,*. tt* dltalf, l-.l. «M l«.»-l!.-.lli,la-»«, «..«Kl..

ATIVO nMHC«L COM 10*0 »'i »/•••¦»»

O 6. <t, twattt-r» (tad-at «a IttattM»»*» a» r«-.iu»(t. n.n i«t.i.
tk-M • n-íat,-..., a> tim.ati». Militaai»* ** r.nu» att» tata ama tt*.
ataal o. «,,---. ikii ..,,.,.. ia ¦ m a. 41111.411» na-i-hal 1.1» taataa.aaa.
itfca»faiia, (Ha t» »• eanmiu, »» >»!» »• '»* * •-* «°*** "<• M ,k
CC. tH» ¦»...«- fl«al-l<-.<lal (I «*a*»|>»iMMt-«la ttt 1****. «Ul» tinu.»
d* (M*«»la (atiMHutiiitatitM,

ceti-M» nmcMUAa
M ,-.*,,«<» (a4«-a « «alIllaalH dat CtUU» tkttia. tmtatal. tt

*» [JyáaB83aiSwSGB,?'j*^Trycriy^i

V. ''a

jOmWmtim*
mtm-Lttitt- i

___ü^m";Vt^Swj !n«;w»rntpmi>o§

%. HUnlIS #
Fabricados t'e acordo com a cana pl^nriárla de narcimcitiw da

pe» oa e ilgoroeanscnic i<-b eneemenda
Preces a partir dc CrS 600.00

ALIANÇAS "HORUS"
A» aUaneM -KOHUS" que dlo. a quem as ma. a verdadel'»

alegria de viver e eciucquentemcnte a felicidade, tem gravadas.
na p-ute kteina. o tlmbolo do DEUS TOTAl. e sâo a s»tl»façfto
Ideal da e£gcncia a que eitio tujeltos oa noivot e o» nubentes

P.-çam deuliiè» por carta ou telefone a
Indústria Horui de jóias Limitada

SupervisSo do Departamento Técnica da Revista "Astrologia"

AV. RIO ERANCO. '83-6.° AND.. SALA 604 - FONE: 42-0018
Caixa Postal 3738 — Rio de Janeiro

Aceitamos encomendas para icmejsas pelo Reembolso Po tal

O C,

:onr>. compuminios nacionais

tP-uA-ana.
GUIZAR.
SOLER

fíji CCcna.

MARQUES

CONSULTAS COM RAIOS X — Cr$ 50,00
Ciim h",M mntr,i.la, Cri 3M0 - l-npoUr. Ct* I0.B0 - IU1I.I.

CI.1MCA *t. Jlllli.l-: - »»» l.iail.M ila V»lt», l«. «." »»'lar - iflp«
luar. JS-ltel - lllrrtor .Ir. l;. Ilatl.ui. (llnilrt,. «»p»rlall»U»). CM
Xltl HKII.M.. t:iiii,-i,iarlo» (llriiiurraaU». lnltMimi-;",ri,|. e.timia*!.,»
ll It-i-rj-, Isilr.lltiii (Culllt-I atiM»-rrt,i tllrini.rr.iHia-». eunflti llil*
|,rrlrnt;iii art-tbll. tarl/r», |ualli... i>b,Ib. rnil»«, «Ulrriul», ullia»
tlulrto, lafra»irria-lltu. -tralatairalii »rtn ilt.r, .riu i.|.riacAu....

tia» » »» Ia hora» _,

ROUPA QUASE DE CRAÇA

TERNOS ÜUSUE Ui 100P" APRÜSÜNIE BSTB ANUN.
Ut) li lliKA UM Dh.Sl.ONi O. - RUA UO NUNUU 42

TERRENOS A LONCO PRAZO
Vtndc-£C cm Cascadura. CrS 29.000 uO: cm Cimpo Grande.

Crg 17 OüO.OO; cm Caxias. CrS 8.000 00. Pequena entrada. T.a-
.ar P-aça Tiradcntcs M. sob. Dns 13 ás 17 horas. Tel. 42-0545.

rUa bLí'E;iyp?cAIRES; J| 1
¦v}*u-X-$.*<7''t'-Aà H*&#Ay*M Foiies 23r287S ei 4*746*X, - •;

SENHORAS E SENHORITAS
lllirKMiE DO USO
ui:i;i'i..\i>oi* 

A VOSSA FELICIDADE
 DO PODEROSO

-,- ' 
,t- * •£**•'*-•',' *í*rtM.-.."iti*<i i •' v..____- •; ..»!*: ••¦:.)

(Ellxlr do ARtitiliitla composto)
Frem. da Farm. .fiwidvra F, Siu.itetra

AGONIOL reRularií.a e conitiute todo» os sofrimentos
do UiliKO e OVAIIIOS

TEATRO JOAO CAETANO
G .*.

(Tcmíor.iH.i Oíic!al da Empresa Ferreira da Silva)nANDE COMPANHIA DE REVISTAS

DERCY G O N Ç A L V ES
Na super-"charge" de LUIZ PEI-

XOTO E GEISA BOSCOLI

[

CASA RETROZ
?INHAS, RETROZ E ARMARINHO

Conscrtam-sc e vendem-se
MAQUINAS DE COSTURA

97 _ RUA URUGUAIANA — 97
íone 23-2450

ÇALOREX — o fogão do trabalhador

a oleo cu querosene

Traga este anuncio e terá um desconto

PRAÇA DA REPÚBLICA, 93-B
«.CE-as-S

"SINHÔ 00 B^ %\\ PíC l-l U r\r
lÁ*. jl B Bi 'ii í p i! ivViil

QUINTA-FEIRA
"Avant-premiére" ás 21 horas!

A MAIS BRILHANTE COMPANHIA JA1 ORGANIZADA NO BRASIL TENDO
COMO "ESTRELA" E DIRETORA A CONSACRADA CÔMICA PATRÍCIA!

Luxuosas cenas com a fascinante cantora

MARY LINCOLN
e mais ainda no elenco:

O primeiro ator WALTER D' ÁVILA —A bregeira portuguesinha LINITA — O'
impagável SPINA — ARMANDO NASCIMENTO — ALICE ARCHAMBEAU
— DALVA COSTA — VALERY MARTINS — PERPETUO SILVA — PAULO
CELESTINO — MARIA DO CÉO — jULY MARCILA MATOS — ZULMIRA
MIRANDA — ZAQUYA JORGE — RICARDINO FARIA — NORBERTO COM

30 "GIRLS" EM COREOGRAFIAS DE LOU!
Mais de 700 mil cruzeiros foram empregados na feitura deste majestoso espe-
táculo que será a atração máxima de 1947!
ALEGRES MATINÉES A'S QUINTAS (PREÇOS REDUZIDOS), SÁBADOS E
DOMINGOS — DUAS SESSÕES DIÁRIAS A'S 20 e 22 HORAS.

(Bilhetes á venda a partir de terça-feira)

tmm-m ¦ .j-a_j__a*_»**-amaa»»t»»a»»»_»Wai3>»v:ti-aai.iiiati***i***»i» a^ciaa» »

ALFAIATE

! Rua Washingtcn Luiz,
I.° (Antiga Travessa

11
do

Ouvidor) Tel. 23-3174

1.1» l>. ,,. • («a (¦«•»» Mt* •'•¦ |... ,m;. ,l,*i„„lta. »!!»•. I »».
Ktlt*», 11,,.fi},.. t,!„M.l. tUlalaJa. 1 M|t»ll.|w<. I <» ttttX lt <t
-..i.,r.M.a. (caattataa d» *l ..,, »«... i an.iai. i.iib «aat. Mal »• CartOa,
!*•¦¦. ,,i-.,!., Crai. e.aiu tit.,*,,.. «.ii.-», ;l ** J»aati». 11 ** Mtl».
J.MM» \»m«. 1 .1. J.t.,11». t-.al VaUUMt fMlUatt, 1» »t l»»alt». I» «V
lt*l»=. ItuaiWa.ta.

KOJll
c. D. wwsccEsao — At, Bniwrti*-*»» nt — t» i» fceeta —

Tado» et auliittiie» ai» rttuU tK*M«ilta i*ia».(it». pai» um» iraaonanUt»
_MH Kiatttta fe" lt»4l«p«At»»tl O Füaip»lt«l*».*rftto d» toa** Am-anf-t —
tv» ií.»» hma* - ••« o..*, ã* -«lult». J» d» Maico. ll d» M*le a 1 da
tfeuatmtit», i«t» tinui iit*.j..a,t»-mi.tti.* tritioto.

O. D. dv.i.t. -• Hua (Mivtts l*.li» ai - iwr.a - • ¦ ¦ . t — 4t 11
hera* — c..«,wt* » ti,,,:* j ,t. luti.u c.-»i*ío **>* utn* lm*-mtaml»*t-
t.... t...;.',!., B *» II hiíii. — To4M o» mlllUtilmt O* ctlula iata IUiUU

i c'a«:-... i .ts uma '.**-.-.- ¦ s.m-.is;-.¦-» irunMo.
C. D. CAJU* — nu» *.*»!;•.,» tí*i«l II - »* • *,'"** — Toaot o» talU-

I laot-* .. .-.-.. Iitt.iti-1 li ..a pata um* lmpomnilMlma lauiilki.
j O. n ir-.iu Min DK I.IMII» - Cot,».*» tc-saa aa ctlulaa do O. O.

fart-i cano u» «.tniiuitiunira Oa l'*tilda. pua uma teutulu qu» m iraiiiail
kt 1* !>¦«».. t.O CtUDOO a» He!!!».

C. D. GgnjUtADA - Ru* >t» Mtiln St. t» andar, aate tos — t» **
nota* — Ottotoca n* ctlulaa. (Uim ife»x»os-»kv. mt»* Ot Andrad*, ft»a-
f.toi* U.iiiá.1. It:-%»:f'!r-'.'.tnt. UaiU tltcluao • Kctao VaKO, _*.-» uta»
l01|-.lUI|tU..ttn* «,r,,ji|Í.,.

C. D. it.Mifüiniu - nu* Mo (in*:it> 3t - ta ll tmm* — Coatee»
•» taguUtM tf lulas: llaaiK.sisu tt.,uu. I» dc Jtsctra. Lula Uai»; pai»
UBM lf a;«,;!.!.!-.«!:;,-, s.a.t.M.-.-

C. D. iti-t-it\ MÍKA.SDA - nua C-mtwltwtro Oaltlo !**M - Ia ItJo
tttm* ~ Ceavoc-t a* a«<iur.-.»» enulaa: «ttttka Raaitn. Tatnandart • H*-
tal. latia uma ImiaotlAntlanima irunllo.

O. D. tt! \: «:..!," — HU* Marra.-!;»! UcalrtUtlO «I. cata 11 — I* t
hon.» — Cutivoea t.'*aiw» o» ««ric.atu-i"* rtriitc» » tuplrutta dMla C. D.
» ot tMt-t-sattc» (wiltli-ca d» toa*» u csiu.» «Hnptt-tttâiilM oo w. ir a*
Vtsxitsn, a Sia-.i i;mu. • _,-. uma itniMtttaiiilMltna rtunllo. AVItOt —
A i..!-. ot mlÍKanlr-t r »ltn|Mll<anlr« * amltm da Parlldo, qu. ttn am
-¦it poder imã'-..... drtlt C, D., prrtlrra raatat » lua Mutcbal Aitlcala-•-. na itMi.iit,.

C. D. 8A!íTO CRISTO - Rua Pntro Ernrtio 19 - ta 10 boraa —
Caattxa a» trt-uiait** ctluUa: Walirr fomi-ru. Anltoor Carntlro. !• d»
Julli > a 2 de Dr-rcmDio. pata uma ImpoMüailatlma icunlto. — AmuihJl.
1, 1» hora.» — CaRnr-1 *• trgt-inm ctlula.»: Agoatlnho tfoal da Coal* a
.* • .•-..'. tia Mi-ii. par* uma Imputiüiiilulnia rtunlto.

C. D. TUUCA - Rua lOItumna 41 a 4» - I» 17 horaa - Todoa o*
mlllumca de totlat a» ctlulat pua a (nu da «nccrramtnio do Pltoo »
rtalltar-M.

i-. i.ULA PEDRO ER.VRSTO - Ar. Antônio Carloa 201 - 4.* andar —
*.- l;.J) um a. - Trica-Irlra — Todo* o» Srcicttrí,,» da Bducac»o a Pro»
pttKaiiúa o o» "Clauvjii", pata uma ltupotiautUaUua tcmill.i.
AMA N II A :

C. D. CARtOCA — Rua Conda Lagt 21 — Ia 20 horaa — Amanhi —
Todos o» tiillttaiitrt. tia .-'lu,. Bngruhrlto Raul Ribeiro da Bllra. para
uma Impoiuiitlaaüiia rruníto.

C. D. CENTRO aUL - U«co do Plntlro 17 - tia 20 hora* - Amanhi
Todoa o* MCtrtatlo» polhlcot t dt orgaiiitacOtt, para uma tmportan»

itulrtm teuiillo.
U. D. OAVRA — Rua Jntillm Botânico 716 - Aa 20 horaa — Amanhi
Cunnoca a.» Mfitulntm cíluuut. La Ptulotiarla I», La Ptattonlrta t.a »

tio-. ¦ i Vrrtnrllia. para uma impurlaullulma reunlSo.
C. O. Mt.Vi I-. — Rua t;, i„ :.,i iifiiurt 9« - u 20 horat — Amanhi

1 a,ti. a c» milltantt* da ctlula Augusta ElUe, para uma rtunllo riu»-
ordlnlna.

C. D. DEL CASTILHO — Avenida Suburbana 3S0I — lt 20 horaa —
Terça-Irlta — Convoca todo» o» mrmbtoa cletlroa e »upltnle* do O. D.
para uma Importantlaxlma reuntto.

C. D. REPUBLICA — Rua Conde Late 2J — Ia 20 boraa — .»-..«,.:.»
Contoca todoa oa Jovtna de*ie C. D. pata uma ImportamUalm»

rtrunllo,

RUBSILDO MICM llirt
pelo Sectrtltlo PoUtlco.

i H--1I i r ESTADUAL nn RIO DE JANEIRO

C. M. NITERÓI

C. m. SUL — Ko Dndu', hoje. Is 12 horaa — Reunlto aa ctlula An»
tonlo Bernardo Canela,

C. D. FONSECA — Travessa Odctle n.° 28, hoje. Ia 9 horaa — Reu-
ntSo da célula Joáo Menerca.

C. D. UARRKTO - Rua General Caitrloto n.° 444, hoje, is 10 horaa
Reunlfio da célula Antunln TIiUko tieccto Muniu.
C. D. BARRETO — Rua •*....: Culrlolo n." 444, hoje Ia 14 horaa
Reunlfio da célula Conrado Guimarães.
C. D. MARÍTIMO — Rua Barfio do Amazonas n " 307, sobrado, hoja

fiai 9 horas — Todos 03 seus membros eletivos e suplentes a todos ot
Secretariado» do» ctlula» a ele lidada» psra uma reunlfio lmportantlulma.

C. D. BARRETO — Rua Coronel Leonel.. n.° 392 (Cata Grande), hoj*
ds 14 lioras — Kcunlfio da célula Joaquim Correia.

VIRGÍLIO VIEIRA AZEVEDO
por FERNANDO GOI.DGADER — S. P,

Georges Robert con-
dcnaclo à prisão

perpetua
VERSALHES, 15 (A. P) — O

vlce-almirante Georges Robert,
ex-alto comissário das índias Oci-
dentais Francesas, sob o regime
de Vichy, foi condenado A prisão
perpetua pela Alta Corte, que o
está julgando sob a acusação de
ter praticado atos prejudiciais nos
interesses da França. O almiian-
to Robert foi tambem condenado

' & degradação nacional, mas o Juiz
! declarou _uc o desejo cios 25 mem-

bros do Jurl parlamentar é que"cm vista dos serviços prestados
I no passado pelo reu, seja feita

clemência em seu favor".

No dia 20, o casa-
mento de Carmen

Miranda
HOLLYWOOD. 15 (U. P.) —

Carmen Miranda, a conhecida
atriz br.aíllclra de Hollywood,
revelou que ela e o produtor Da-
vid Sebiisliar., seu a=soi;Iado, se
casarão em S. Francisco, nu

próxima quinta-feira.
Tanto a af.lz como o ator são

-oltclros.
Carmen Miranda asnba de re-

gravar da ..lo.lda, onde traba-
lhou num nlghWclub.

COMPRE SEU COLCHÃO
Diretamente da Fábrica — Encomendas e Reformai

para o mesmo dia. — Mostruário — A' domicilio.
RUA SANT*ANA, 184 — TEL. 32-5666
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POSSÍVEL UM NOVO ADIAMENTO — Hoje pela manhã o arbitro JoSo Ets«t, juntamente com o» membro* tio Come lho Técnico da CHI), comparecerá ao ei»UdlO vftftCftÍHo a fim de proceder a uma vbtoria no gramado, Ca»© o jui* paulista nâo ooniicfatt o campo em condições de jogo, a peleja terá novamente adiada, paradata ri aer designada, ainda hoje, peto Cometho Técnico em combinação com o§ ¦-». Vargas Neto I Roberto Pedroaa, presidentes da§ federações carioca e paulista.
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OS ARQUEI ROS DO USl-
VSRSAL. DE IIH-ahk mm O
çaadro do Uatvmai F. C. de
Piedade «rifa com doli esee*
lente* erçstfror. Sdo .«tai CP*
è Gtoroof. quc poutim citttte
lufictenie para atear tem at
retpansabtUdade* d* nportat
todo* o* c..:-.,* i doi qvadrot ad-
tr*,..-. .*. Ambo* poituem etattt
lufictenta para fazer tuceuo no'Campeonato Popular", certame
(me teun» müharet da atleta*
dot clubes Independente*. A pra*rara acima mottra o* citado*
loaadorm tm pote etpecial para
TRIBUNA fOPULAR.

Cresce o entusiasmo dos atletas - Fogos de artificio -• No Campo de
S. Cristóvão o grande desfile atlético - fi hora de chegada dos clubes

ver que o tempo melhore
Bté .i • it nl-. il.it... I im•:-

rendo ao* anielo* de Iode»,
para o grande iuce-i*o da
-..-ii- it mn.il o inédita para*

' da f-.porti* a.
TÜÜOS OS CLUBES DUS-

FILARÃO
i ¦¦ :•• ',¦!.* a transferencia

foi |.i. .ilu .nl.i. Ot HHiiiliri'.

da t i.iiiii .1*1 Ut,yiii .-.i.!..r.t

procuraram cientificar aos
clubes inscritos no "Cam-

' ]:•¦*.ii.it.. 1'ojiulai de que
| náo havia mai* necesslda-

do dos concentrações dos
seus jogadores. O desfile
havia aldo transferido e
portanto Iodos os cracks cs-
i..*.... do folgo. No deccir-

tado, uma vex quo açora\nr do da dc ontem, todo-»

Depois dat providencias
tomadas para a trantfr-
rencia do sensacional des-
file, voltam-se agora Iodai
at atenções dus membros da
Comissão Organliadora du"Campeonato Popular" e
dos atleta» para a nova
data da grande parada es-
portiva» . de quarta-feira
vindoura.

Os membro» organizado-
res da grande fcsla espor-
tiva, cuidam agora, de pro-
\ nl' iu i ii para quo o senta-
clonol Acontecimento tenha
o brilhantismo desejado, en-
quanto que os atletas têm
o seu entusiasmo numett-

ves quo
todos aguardam com mais
animação a hora do des-
file.

I.' nesse ambiente de vi-

nitiva do adestramento es*
pecial feito para a parada
¦ ¦•.!>..tli\.i.

AMBIENTE FESTIVO NO
CAMPO i'i s. cais*

TOVAO
O aspecto do campo de

Sio Cristóvão será total*
mente modificado. A Ço-
mivião Organliadora do
certame, instalará uma llú*
i.Hii.i...... .* pi*...ii. com re*
fletores e gambiarras. Tudo
ficará em condições de pro-
porcionar visibilidade ao
publico cm qualquer setor
de observação,
FOGOS DE ARTIFICIO

Durante o desfile dos

concorrentes ao maior eer*
tanto ..mniii.n-t.i, serio
queimados íe... • de artlfldo
do grande efeito. 1. mais
uma atração para a gran-
de ¦¦•¦ utrin i.i que presen-
ciará o sensacional e Incdl-
to espetáculo.

ORDEM ALFABÉTICA
NO Dl sl II.1.

Todo* os clubes desfila-
rio cm ordem alfabética.
Serão organizados três con-
tlngentes correspondentes
ás ronas Sul, Norte e Cen-
tro. Os grêmios formarão
de acordo com as suas so*
nos, porem cm ordem at-
fabetica, cviloiidu.se a pre-

ferencla deste ou daquele
desfilar na frente do outro.
E' uma maneira tog!ea e
raioavel para todos.

INICIO A'S 21 HORAS
O* clubes deverão estar

no campo de S. Cristovio
mela hora antes, pelo me-
nos, a fim de evitar atro-
pelos c prejuízos para a boa
ordem da parada. Os ele-'
mentos que auxiliarão a
Com mão Organizadora,
apresentar je-ln com braça-
delras verdc-amarela e es-
tario em cond'çôes de for-
necer qualquer informação
que for solicitada pelos in*
teressados.

O ESPORTE CLUB ROCISIIA — Bttio prontot peta o c.*e der
e ater o» jopadvtt do Etportt Club Rtxiaha. da Oárea. Ot trelnot
tfímtnatatn e a rapanada etpeta o dia da ttlrtta ao "Campeonato
Popular" tom grande encttdade. A foto acima, mottra ot dtfentort»
do retomo club, tm compaahla de tua madrinha.

Nossas indicações

os clubes deixaram bem cia*
ro o fiiiu*iiiMuu que sentem
pela oportunidade de desfi-
lar diante das autoridades.

braçIoedoexp«tativ:a"que'*,u,Sand<>'i«s Pc,as demons-
todos esperam a noite de ! ***<.*** de aplauso ao des-
quarta-feira. Tudo fax pre*.íi,c' «hega-se facilmente i

[conclusão de que todos os
clubes concorrentes oo ecr*
tome, esperam nnsiosamen-
te a noite de quarta-feira
para a demonstração defi*

FOLCAZÃO — OUTONO — PH0ENYX
MANCIL — SUNRAY — SEAFIRE
HELLEN — DYNAM0 — CAVIAL
CAXAMBÚ — C. ROUCE — CHAPADA
HALESIA —* SÁTIRO — ILLIADA
CAjUBI — EDUCADA — CUALANETE
MAVILIS — ARROZ DOCE — HURI
F. WILBERC — MALO — CRÉDULO

ES TO BI IP*
.o melhor

8ABA0 OO BRASIL

n il \ DO t.i ui i:-. \ni n:
!'.-.. *.i — Armarinho — Veo*

ile-te. Ocasião. Preço: Cr?
30.000,00 — Vrr e tratar á Es-
Irada da Illca, 119-A.

NÀO
E'

LIQUIDAÇÃO

Ll*^1'"6,501 AMERICA_iJ= ^^pxj"^^^ *—=
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O mau tempo impediu a realização do
jogo, ontem á ncite — Os quadros em luta
— João Etzel, o árbitro — Inicio ás 15.30

Km virtude do forte temporal,aprovou Cevcndo hoje apareoar
que dctabou ontem sobre • ei-1 em seu lucar o pUycr Os. do
dade desde as primeiras horas | Palmeiras. Tambem Servilio nlo
da manliS, a C. B. O. de ea* 1 convenceu. Lconldas e apontado
mum acordo com os pretidente»da P. M. P. e P. P. F. resol*
teu a".:. r para a tarde de ho;«
a sensacional batalha entre c*-
riocas e paulistas. Com Isco o es-
rclAculo lucrou, pois, com o «.-
tado em que se encontrava o¦tramatio vascaino n&o seria pos.

como seu substituto. No entanto,
te a cancha permanecer molha*
o-.. .•'¦mu i i* ni. Servilio. JS qut
o "Diamante Negro" nlo **
adapta bem ao campo pesado,(«manto a Domingos tò o exame
n-.Mir.i a quo seil *¦ niactldo.
poder! dlrer da sua im*¦• :.*,*.. na

sivel uma boa parUda. Lucro.i pcioja decisiva. Os rcsiwiwAvau
lamoctn o publico, quanto a sua pela ietcc&o paulista vem tasca*
comodldaCe. Entlm. te o tempo do.todo o possível para colocai
permitir teremos hoje uma par- -r.o condiçües o grande aaguelrt-.
tld* dos mala dlspuiadea dos ui- ao em ultimo ca«o serl lançadotlmoa tempos, cujo rcsultaao Artlgas no iadw de Calera na u*upontBrA o camiiclo braslleiru ]ga paulista,de l8<6- Asalm a provável representa*

Os mais categorizados "cracks" -
co pais, estar&o frente 1 frente
para a decUSo da supremacia do ]tutcbol nacional.

Chico. Ademir e Heleno, valores poiííipot da ofctutva carioca, em luta pelo tri-campeonato

AI-ELO A POPULAÇÃO DE
B2NTO RIBEIKO

fundador do Grêmio Spor-
tivo Pedro l.iin .;.. Unça por
nosso Intcrnicdiu, um apelo ao
comercio o aos moradores de
r. nu Ribeiro, no sentido dc au-
xiliar-lhfs financeiramente.

-ii.-i.ini os jovens, que se*
jani atendidos cm sua justa rei-
vlndiração.

... a preferência' - i 
#- /ç

sempre crescente que o POVO du ao \
MAGAZINE SUL AMÉRICA atesta eloqüentemente a
veracidade de sua campanha no combate á carestia.
Enorme sortimento de camisas, gravatas, chapéus ed
uma infinidade dc artigos para homens está
á disposição do público pelos preços menores da
cidade. ,

§!ÜÇÃ# BE ALFAIATARIA

FEITIOS:

UNHO. INGLÊS
CASIMIRA.
LINHO
BRIM.. ,

L

Cr$,
aviamentos 345^

aviamentos 295,00

aviamentos 245,00

aviamentos Jg^QQ

NÃO SE DEIXE EXPLORAR
*{síte o

MÃGÂZim
Av. Marechal Floriano, 154 - (Ao lado da Light)

Inu
Cabardine só Axul-Marinho
— Larg. 1,50 McCro CrÇ

35,90

+ A NOBREZA aeaoa de
receber gabardinc só azul
marinho, largura 1,50, para
uniformes de normalistas,
metro Cr§ 35,90.

-,'/• Tricolinc branca largura
U,30. ótimo pano, metro

CrÇ 14,90

APROVEITEM QUANTO
ANTES PORQUE Ó QUE E'
BOM ACA3A DEPRESSA

95 — URUCUAIANA — 95

JOGARA' HOJE. O QUITUNGO
Rraliiar-se-1 hoje no campo

do, S. C 1 ¦uituiK-.n. na 1 '.i.ii.*.'u>
de Cordovil, a disputa de ftite-
boi entre os quadros de prlnrl-
pslt e a-tplranlet do 8. C. Qol-
tuiijo e Barrcirlnha F. C. Et-
lp.11,'. no Quitungo u médio Soa-

res que esteve multo tempo no
Senhor dot Passos F C. e com

...tu.ii. tstatutat. eleição do pre-
sldente do clube e do novo Con-
selho Deliberativo.

TREINO DO ESTRELA
Treinará hoje. ás 11 I*. i.. •. no

rampo do Brasil Novo, o S. C-
! 1 -tn-i.i que assim prepara-se

vigorosamente para o Campeona-
! to Popular, rom s^u ro-lrmão. o'Ouro t Prata- lamem Inirrtto

AS DUAS SELEÇÕES
*< O esquadrão carioca nüo so-

r.i i nenhuma modificação. Ju-
gará a mesma equipe vitoriosa
nu tieGunria partida.

E' o seguinte u quadro da Me-
tropolltanu:

Luiz; Aucusto e Haroldo; Ely.
Danilo e Jorge; Amorim. Maue-
co. Heleno, Ademir c Chico.

Os paulistas, com a derrota dr
quarta-feira, modificaram seu

j"scratch" cm vários setores, pru-
(curando cobrir os pontos fracos
.'cvclados 110 encontro dc 8. Ju-

Inuftrto.
j Ka intermediária, Bauer nCo

çlo de S. Paulo rcrA a ícguinte:
Oberdon; Calera e Domingos

lArtlgas»; Oj, Ruy e Noronhaj
Cláudio, Lima,- Leonidas, Remo e
Telxclrlnha.

Da llMa dc árbitros fornecida
pelos paulistas a P. M. P. fo*
tam escolhidos os seguintes dlrl*
Cento? para a sensacional purti-
da: Joio Etzel, árbitro e Bruno
Nina e Jorge Calll para Juizes de
linha.

HORÁRIO DO MATCH
A peleja terá Inicio ás 15,30

hor*:s, náo havendo preliminar.

•.'.- ¦! ¦• &0-. |n«lijtjr, ,t> 1 •
8ABAO-DO DRASII.

cernia fará boa figura entre J dando' prova de como uma
seus novos companheiros de elu- | disputa amistosa pode servir. |bc. Pede a diretoria do Qultun- | para que os dois elubes rolham 1

V t

go o comparecimento de totlns
os aspirantes e titulares para ás
13 a 15 horas, respectivamente.

PRELIO INFANTIL
Amanhã realiza-se um prello

cn*re os Infantis do Tupi F. C
e do Capitão Hermes 1'. ('.- no
campo do Caju
HOJE, CAPITÃO HERMES NUM

PREMO
Contra a equipe do Tnpi F C

entrará no campo do Arsenal tle
Guerra, o valoroso quadro do
Ca pilão Hermes F. C. ás 8,30
heras. Foi escalado a seguinte
composição: Jorgei Tlão c 100:
Vlvaldo, Zcca c Valter; Canário,
Maneco, Jorginlio, Rodolfo e
Tili

ASSEMBLE'IA GERAL NO
E. C. MAXWELL

São convocados os associados
do Esporte Clube Maxwell para
uma assembléia g<ral exlraor-
dinaria, a sc realizar no dia 17.
amanhã, ás 20 horas, a qual por
ser cm segunda convocação, it
reaMzará com qualquer numero
de sócios presentes, Essa assem-
bléia tratará da modificação dos

Um convite aos juizes profissionais
A Comissão organizadora do certame solicita o compareci-

mento cm nossa redação, na próxima semana, dos seguintes
árbitros, a fim dc conhecerem detalhes em torno da realização
do Campeonato Popular: J

João Aguiar, Necyr de Souza, Belgrano dos Santos, Arls-
lides Figueira, Oscar Pereira Goaics, Alzilar Costa, Guilherme
Gomes, Tcrcira Peixoto, Haroldo Drclhe da Costa, Virgílio Fe-
drlghl c Carlos tle Oliveira Monteiro.

Os citados Juizes poderão encontrar o redator encarregado
do Campeonato Popular, diariamente das 17 ás 19 horas, em
nossa redação.

frulcs apreciáveis para seu pro-
prlo desenvolvimento.

Convoca o Es'rrla os seguln-
les jogadores: Pascoal. Orlando,
Nelson. Joaquim. Aires, Sabá,
Jorge, João Gerson. Hamilton,
Robrrlo. Arau.lo, Carera, Ilcllo.
Américo, Zcrlnho, Paulo, Hélio
II, Álvaro c Toninhn.
AFASTADOS OS "CRACKS"
COM INSCRIÇÃO NA F./M. F.

De acordo com o rcgiiiainciito
do Campeonato Popular. não I
permitindo a Inscrição dc ele- J
mentos vinculadas aos grandes
clubes, o Departamento Teenlco
do Copacabana Clube. afastou
dc seu quadro os jogadores Aris-
lides, Motinba c Pernambuco.
Será um desfalque serio para o
grêmio da znna sul. que ainda
não encontrou subs'ilutns a ai*
tura dos titulares afastados.—1

RÁDIOS
Válvulas c material elétrico

DIMAS & C.
Av. Mcm de* Sá, 185

Tel. 32-0010

PSICJÜS HlSfCSiiíiò limo pifiú-iGi
Quatro as partidas programadas
O "Campeonato Popular" terá inicio na quinta-

feira vindoura. A primeira rodada, que ficará depen-
dendo apenas do tempo reinante na capital e das pro-
vidâncias rie aluguel de campos, será efetuada cm duas
praças dc desportos, reunindo quatro clubes da zona
Norte, justamente aquela de maior número de jogos na
tabela sorteada. Será a primeira arrancada em busca
do titulo de Campeão da Zona Norte, e ii}icio da sen-
sacional competição promovida pela TRIBUNA'POPULAR.

Caso não surja nenhum contratempo, a direção
técnica do certame marcou, para quinta-feira á noite,
os seguintes jogos: Campo du São Cristóvão de Fute-
boi e Regatas — 1.° jogo -- ás 19,30 horas —- Univcr-
sal F. C, de Bonsucesso x S. C. Beiramar. 2° jogo ~
Vasquinho do Encantado x Sudan A. C.

Campo do Bonsucesso — Cruz de Malta F. C. x
Marcenaria Tupi S. C. — 2.° jogo — Star de Vila Isabel
x Estrela da Vila F. C.

Os juizes serão designados na próxima terça-feira
e os clubes deverão procurar os membros da comissão
organizadora na mesma data, a fim de tomar
conhecimento das deliberações tomadas. A presente ro-
dada somente deixará de efetuar se, caso perdure o mau
tempo ou por impossibilidade de conseguir-se os citados
campos.

TRABALHADOR1
Se vai comprar sapatos LEMBRE-SE
A SAPATARIA RIBEIRO — A casa do trabalhador
você prcc'sn e custa sempre mais barato.

R. BUENOS AIRES, 339 - Junto ao Campo de Santana

tem o sapato que

rjr
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Solidária com a U. 6. E. S., a Escola
de Samba 

"Unidos 
de Vila Izabel"

At *i«'« dc ttreba começara
a responder é atitude irudltia ila
Utte&m* «ir Cotrumea e Diver-
****. que. pot imeimédM dc um
da» teu»(nodootrim, dc* tarou que

Dela só temos recebido bcncficios c estimo
Io — proclama Ari Barbosa, vice-presiden
te da Escola da Vila ¦ Firmes para o des- b»rf«ô*t «iram. dmendo *« tw»*** ....... te. í i rcir?» rt» «turrada. H» rua Vi»»

t**», «» ür^i0 dt**t***4» V«| tt'
1*04% paniB mi m mim* 4*
s-w^íj fVIa »#4.»i»#4*. »» ««,

9*im*Mm àmbmtmm í>I**m*=
u* *rf#* «a» fe»Mr#_*a (ria, f»«
traia dm*r p*4*i°« de Mtai t
UM») P*U «*.«*.4.

N« M-iJu lk l.jl*l^a_a a«t.-*-
f#í#.* * •*«*».* .-^M l.j-Hi,, M
" efepa.**-ef «f ^-»«* I-*.»''r** #***"rj» •flH*fe"lls^P f-y*

tei«» ã» ixnnw )'tér«ei,
Ga»» * (m»t«M«, «»»!r4» petwM

»# »%» «in****, iwiltttive v»»»m
Mf^rartie» &» m«Mra- A 4nwe»3i(4
I -« â» SPUSi 4*44 »uííJ»*».»ÍI4'
ti» ....-..!»!-..» <-» il«4 «-ii» IÜJ*
(Wuii, #j>í<h.ií3. a w»4 hora

tpsrnee era can, aor--»*..». am o «*»•
I fiia. O c.pm.«_ \ú*o dt S«ivr4..
I #H»»4 luiji.-ui.^. U t*4lfM4M

dttateua, tf**** ttma**oéa o «»«=
pAmk q»*e braxava nu proiuai.
d*Jet, »

O, U.ír-i* 4» S*lv4, i}# itta
«íwílfo jvttAa. M (ím nia COR.
if.j.ii.1 a,..u tt »»ai«»*f. LenU*'
•e da aiiMtmi», carressado o*

I ferido» mimeuiM aatt*, li bi
lâraWm o teu pralíleme Ua» bar-
raro .,.r te equilibra pm»co »<i-
Ra da teu. tm* a#e»$4»d9 ruir.
f.5..» pediria dormir hott no mttio,
cooo grande mtrnero dot teut tao-
rada» et.
SliUAÇAO t^SnSPRRADORA

Um rufaríuw-t lacatt da ctd*dr.
t4Kederan<»e ot drtalainentiM.
Det '<- !j m en»urr«dat varr^em
et rua» que a Prefeitura enrueceu.
At anert»» irantveitat» á av.
Salvador de S*. e 4 pidpna •»
r..!*. eslavas 4Uj-.,u» Ceate
eira\e»?r»ij as rua» coa *-r**
p.»'t» (ortlio. !;- r,%,i ter» pií.ii >
lidar na» morro», oode deien»» dt

^^trirí^rto file de sábado dc Aleluia, «sambistas da
pioowKumewo do l«i» de Dutuo terra do saudoso Noel

CREDORA DO NOSSO RES- "**'*« ¦ «* »> *—!*» de Paulo BratJo.
PEJTO E ADMIRAÇÃO . E Indo faremo» p*ra bawar o tau.

Ainda, eomo membro do Conte» J doto Noel»
lho de Repretentante*. psaío Infof»

Uniio Ceral »elií»t«t

da Vaia de Paunda Publica, a
quem foi solicitado um mandado de
eequranta, a fim de garanilr o
fiuHionamrnto normal da vetera»
«ur entidade. E loi para irarer
• aolldarledade de tua escola, qoe
veio enter?. » notsa (eda<ao, o
ar. Ari Barbe», vice-presidente,
em eserclelob da tuoU <íe aaaba"Unida» de Vila Itabel*.

— Procurei a reda<So do nos»
ao c.;.;..o olicíal para ira:er a
Inetinta e absoluta aolldarledade
da minha escola » nossa veterana
UGES - lolílou. Prende »e »ita

mar que a
tta trmpo. » delegacia de Comu
taes e Diversôe*. licença para o
aeu funcionamento no corrente
«no. Portanto. nSo vr|o rasôe*
para o teu fechamento, o que conv
tltulria. *em ddvlda, um atentado
Constituição de 1916.

A UniSo GeraL dentro das sua»
possibilidades, tem procurado Km-
I ,-*»-*"****'¦*" ¦ "» « .•¦¦¦¦ y*

v-t W^tX ' t.__,• SU ¦*** Mr, J T *»

SMí i^LéIm.- • ?*£ K* • w # »*

* \' ' 1 y
KBaBM ^ BPt__l_u

conde de Nuerú. n* KHi, em Sao
Praocltio .'.j«. «-•'. varia» catai de»
acharam. E a auititncui do Pron-
to Socorro, que nunca tubiu ate
a encena dot morro» para traxer
para at <.»¦•.* de saude ot tuber»

. íl PREÇOS

SALVADOS DO iKCEHDiO

•
/ai Borbora. clce-presldenfe. em exercido, da etcola de tamba
-Unidos de VUa Isabel", quando protestava contra a fenlalirn do

fechamento da UGES

minha atitude » campanha qut s
Uniüo Geral vem lofrcndo In|u»-
tamente, por parte do» uu» Inlml-
go» gratuito». Como representante
ds "Unidos de Vila Isabel", na
UGES, tenho acompanhado com
Interesse todaa as atividades da
mesma t nada percebi, até agora,
que venha depor contra o seu tun»
cionamento. As deliberações que o
Conselho de Representantes tem
tomado e que a Diretoria tem exe-
cutado (So lempre norteadas pelo
bom tenso t destinadas ao desen-
volvimento locial e administrativo
da entidade.

Adiante declarou, depois dt H-
gelra pausas

— A» no-i.-s reioluçOes ilo
sempre tomada», á base dos rs-
tatuto», o» qual» estSo registrado»
no Cartório de títulos c documen-
to».

Represálias contra a
instituição do ensino
religioso facultativo

, na Argentina
BUENOS AIRE8, 15 (A. P.) —

Pequenas bombas explodiram em
dois escritórios ocupados pelo Mn-
vimento da Juventude Católica, a
menos de vinte e quatro horas de
haver a Câmara aprovado a lei
que faculta o ensino religioso nas
escolas públicas.

Aquele Movimento foi o líder
6a campanha pela aprovaçfio des-
aa lei, contra a qual se bateram
oe grupos da oposlçfio.

Duas bombas explodiram na
porta de entrada da sede do Mo-
Vimento, partindo os vidros dei-
¦a porta, sem causar mais ne-
Bdium dano. Al foram encontra-
das mais quatro pequenas bom-
bas que nfio chegaram a explodir.

Outras duas bombas também
explodiram em outro local, onde
também funciona uma das secçóes
do Movimento, e também nesse
caso os danos se limitaram a ai-
gups vidros partidos. Nesse se-
gundo local foram encontradas
vnais sela bombas, que n&o deto-
naram.

'

ESTORIL
"_.,..'° melhor

8ABAO DO BRASIL

prt tnalttctr e dar vida U aua»
filiadas, conforme tou tcitemunha.
A minha cs.ei... depolt de filiar-ie.
só Um recebido benefícios e estl-
mulo por partt dos dirigentes da
UnISo.

El» a ratão — afirmou enírgl-
camentt o »r. Art Barbota —
— pela qual nSo poderia ficar
alheio a eita tentativa da policia.
A nossa querida UnISo Geral pelo
multo que nos tem feito t pelos
espetáculo» brilhante» que |i pro-
porclonou ao povo, í credora d»
todo o nosso respeito, acatamento
t admlraçSo.

TUDO PRONTO PARA O
SÁBADO DE ALELUIA

Ao retirar-se, disse-nos o vice-
presidente da escola de samba
"Unidos de Vila Isabel":

— Pode anunciar pela Tribuna
ao povo carioca e ao pessoal de
Vila Isabel, em particular, que ei-
tamoi confeccionando uma rica
alegoria para o sensacional desfile
de sábado de Aleluia. Além disso
toda a nossa turma desfilará fan-
tasiada. Levaremos para a rua,

Barra do Pirai atin-
gida pela enchente
BARRA DO PIRAI, 15 (Bo

correspondente( — Foram sus-
pensas as comemorações do cen-
tenárlo de Castro Aives, cm vir-
tude da sltuaçfto aqui reinante.
Hoje, várias famílias desabriga-
das, vitimas das enchentes,
ocuparam a sede do Partido Co-
munlsta, colocado 4 disposição das
autoridades municipais o esta-
duals.

Pleno do Distrital
de Marechal Her-

mes do PCB
O Comitê Distrital Marechal

Hermes do PCB, realizará hoje,
ás 19 horas, uma solenl-
de do encerramento da sua reu-
nl&o plenária. U.mrfto da pola^-
vra, o secretario político do O. D.
Marcai Ribeiro Mngalh&ca. o
vereador Manoel Lopes Coelho
Filho e o deputado Alcides Sa^-
bençn. O pr<_sldium de honra
será em homenagem ao opera-
rio FVsTuu-dea Ocmsalez. morto
pela policia fascista de Fillnto
Muller • Getulio Vargaa.

Centro de Vigilância, dos Motoristas
Pedimos aos sócios comparecerem ao posto de cobrança In»-

talado na Av. Mem de Sá, 226, das 7 ás 10.30 horas da mamhft.
onde se encontram todos os recibos a uma pessoa para aten-
dê-los.

Fozemoa um apelo tambem aos sodos para nfto faltarem,
pois temos compromisso para uma sede ainda este mês, e todos
aqueles que possam pagar suas mensalidades ató Junho, con-
tribulrfto grandemente para este fim.

Fraternalmente, pela Diretoria

JOÃO BAPTISTA TAVARXS
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tret Nriftm ,* tuvta» **»*» «to
htmiM ikl Ca_.U^»Vi. Pfla MA»

«Miei cn».», l_>ri «,.»i»*.á*» an
lodst 4te il s.*".!j <-* l*'-»» *•
•et a Irineu de Stxuta, ^w tt* «•»
cata dt»! lilíw» a m»t e ttncs tr«
tü in* alameda. Q l>arr#ia
4*iiA A ttitàl&ptf ffrtmtZ-tfvUK 9 tj-ii*•» »wee ef i" ¦¦ •r*4r**^ ^-r e rtr*^**. w *»*%'«! « »t^p^

te«t pera onde tr «n* tanta Dente,
U iiJWjll u ll-,»>_.__> Vrrj#iM

de Stiuia. catadi». e tom tua mat
motatuki tm cata, eua na ««.«a
»iiwat*d "li um !<««> tem Miia.
po.» nem mttmo dtuti a» '««ui
família» poOrra. Ctwm» e que uma
peuna hlOM vai andar pM «»«»
«amuibo»* l»p«H.v.v,i ,'-»*.» m
«aeawo tahia para nenhum de not,
O que tt*:* t a tfente ftprtar. e
te a chuva cooürwe d»it diat
attim vem ted» o morro #M«o .

Outro trabalhador, üikto Ve>
(e*« _.f«fti>3P. tem doit <»ui» em
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pmt***m. i*atamtt*te tom o*im m.o>*daies do mm*

Cata, O !¦*»»».¦> fi«J a-.f*k».¦¦¦!..>
cair M dM» «'. i» Ií ele <•»¦¦•. «i«r"B. <«ia que ettou ttp<t*>*t* *
ouaiquer «nuta. B tiatw de iff
ne»*o, A yme nâ» p»íJ> p*$*«
uu «os» «* preçíH q»*e e»!*»i CO>
IwandJ. e o »«ul!*to e et»« -
antatM* a df»*er na rn*sifr*d*.

ttm **m C l»4« C»i» # o «ndo
d* d»s#r. pmt^f »* vetdadr e «rfSM
palita «íe tal»»» tte quetowne *
,và*m dt imo, que a w* am>
ma tm «usa de dn* rateio* Gm
MM »»4* drtMt, 0 ^M é 9tt M
P*íe etpeiiM."'

Ua írs^i*,i(nf» da Morro de C*a>

"Tabela Constitucional" para
os trabalhadores da Light

Pcdca-not a publicação do te*
guínie:"A diretoria do Sindicato dot
Trabalhadoict nat Indúttrias da
Eneigia Elérrtc* e da Produção
do G»i do Kio de laeeuo. tendu
rm vitta a tt*oia\*a de teu cor»
po de Delegado» Sindicai» ru tua
ultima reunii& leva ao conheci» •
m*n!o de todot ot trabalbad>iretj

na Conttituiç»o promulgada a IS. profttakxial <w sindical, tenda re-
de Sktembra de 1911», c««ao te» I cilada» por lei a forme de tua
UM üu artigo li',. <_s imito»' j conttiiuIçAo, a tua repri-t^ni^ç^a

II — pio í>\*o de «üiieierM de i kgal ru» convenções colrriva» de
talaiio para o mesmo tran^lbo
por motivo de Idade. uto. na»
líMMtülaiie ou estado c»v»U

Ul — talârio de trabalho no»
turno tuprrtor ao do diuino;

IV — participação oo.i^tórta
tu-da Liflht e particuUrmeme aot, c &mã &* iralMlít-wíar noa

atioclados dif.t tindicato, que de»' (rot da ümptíta. not t*rtm» t
vera Iniciar, no próximo dia IS pd* |o,W4 qu« « u, deicrmlnar;
d* Março, em attemblíia «eral na VJ _ fC umtM, |tmune,
aua »ede. i» IS h».. a campanha ^^ pl<líl<n,tmc0!í ^ 4^,3.
pela cooquUta de uma tabeU rei» „„ lmM ^vir.dícatória que te denominara
"Tabela Corutltuctonal".

Constarão detta tabela todoa os
dtipotiivot de Lei |à at4«aur4dot

e. no limite dat ctigentiat
teenleat dat empreta». not leru-
dot civis e :«-:¦ j.-i 1. de acdrdo
com a tradição local;

X — direito das gestantes a
descanso antet e dcpoít do parta
tem prejuiso do croprCgo nem do
talârlo:

XII — estabilidade na troprt»
ta ou na «sploraçSo rural. Inde»
iiizaçâo ao trabalhador despedido,
nos casos e nas condições que a
lei estatuir.

Art. ISS. E' reconhecido o dl-
Gtve, cujo exercício a

de
— O

Controle

O "Exército da Sal
vação" na Ale-

manha
LONDRES. 15 tU. P.*i

Conselho Britânico
da Alemanha e
tlu aa notlctas secundo ns quais j Rj£~^
o Exercito de Salvnçfto Unha 11- j |ei ..../.',
do proibido de operar na Ale- Art. 159
manha em virtude de objfçôe»
covlMeaa. As noticias a respeito
diziam que ot nutos haviam
acusado o Exercito de salvação
de ser uma orgosUaçao "temi-
militar".

\ J
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A SITUAÇÃO
no Equador

QUITO, 15 (A. P.) — O go-
vêrno anunciou a descoberta dt
um movimento aubverslvo que de-
veria ter Irrompido pela madru-
gada, em Rlobamba, localidade
situada a umas 110 milhas a tu-
doeste desta capital.

Segundo revelaram as autorl»
d «'.'¦. o chefe dêsse movimento
t o general Alocrto Enriques, qua
foi comandante em chefe do exér-
cito em 1937. que contava com o
apoio de vários oficiais da ativa
e da reserva.

Eleições parlamen-
tares, hoje, na

Colômbia
BOOOTA*. 15 (A. P.. — Os

colombianos estilo fazendo os
preparativos finais para as elei-
ç6es parlamentares de amanhft,
qu» verá os liberais comparece-
rem ás urnas divididos em va-
rios grupos, ao passo que os
conservadores. partidários do
presidente Osplna Perez, vota-
rio solldamente numa unica
chapa.

Os lideres dos três grupos
principais — liberal., d« Edu-
ardo Santos, o Jorge Ellecer
Gaitan. e o conservador Lau-
feano Gomez, aceitaram o con-
vlts do presidente para falarem
á naçfto pelo radio, hoje, á noi-
te, do Palácio Presidencial, a
fim de pedirem a seus partida-
rios que se mantenham dentro
da lei e da ordem.

E' livre a attociaçSo

(.atalho e o eiercieio de luinoe*
delegadas pelo poder p- '•««»-

Artigo 2S «! >. DitpmMçAe* Tran-
sitófiat. — E* concedida anittia
a toóoa cm ciJad»»» conitilfMd»»
intuhmiatot ou deteriores att a
data da p.'u.-..:S t-»^í.t dtvt Ata e
i<iu«lmenie aot tr»b*lh*d«Mes que
tenham sofrido penat dUciplína-
rrt. e« cowequíncla de greve»
ou diaaidlo» do rrabalha"

ES TO Kl L.
o melhor ' »

SABÃO DO BKâSIL

i'i*-4 detprdiramae «It ***. **»
tt,*--A<* «fi o* guarda-chuvat ro»oa«
Vtilj*!'..-» prntanda nat entrevia»
im ikmag»gicat do tr. M-l&hrea»
du de '-«>> na marieira «ern qua
;i>rsa O» MW polioai». tm UtUtã
tmtaa mia* que alhgem a popu-
lação certo-a. partKutarmraie oa
li4»«lha4oret. o povo dot morrat.
Morrem wl>ef(uki»«»». tem qr^e poa»
Mm ((amar uma in.4\»o *equer.
linqaamo im«. a poluía d» Pielel»
tura derraba potsot mWKO» e e*«
ioU% de ali*t«t.taçla. 10b a atta»
cara iateuta do am ceteunitmo,
emarando, empreendimentos como
ettea do potno de víh* de um-
p'.<, piupítiande parlidAna, quando
e!e* panem do povo. E o» mora-

j dore* «i-i» morros continuam mor-
rendo á rmngus de aulttíncia eo-
ciai, dcMemlo at viel#i nat e«»
«urrada», tendo enterrados no bar-
ro dot df*ahamentot. O oe«|ro
velho e detdeniado que not falou
no Inicio da «epartagem dittenoa
que • -« trinta ano» pretentiava
cenas como ettat. E quando pe-
dímes que mencionaMe alqunt do»
fato* presenciados, afirmou ape-
rw*_ "Sío »gtiat putt-nlat. Nlo
edienta falar mais nltta Todo •
mundo *9ora ettA compreendenilo
muita coita, vendo multa tuMr*
pue antet nem de longe tohh»v«
deKobrlr. A coita tem que Ir mo-
dando aot pouco», e Uso a gente
lá <¦»•.. tentlndo. O Con«elho Mu-
nlclpal na certa vai Her multa
coita em nosso beneficio".

Ccnlra o parecer Mo
Ao general EuMco Oa par Du-

tra. presidente da Republica, foi
enviado o seguinte telegrama.
Caindo deita cn;ltal:

Aos militantes e amigos do P. C. B

Pcdc-tc a quem souber dc uma cata ou dc um
apartamento, próximo ao centro, comunicar ao tr. Wal-

ter, telefono 22-8518.

Modificações nos horários dos trens
Com rc!aç3o á clrculaçilo dos

trens, a Central do Brasil distri-
buiu ontem o seguinte coaiunl-
cado."Em conseqüência de barreiras
e enchentes em vários pontos das
linhas do Centro e Auxiliar, a
Administração da Estrada resol-
ve tomar as seguintes providín-
cias, até segunda ordem:

— Hoje, dia 15. será suprimido
o trem de prefixo S-17; o S-5 cor-
rerá ati Barra c Agulhas Negras;
o N-l será suprimido; o R-l rc-
gressa de Barra do Pirai a D.
Pedro H; o N-2 será suprimido,
o S-2 correrá até Três Rios; e o

Semana de 5 dias
para os mineiros

ingleses
LONDRES, 15 (A. P.) — Anun-

cía-se que a Grft-Bretanha in-
troduzlrá a semana de cinco dias,
i.ns minas de carvSo nacionali-
zadas, a partir do dia 5 dc maio.

Os operários que trabalham dl-
retamente no carvfto, nos poços,
trabalharão 37 horas o mela por
semana, exclusive o tempo para
chegar ao local de trabalho. Os
que trabalham na superfície tra-
balhaiâo 42 horas e mela por se-
mana. '

Uma justa decisão da
9: Junta de Conciliação

lAiTA SIft UM RAPAZ DM«rO
PAtA TER CtttDITO NA

Q***\imiui
mtlim ¦ b* se* ÍM»

O operário Isidoro Rodrigues de
Oliveira exercia a profissão de ser-
rador numa oficina de propriedade
da Cia. Comércio e Construções
S. A-, localizada em Marechal
Hermc», onde' também reside. En-
tretanto t empresa empregadora
necessitando dos seus serviços na
Barra da Tijuca transferiu-o para
aquela localidade, situada muito
longe da tua residência e quase
inacessível aos moradoret da Cen-
trai do Brasil, principalmente de-
vido á deficiência de transportes
e ao seu elevado preço. De trin-
ta centavos diários de transportes
passou a dispender cerca dc seis
cruzeiros diários, além de gastar
na viagem mais de duas horas, o
que na prática resultava em maior
dlspêndio de energias e grande re-
duçSp de salários.

AUMENTADO, NA JUSTIÇA,
EM Cr$ 6,00

Nio »« conformando com a re-
dução de salários que passou a
sofrer, ¦ partir da data da iua
transferência, Isidoro Rodrigues

de Oliveira recorreu A Justiça do
Trabalho, pleiteando uma justa
compensação, nSo apenas á maior
soma de esforços que passou a
dispender como também á notória
rcduçüo que passou a sofrer nos
seus minguados salários. O feito
foi .distribuído á 9' Junta de Con-
clliaçSo, aliás uma das que mais
se têm destacado pelas suas decl-
sfies justas e acertadas, n3o ape-
nas na devida interpretação da
Consolidação da Legislação Tra-
balhista, como também no sentido
de criar um clima propicio ao me-
lhor entendimento e cooperação en-
tre empregados e patrões. E na
audiência dc conciliaçSo realizada
no dia 12, o presidente da Junta
propôs para conciliaçSo a conces-
s3o de uma ma|oraç<*io no orde-
nado, na importância de Cr$ 6,00
diários, correspondente ao maior
gasto com os transportes, aumento
este a ser pago a partir da data
em que o reclamante foi transfc-
rido do local de trabalho.

A» duas partes concordaram e
foi firmado o acordo. ,

R-2 correrá até Santos Dumont.
Amanha, dia 16 — o R-1 serA

luprlmido: o S-3 correrá até Bar-
ra. o S-5 correrá até Barra e Agu-
lhas Negras; o N-l aguardará or-
dens até ás 16 horas; o R-2 e
N-2 ser3o suprimidos, o S-2 cor-
rerá até Três Rios, e o S-6 será
suprimido no trecho de Tres Rios
c Barra do Pirai, e o S-l será
suprimido.

Circulará o trem de prefixo
SEE-31 que partirá de Três Rios
ás 16 horas, com destino a Belo
Horizonte, e os trens de Manga-
ratiha correrão até Itacurussá.

Informa ainda o comunicado
que nn linha Auxiliar ficam su-
primldos os trens do interior, com
exccçSo dos dc prefixo SA-2 t
SA-5 entre Porto Novo do Cunha
e Governador Portela, SA-5 e
SA-2 entre Japcrl e Arcadia, que
corresponde aos trens S-5 e S-6.
cuja baldcaçáo será em JaperI
(antiga Bclcm).

A energia atômica
S. PEDRO, Califórnia, 15 (U

P.) — Os navios de guerra nor-
te-amerleanos serão movidos
por energia atômica dentro de
5 ano-, segundo afirmou o vice-
almirante Mills, chefe do Bu-
reatt dc Construção dc Navios de
Guerra dos EE. UU. Aorescen-
tou o vlce-almlrantc que atual-
mente se fazem experiências
dessa natureza com os subma-
rlnos norte-americanos.

O Prêmio Nobel
da Paz

Í.-NTRE OS CANDIDATOS, O
PRESIDENTE BENES E AS

SRAS. KOLLONTAI E ELEANOR
ROOSEVELT

OSLO, 15 (A. P.) — O Instituto
Nobel anuncia que o Papa Pio
XII e o líder Indiano Mohandas
Gandhi figuram entre os candi-
oatos apresenatdos para o Prêmio
Nobel da Paz em 1947.

Os demais candidatos a presen-
tarios foram, entre os principais:— o sr. Herbert Lehman, ex-dl
retor geral da UNRRA; Slr John
Boyd Orr, diretor geral da Orga
nlzaçfto de Alimentação e Agri-
cultura ONU; o presidente Benés,
tia Tchecoslováquia; e Mme. Ale-
xundra Kollontal ex-embalxatrlz
üa União Soviética na Suécia.

Uma das propostas recebidas
prlo Instituto sugeria que o Pre-
mio da Paz fosse dividido igual-
mente pela sra. Kollontal e a sr*
Fleanor Roosevelt, viuva do fale-
cido presidente.

O Instituto anuncia, entretan-
to, que não tomará nenhuma de-
cisão antes de 10 de dezembro do
corrente ano.

"Nós. abaixo aASInados. brasi-
leiros, confiantes no patriotismo
e no espirito democrático de V.
Excia. protestamui vcemontemetv»
te contra o ridículo parecer Bar-
bedo. que ameaça a democracia
cm no páula. «ass.) Eduardo
Sucupira. Arlsteu Almeida. Ar-
mando Carvalho. Cândido Serra,
Cld Silveira. Cldomyr de Car-
valho Souza. Ellne Mochel M*-
tos. Oullherme Rocha. Joio
Castelo. José Marta BUlo. M_t-
noel Nelva Moreira. Norlval
Rangel. Olavo Sales. Severo Ro-
sadas Fernandes, .Vicente RlpoU.
Waltor Felix da Cruz. Consuelo
Vasconcelos.
DO CENTRO DEMOCRÁTICO

E PROGRESSISTA DB
PIEDADE

Ao presidente do Superlot Trt-
bunal Eleitoral enviou o Centra
Democrático e Progreesl_ta da
Piedade o telegrama abaixo
transcrito:"O Centro Democrático • Pro-
y.r:.;.-, ,-i de Piedade, lnterpro»
tar.do os sentimentos democratl-
cos do povo deste bairro, vem
apresentar a V. Excia. o «eu
mais veemente protelo oontra *
afrontoco atentado á demoenv-»
cia, representado no parecer da
sr. Barbedo. que i bjetlva noa
conduzir, novamente, aos negroa
tempos da tirania e da opressão,
representado pela ditadura ias-
clsta. Respeito, amente. (aa.) —
Altamlro Rosa, 1." secretário."

Homenagem ao es-
critor Anibal Ma-

chado
Estando de viagem para a Eu-

ropa, o escritor Aníbal Machado
vai ser homenageado pela
A. B. A. P. E, (Assoclaçfto Brasi-
leira dos Amigos do Povo Espa-
nhol), que lhe oferecerá em tua
sede, um coquetei

As listas de adesfto se encon-
ttam na Livraria José Olímpio
e na sede daquela associação, te-
cos os dias, das 13,30 ás 19 horaa.

Convocação para
Mario Lago

Pedem-nos a publicação do
seguinte:"Pedimos ao compositor Mario
Lago comparecer ou telefonar
hoje ás 10 horas para a Secreta-
ria de Divulgação do C. N. do
P. C. B.*\
-'"  -1— -"I «^

Aviso da Divisão de
Águas

A secçfto de hidrologia »1a Dl-
visão de Águas do Ministério da
Agricultura avisa ás autoridades
e populações das seguintes loca-
llcades-

Paraíba do Sul e Anta! Estado
do Rio): O no Paraíba do Sul
continuará em uscensfto, agra-
vando a atual lnundaçfto das cl»
dades;

São Fidelis (Estado do Rio) —
O rio Paraíba do «Sul contlnuarA
em rápida ascensáo devendo ul-
irapassar até as últimas noras de
hoje a cota de 6.40 m. atingindo
a cidade, «

Campes (Estado do Rio): — O
rio Paraíba do Sul continuará em
rápida ascensão, devendo ultra-
passar até amanhã, a cota de
10,5 m, inundando a margem es-
querda. As águas continuarão ain-
da em elevação até o dia 17.


